RELATÓRIO 


DA 

DIRECTORIA 

DA 

COMPANHIA  MOGYANA 

PARA  A 


20  DE  MAIO  DE  1894 


SÃO  PAU  LO 

TYPOGRAPHIA  DA  COMPANHIA  INDUSTRIAL  DE  SÃO  PAULO 

1894 


COMPANHIA  MOGYANA 


ASSEMBLÉ  A GERAL  ORDINARIA 

De  Ordem  da  Directoria,  convido  os  Senhores  Ac- 
cionistas  de  Companhia  a so  reunirem  em  Assembléa 
Geral  Ordinaria,  no  dia  20  de  Maio  proximo,  ao  meio 
dia,  no  escriptorio  Central  da  Companhia,  em  Cam- 
pinas. 

Esta  reunião  tem  por  fim  a apresentação  do  Re- 
latório, balanço  e documentos  referentes  ao  anno 
findo  de  1893,  e eleição  do  Conselho  Fiscal. 

De  conformidade  com  o Art.  147  do  Decreto  n.° 
434  de  4 de  Julho  de  1891  e Art.  33.°  dos  Esta- 
tutos da  Companhia,  ficão  a disposição  dos  Snr.  Ac- 
cionistas,  as  Copia  do  balanço,  lista  nominal  dos  Ac- 
cionistas  e relação  das  transferencias  durante  o anuo. 

Ficão  suspensas  as  transferencias  de  Acções  ató  o 
dia  da  mencionada  reunião. 

Escriptorio  Central  da  Companhia,  Campinas,  20 
de  Abril  de  1894. 


Antonio  Alipio  Franco. 

Secretario. 
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De  conformidade  com  o disposto  nos  Estatutos, 
vem  a directoria  prestar-vos  contas  de  sua  adminis- 
tração durante  o anno  social  decorrido  de  l.°  de 
Janeiro  a 31  de  Dezembro  de  1893,  e trazer  ao^vosso 
conhecimento  os  factos  mais  importantes  para  a vida 
da  Companhia,  que  tiveram  lugar  nesse  periodo. 

Linha  para  Santos 

Sendo  a construcção  dessa  linha  reputada  por  todo 
o meio  mais  seguro  de  evitar  para  o futuro  novas 
crizes  de  transportes  tão  fataes  ao  commercio  e la- 
voura deste  Estado,  e constituindo  ella  também  o 
complemento  e independencia  das  linhas  ferreas  da 
Companhia,  a Directoria  lançou  mão  dos  meios  ao 
seu  alcançe,  empregando  todo  o esforço  para  effectuar 
essa  construcção,  no  prazo  mais  curto  possível.  Para 
esse  fim  forão  atacados  os  serviços  em  todos  os  pontos, 
cujos  estudos  de  exploração  tinhão  sido  approvados 
pelo  Governo  Federal,  e o pessoal  technico  tendo  já 
conclnido  seu  trabalho  de  exploração  no  campo,  es- 
tava ultimando  os  de  escriptorio  em  relação  aos  tre- 
chos ainda  não  approvados.  Pela  marcha  acelerada 
dada  aos  trabalhos  de  construcção,  e pela  actividade 
com  que  era  ella  atacada  em  diversos  pontos,  com 
razão  esperava-se  que  a abertura  da  linha  ao  trafego 
se  realizaria  antes  do  prazo  estipulado  no  respectivo 
contracto  com  o Governo.  Confiada  na  realização  do 
empréstimo  que  autorizastes,  a Directoria  contava  com 
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recursos  certos  para  levar  a effeito  aquelle  importante 
melhoramento.  O empréstimo  tentado  na  Europa,  se- 
gundo as  communicações  feitas  pela  pessôa  encarre- 
gada do  mesmo,  tinha  todas  as  probabilidades  de  bom 
exito  e em  condições  vantajosas  para  a Companhia. 
A Directoria,  pois,  desasombradamente  e confiante  nos 
meios  que  julgava  certos,  continuava  a activar  os 
trabalhos  da  linha  de  Santos,  cuja  conclusão  no  mais 
curto  prazo  possível  era  seu  maior  empenho,  e só 
mandou  suspender  os  mesmos  quando  teve  certeza  de 
não  poder  mais  contar  com  o recurso  do  empréstimo 
estrangeiro.  As  despezas  realizadas  com  aqueíla  linha 
montão  á Es.  1.483  : 906$831  — sendo  em  estudos, 
exploração,  compra  de  terrenos,  etc.  Es.  816  : 252$530 
e cm  coustrucção  Rs.  667:654$341. 

Empréstimo 

Logo  • que  a concessão  da  linha  á Santos  tornou-se 
quasi  certa  e a seu  favor  pronunciavào-se  quasi  todos 
os  representantes  dos  interesses  agrícolas  e commer- 
ciaes  deste  Estado,  a Directoria,  convencida  de  que 
a construcção  d'aquella  linha  só  podia  ser  realizada 
com  capital  estrangeiro,  cogitou  de  levantar  um  em- 
préstimo, em  Londres,  de  1.500.000  = e para  esse 
fim  acceitou  como  seu  intermediário  o Snr  John 
Beílamy.  a quem  nenhum  dos  membros  da  Directoria 
tinha  a honra  de  conhecer,  mas  que  era  apresentado 
por  pessôa  de  toda  a confiança,  que  sempre  se  tem 
interessado  pelos  negocios  da  Companhia,  e cuja  com- 
petência para  tal  fim  não  podia  ser  posta  em  duvida-, 
e quando  pediu-vos  autorização  para  contrahir  aquelle. 
empréstimo  já  se  achavão  encetados  e bem  encami- 
nados  os  trabalhos  confiados  aquelle  intermediário. 

Desde,  porém,  que  foi  conhecido  em  Londres  o fim 
ou  applicaçâo  do  empréstimo  projectado,  o grupo  de 


banqueiros,  que  tem  grandes  capitaes  empregados  na 
São  Paulo  Raihvay,  receiando  que  o prolongamento 
da  Mogyana  a Santos  viesse  prejudicar  os  interesses 
d’aquella  empreza,  longe  de  favorecer  aquella  preten- 
ção,  procurou  crear  difficuldades  á sua  realização. 

Apesar  desta  opposiçâo,  o empréstimo  devia  reali- 
zar-se, e disto  se  convenceu  a Directoria  d’aquella 
Companhia  quando  encarregou  o conhecido  e distincto 
cavalheiro  D.  Fox  de  vir  ao  Brazil  expressamente 
propor  á Companhia  o accôrdo  seguinte,  cujo  fim 
único  éra  impedir  que  a Companhia  Mogyana  reali- 
zasse a construcçâo  daquella  linha: 

1. °  A São  Paulo  Raihvay  Companhia  obriga-se  a 
construir  uma  linha  dupla  com  a bitola  da  linha 
Mogyana,  desde  Jundiahy  até  Santos  passando  pela 
cidade  de  São  Paulo. 

2. °  Também  obriga-se  a solicitar  da  ■ Companhia 
Paulista  que  construa  também  uma  linha  dupla  da 
mesma  bitola  entre  Jundiahy  e Campinas. 

3. °  Tanto  a São  Paulo  Raihvay  Company  como  as 
Companhia  Paulita  e Mogyana  obrigam-se  a ter  o 
necessário  trem  rodante  para  o transporte  das  merca- 
dorias e de  passageiros,  de  modo  a satisfazer  as  exi- 
gências do  commercio,  da  lavoura  e da  industria. 

4. °  Fica  entendido  que  este  accôrdo  importa  a 
manutenção  do  trafego  mutuo  entre  as  tres  Compasnias.» 

Julgando  a Directoria  que  grande  somma  de  inte- 
resse publico  achava-se  ligada  ao  prolongamento  da 
linha  Mogyana  á Santos,  e que  não  podia  desistir  de 
sua  construcçâo,  sem  consultar  o poder  que  representa 
aquelles  interesses,  requereu  ao  Governo  permissão 
para  acceitar  aquella  proposta,  com  as  modificações 
constantes  da  contra  proposta,  concebidas  nos  seguin- 
tes termos:  « l.°  A’  Companhia  Mogyana  reserva-se 
a construcçâo,  trafego  e administração  da  linha  de 
bitola  estreita  de  Santos  ao  alto  da  Serra,  com  estação 
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própria  nos  pontos  extremos,  ligando-se  com  a São 
Paulo  Railway  Comp.  Limited  no  ponto  mais  conve- 
niente do  alto  da  Serra,  mediante  trafego  mutuo. 

«2.°  A Companhia  Mogyana  deixa  de  construir 
sua  linha  em  concurrencia  com  a São  Paulo  Railway, 
desde  o alto  da  Serra  até  Jundiahy,  podendo  de  ac- 
côrdo  com  a Companhia  Paulista  a São  Paulo  Rail- 
way trazer  a sua  linha  de  bitola  estreita  até  ligar-se 
com  a Companhia  Mogyana  em  Campinas. 

< 8.°  A São  Paulo  Railway  pagará  a Companhia 
Mogyana  as  despezas  effectuadas,  de  construcção  e 
exploração  desde  o alto  da  Serra  até  o entroncamento 
da  Mogyana,  bem  como  as  indemnisações  a que  te- 
nhão  direito  os  empreiteiros : 

« 4.°  A São  Paulo  Railway  fará  reducção  de  40  % 
das  tarifas  em  vigor,  para  as  cargas  da  Companhia 
Mogyana  em  transito  pela  sua  linha  de  bitola  estreita, 
de  ou  para  Santos  ». 

O Representante  da  S.  Paulo  Railway,  em  10  de 
Julho,  communicou  que  retirava-se  para  Londres  e 
que  sujeitaria  â appreciação  da  Directoria  da  Compa- 
nhia aquella  contra-proposta. 

Pouco  tempo  depois  da  chegada  á Londres  daquelle 
representante,  tendo  tomado  sério  desenvolvimento  a 
revolução  no  Rio  Grande,  que  abalou  o credito  de 
todas  as  emprezas  brazileiras  naquella  praça,  novas 
dificuldades  apparecerão  provenientes  da  legitima  des- 
confiança para  emprego  de  capital  era  um  Paiz  revo- 
lucionado, como  se  achava  o nosso. 

Essas  dificuldades  avolumarão-se  ao  ponto  de  tor- 
nar impossível  o empréstimo,  quando  na  Europa  foi 
conhecida  a revolta  da  armada,  e dissipados,  por  estes 
factos,  os  receios  da  São  Paulo  Railway,  nada  mais 
entre  as  duas  compauhias  se  fez  sobre  o accôrdo. 
Expirado  o prazo  concedido  ao  Snr.  J.  Bellamy  para 
concluir  o empréstimo,  ficarão  pelo  lapso  de  tempo 


cassados  os  poderes  de  que  achava-se  investido  pela 
Directoria  para  aquelle  fira. 

Por  intermédio  de  ura  dos  mais  acreditados  esta- 
belecimentos bancarios  deste  Estado,  a Directoria 
tentou  novamente  contrahir  o empréstimo  ern  Londres, 
e só  depois  de  lhe  ter  sido  communicado  que  nas 
circumstancias  excepcionaes  em  que  se  achava  o Paiz 
era  irrealizável  aquelle  empréstimo,  recorreu  ao  Banco 
da  Republica  do  Brazil,  que  ainda  não  resolveu  de- 
finitivamente sobre  sua  proposta. 

O insucesso  do  emprestino  tentado,  e a certeza  do 
resultado  negativo  para  nova  tentativa  determinaram 
a suspensão  dos  trabalhos  da  linha  de  Santos,  que 
só  poderão  ser  continuadas  depois  que  fôr  restabele- 
cida a confiança  para  o emprego  de  capitaes  estran- 
geiros no  Paiz. 

O empréstimo  de  1888  acha-se  actualmente  redu- 
zido a £.  422,900,  — serviço  de  juros  e amortização 
relativas  a este  empréstimo  tem  sido  feitos  com  toda 
a pontualidade. 


Indemnisação 

Suspensos  os  trabalhos  da  linha  de  Santos,  por 
deliberação  da  Directoria,  em  20  de  Setembro  de  1893, 
procedida  a medição  final  dos  serviços  executados 
pelo  empreiteiros  Maynard  & Companhia,  tentâo  estes 
obter  indemnisação  pelos  prejuisos  occasionados  por 
aquelle  facto. 

Depois  de  diversas  conferencias  com  o Presidente 
da  Directoria  sobre  sua  pretençâo,  encarregaram  con- 
ceituado advogado  do  Rio  de  Janeiro  de  promover 
accordo  amigavel  sobre  a indemnisação,  que  se  julgâo 
com  o direito  de  obter. 

Até  agora  não  foi  possível  chegar  a solução  algu- 
ma, por  ter  parecido  exagerada  a pretençâo  dos  em- 

2 


preiteiros,  e muito  superior  as  que  a Directoria  en- 
tende ser  rasoavel  e de  equidade. 


Linha  de  Catalão 

Os  estudos  da  4.a  secção  desta  linha  foram  já  ap- 
provados  pelo  Governo. 

O movimento  de  terras,  nas  2.a  e 3.a  secções,  esfá 
concluído  em  quasi  sua  totalidade. 

Procede-se  ao  assentamento  de  trilhos  na  2.a  sec- 
ção, devendo-se  inaugurar  o trafego  deste  trecho  da 
linha  dentro  dos  primeiros  mezes  do  segundo  semes- 
tre deste  anno. 

O material  fixo,  rodante  e telegraphico,  necessário 
para  toda  a linha  de  Catalão  acha-se  quasi  todo  em 
Uberaba,  e nesta  cidade,  á excepção  de  uma  pequena 
parte  ainda  em  Santos. 


Ramal  do  Jataliy 

i 

Keconhecendo  os  lavradores,  cujos  estabelecimentos 
agrícolas  este  Ramal  vai  porcorrer  e servir,  a neces- 
sidades de  sua  construcção,  offerecerão  gratuita  mente 
os  terrenos  necessários  para  o mesmo,  e todo  o apoio 
e garantia  ao  pessoal  incumbido  da  exploração,  con- 
tra tentativas  de  novas  violências,  como  as  pratica- 
das em  1892. 

As  Directoria  mandou  proceder  á respectiva  explo- 
ração, cujos  trabalhos  de  campo  estão  concluídos. 

Juros  garantidos 

No  Relatorio  do  Representante  da  Companhia  pe- 
rante o Governo  Federal,  encontrareis  minuciosas  in- 
formações em  relação  a essa  matéria. 


Linha  dupla 

Firmado  o contracto  com  o Governo  deste  Estado, 
em  Julho  de  1898,  proseguirão  os  trabalhos  já  en- 
cetados para  o estabelecimento  da  via-dupla  entre 
Campinas  e Casa-Branca. 

O movimento  de  terra  está  muito  adiantado,  as 
obras  de  arte,  á excepção  da  poute  sobre  o Rio  Ja- 
guary  Mirim,  estão  concluídos,  e entre  Resaca  e Mar- 
tim  Francisco  estão  já  assentados  alguns  kilometros 
de  trilhos. 

Actualmente  está  reduzido  o numero  de  trabalha- 
dores empregados  nesse  serviço. 

Estações,  Armazéns  e Obras  Novas 

Além  dos  reparos  e retoques  effectuados  em  diver- 
sas estações,  foram  concluídas  as  de  Guanabara  e Cer- 
rado, e estão  quasi  promptas  para  serem  entregues 
ao  publico  as  de  < Engenheiro  Brodowski  » , no  kilo- 
metro 351,  e « Sarandy  » no  kilometro  835. 

O Armazém  de  Guanabara  foi  entregue  ao  publico 
em  20  de  Fevereiro ; durante  o anno  fizerão-se  aug- 
mentos  consideráveis  em  muitos  armazéns,  construi- 
ram-se  vinte  casas  para  turmas  de  conserva,  construio-se 
um  novo  deposito  de  carros  n’esta  cidade,  e fizerão- 
se  melhoramentos  consideráveis  em  diversas  tomadas 
de  agua. 

Chamada  de  Capitaes 

Effectuada  a ultima  chamada  da  emissão  de  70.000 
acções,  accudio  a ella  a maior  parte  dos  Accionistas ; 
devido,  porém,  ás  difficuldades  financeiras,  com  que 
todos  lutaram  durante  o anno,  deixaram  de  effectuar 
suas  entradas  accionistas  possuidores  de  5.678  acções, 
que  representão  a importância  de  Rs.  227:120$000. 

Da  terceira  chamada  daquellas  acções,  ainda  não 
fizerão  suas  entradas,  accionistas  de  48  acções,  na  im- 
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portancia  de  Rs.  1:920$000.  e da  quarta  e penúltima 
chamadas  não  fizerão  suas  entradas  correspondentes  a 
345  acções  no  valor  de  Rs.  13:800$000. 

Da  ultima  emissão  de  duzentas  mil  acções  foram 
tomadas  67.465,  cuja  entrada,  á razão  de  vinte  mil 
réis,  produziu  Rs.  1.349;300$000. 

Os  Accionistas  retardatarios  pagão  pela  móra  o 
juro  de  14  °/o- 

Devendo  a safra  pendente  de  café  ser  abundante, 
a crise  financeira,  que  a todos  assoberba,  hade  des- 
apparecer,  desde  que  se  realise  a remessa  daquelle 
genero  para  os  mercados,  e provavelmente  os  accio- 
nistas retardatarios  farão  suas  entradas,  e as  acções 
da  nova  emissão  encontrarão  tomadores. 

Trafego 

Só  em  Agosto  de  1893  o serviço  do  trafego  foi 
regularisado  em  nossas  linhas,  estando  até  essa  data 
sob  a pressão  da  crise  de  transportes,  que  affectou 
todos  as  emprezas  deste  Estado,  e cujas  causas  foram 
expostas  no  relatorio  do  anno  passado 

O quadro  seguinte  mostra  o movimento  de  passa- 
geiros, bagagens,  encommendas,  animaes  e mercado- 
rias em  nossas  linhas  durante  o anno  de  1893,  com- 
parado com  o anno  de  1892. 


COMPARAÇÃO  DAS  ESTATÍSTICAS  DE  1892  E 1893 


DESCRIPÇÃO 

1892 

1893 

Differença  para 
mais  em  1893 

Numero  de  passageiros.  . . 

705.918 

849.072 

143.154 

Bagagens  e encommendas 

Toneladas 

9.209 

13.513 

4.304 

Animaes  em  trens  de  pas- 

sageiros. Cabeças 

10.916 

12.820 

1.904 

Mercadorias.  Toneladas  . . 

165.851 

157.605 

1.754 

Animaes  em  trens  de  car- 

gas. Cabeças  

27.055 

57.051 

29.996 
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Durante  o anno  correram  em  nossas  linhas  21:774 
trens,  mais  2451  que  em  1892.  O percurso  em  kilo- 
metros desses  trens  foi  de  2.506:691  kilometros,  mais 
466:262  do  que  o anno  passado. 

Este  movimento  dá  uma  media  de  63  trens  diários, 
mais  7 trens  do  que  o anno  passado. 

Durante  o anno  entraram  em  serviço  24  locomotivas 
novas  que.  unidas  ás  que  já  existião,  perfazem  o nu- 
mero de  85,  faltando  ainda  outras  encommendadas, 
parte  das  quaes  está  em  Santos  e aqui  para  serem 
montadas,  de  sórte  que,  quando  se  começar  a remessa 
da  actual  safra  de  café.  estarão  em  serviço  90  loco- 
motivas. 

Para  o transporte  de  passageiros  existem  90  carros 
em  serviço,  estando  em  construcção  nas  officinas  e 
encommendados  37. 

Para  o transporte  de  mercadorias  ackão-se  em  ser- 
viço 1406  vagões,  devendo  chegar  brevemente  375 
encommendados,  e ser  coucluida  a montagem  e cons- 
trucção de  131. 


Telegrapho 

Este  serviço  correu  com  toda  a regularidade.  O 
numero  total  de  telegrammas  expedidos  foi  em  todas 
as  linhas  de  262.790,  contendo  6.362.018  palavras, 
e maior  que  em  1892,  9.118  contendo  83.010  palavras. 

A receita  dessa  repartição  foi  de  65:204$800  e a 
despeza  de  216:372$793  o que  produziu  o déficit  de 
151:167$993. 


Fundo  de  reserva 

Consta  do  balanço  o seguinte  fundo  de  reserva 
162:31 5$000  representado  por  149  apólices  do  Es- 
tado e geraes  e o resto  em  dinheiro. 
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Transferencias  de  Acções 

0 quadro  seguinte  mostra  o movimento  que  se  dou 


durante  o anno.  — 

Por  venda 15.278  acções 

» herança 12.980  » 

» caução  17.211  » 

» baixa  de  caução 12  840  » 


58  309  acções 

Receita  e Despeza 

A receita  das  tres  linhas  durante  o anno  foi  de  Es. 
8 . 665:042$279  — a despeza  foi  de  Ks.  8 . 454: 1 55$536 
— o saldo  Es.  210:886$743.  — Neste  resultado  estão 
cora prehendi dos  os  déficits  das  linhas  do  Eio  Grande, 
Caldas  e Catalão,  e não  estão  incluídas  as  garantias 
de  juros  pagos  pelo  Governo 

O quadro  seguinte  demonstra  a receita  e despeza 
durante  o quinquennio  ultimo. 


RESULTADO  DAS  TRES  LINHAS  REUNIDAS,  NO  ULTIMO 

QUINQUENNIO 


Annos 

Receita 

Oespeza 

Saldo 

Extensão 

media 

kilometros 

1889 

3.894:341*549 

2.374:083*279 

1.520:258*270 

758 

1890 

4.910:217*068 

2.902:383*074 

2.007:833*994 

877 

1891 

6.044:861*418 

3.725:898*038 

2.318:963*380 

898 

1892 

7.408:007*934 

5.746:997*180 

1.661:010*574 

931 

1893 

8.665:042*279 

8.454:155*536 

210:886*743 

935 

Ga  comparação  da  receita  e despeza  do  anno  de  1893 
com  o de  1892  resulta  ter  sido  a receita  deste  menor 
1 . 257:034$345  e a despeza  menor  — 2 . 707:158$356. 
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Este  considerável  augmento  na  despeza  de  1893 
justifica-se  pelos  muitos  melhoramentos  innadiaveis 
realizados  na  linha  durante  o anno,  por  conta  do  tra- 
fego, pelo  desequilíbrio  entre  a importação  e expor- 
tação, além  das  cauzas  geraes,  que  concorreram  para 
esse  resultado. 

A Directoria  em  o relatorio  do  anno  passado  tra- 
tando da  crise  de  transportes  mencionou  as  causas 
que  produziram  o augmento  das  despezas  para  esta  e 
outras  emprezas. 

Tendo  desapparecido  alguns  dos  factores  ali  apon- 
tados, ainda  existiram  outros  durante  o anno. 

A crise  de  transportes  só  desappareceu  de  todo  em 
meados  do  segundo  semestre,  e até  essa  época  teve 
a Companhia  que  fazer  despezas  extraordinárias  com 
pessoal  e material,  e de  fazer  o serviço  nocturno  afim 
de  transportar  as  mercadorias  agglomeradas  em  seus 
vagões  e armazéns. 

A maior  parte  do  material,  chegado  a Campinas 
em  1893,  estava  depositada  em  Santos  desde  1892. 
As  estadias  e outras  despezas,  que  foi  obrigada  a 
fazer  erão  excessivas,  e para  evitar  as  estadias  teve 
de  depositar  materiaes  em  pontões,  cujo  aluguel  éra 
caríssimo  naquella  época. 

Este  augmento  de  despezas  se  não  desappareceu 
completamente  para  a Companhia,  porque  ella  tem 
ainda  em  Santos,  materiaes  para  transportar,  está,  en- 
tretanto, consideravelmente  reduzido  por  ter  descido 
muito  o aluguel  dos  pontões. 

A Directoria  está  promovendo  os  meios  de  realizar 
o mais  breve  possível  o transporte  desse  material. 

Outra  causa,  que  influio  poderosamente  para  o aug- 
mento das  despezas,  foi  o cambio,  que  tendo  se  con- 
servado muito  baixo  durante  todo  o anno,  augmentou 
excessivamente  o custo  de  todo  o material  importado 
e obrigou  a elevação  de  ordenados  e salarios.  Para 
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prova  disto  basta  considerar-se  que  o carvão,  que  nos 
custou  em  1892  — 78$850  a tonelada,  foi  pago  em 
1893  á 89$577,  e considerando-se  que  o accrescimo 
de  consumo  de  carvão,  que  em  1892  foi,  de  21.823 
toneladas,  e em  1893  — 28.799  com  a diíferença 
apenas  de  6.976  para  mais,  a despeza  foi  maior 
858:888$740  réis. 

Para  evitar  que  o accrescimo  das  despezas  absor- 
vesse toda  a renda  bruta  e cbegasse  mesmo  ao  ponto 
de  trazer  déficit  no  custeio  da  estrada,  a Directoria, 
juntamente  com  os  representantes  de  todas  as  estradas 
de  ferro  deste  Estado,  requereu,  em  Maio,  a tarifa 
proporcional  ao  cambio,  já  então  concedida  a E.  de 
F.  Central  e outras  estradas  do  Rio  de  Janeiro,  e só 
em  Setembro  foi  facultada  tão  justa  medida,  e posta 
em  execução  em  Outubro.  O resultado  da  elevação 
dos  fretes  a 40  e 45  por  cento,  na  proporção  do 
cambio  foi  quasi  nullo  para  a renda  do  anno  de  1893-, 
porque  quando  foi  ella  posta  em  execução,  devido  a 
crise  economica  e a pequena  safra  de  café,  o movi- 
mento de  passageiros,  encommendas  e mercadorias  em 
nossas  linhas  tinha  decrescido  mais  de  40  %• 

A renda  liquida  do  Tronco,  segundo  o balanço,  foi 
de  Rs.  905:837$091,  augmentada  com  as  garantias  de 
juros  das  linbas  de  Rio  Grande  e Catalão  e,  com  o 
saldo  não  distribuído  do  39.°  dividendo,  tudo  na  im- 
portância de  500:537$620,  attinge  a somma  de  Rs. 
1 .406:374$711.  Deduzida  da  renda  liquida  o déficit 
do  Rio  Grande,  Ramal  de  Caldas  e na  importância 
de  Rs.  393:898$845,  o de  Catalão  na  importância  de  Rs. 
301:051$503,  e o pagamento  provisorio  do  40.°  di- 
videndo effectuado  em  Agosto  na  importância  de  Rs. 
660:000$000,  resta  a quantia  de  Rs.  5l:424$363. 

A Directoria  propõe  que  esta  quantia  seja  levada 
a conta  do  rendimento  do  anno  corrente. 
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Conclusão 

Expostas  assim  as  causas,  que  contribuiram  para  a 
perturbação  dos  seryiços  e diminuição  das  vantagens 
que  devião  ser  auferidas  pela  Companhia,  julga-se  a 
Direetoria  dispensada  de  fazer  considerações  minu- 
ciosas sobre  taes  causas,  que  outras  não  foram,  como 
é geralmente  sabido,  senão  a baixa  do  cambio,  o porto 
de  Santos,  a escassez  da  safra  de  café  e a.  revolução. 

Tendendo  a desapparecer  taes  causas  da  ordem  pu- 
blica, que  influiram  poderosamente,  não  só  sobre  os 
destinos  desta,  como  de  outras  emprezas  congeneres, 
é de  esperar  que  a prosperidade  da  Companhia  seja 
uma  realidade  e que  o seu  futuro  fique  inteiramente 
desanuviado,  porque,  além  de  estarem  debelladas  as 
causas  geraes,  que  entorpeceram  o augmento  progres- 
sivo de  sua  renda  liquida,  acima  apontados,  e de  todos 
conhecidas,  dispõe  ella  agora  de  material  abundante 
e novo  para  todas  as  linhas  e realizou  importantes 
melhoramentos  que  facilitâo  o movimento  dos  trens  e 
garante  sua  marcha  regular,  podendo  portanto  vencer  o 
serviço  de  transporte  sem  despezas  extraordinárias; 
o que  proraetterá  deixar  razoavel  lucro  liquido,  maxime 
porque,  a differença  de  cambio  com  a tarifa  movei  não 
poderá,  como  até  aqui,  influir  tão  fuuestamente  para 
a diminuição  da  renda  liquida. 

Estando  próxima  a remessa  da  actual  safra  de  café, 
e devendo  começar  novamente  o consequente  movi- 
mento de  importação  até  aqui  quasi  paralysado,  es- 
péra  a Direetoria  que  o resultado  do  trafego  do  2.° 
semestre  do  anno,  trazendo  bôa  compensação  aos  ca- 
pitães empregados  nesta  empreza,  restabeleça  o estado 
de  prosperidade  em  que  se  manteve  até  o anno  de 
1893. 

Continuando  a Direetoria  a encontrar  poderoso  au- 
xilio na  bôa  vontade,  zelo  e dedicação  com  que  os 

3 


chefes  de  todas  as  repartições  dirigem  os  serviços  a 
seu  cargo,  com  prazer  aqui  consigna  esse  facto. 

Se  além  das  informações  dadas,  algumas  outras  forem 
pedidas,  a Directoria  se  prestará  como  é de  seu  dever, 
com  toda  bôa  vontade. 


Campinas,  7 de  Maio  de  1894. 


Barão  Ataliba  Nogueira,  Presidente. 
Carlos  Norberto  de  Souza  Aranha. 
Barão  de  Ibitinga. 

Bento  Quirino  dos  Santos. 

Manoel  José  Gomes. 


ANNEXOS  QUE  ACOMPANHAM  O RELATORIO 


1. °  Parecer  dos  Conselhos  Fiscaes. 

2. °  Movimento  de  Transferencias  de  Acções. 

3. °  Eelatorio  do  Inspector-Geral  com  os  respectivos 

annexos. 

4. °  Eelatorio  do  Engenheiro  em  Chefe  e reprentante 

da  Companhia. 

5. °  Eelatorio  do  l.°  Engenheiro  do  Catalão. 

6. °  Balanço  Geral  do  Tronco. 

7. °  Eeceita  e Despeza  do  Tronco. 

8. °  Eesumo  da  Despeza  do  Tronco. 

9. °  Demonstração  do  41.°  Dividendo. 

10.  Eeceita  e Despeza  da  Linha  do  Eio  Grande  e 

Eamal  de  Caldas. 

11.  Eesumo  da  Despeza  da  Linha  do  Eio  Grande  e 

Eamal  de  Caldas. 

12.  Eeceita  e Despeza  da  Linha  do  Paranahyba. 

13.  Eesumo  da  Despeza  » » 

14.  Contractos. 

15.  Lista  dos  Accionistas. 


ANJSTEXO  N.  1 


PARECER 


DOS 


CONSELHOS  FISCAES 


O Conselho  Fiscal  em  cumprimento  de  seu  dever 
prescripto,  já  pelos  Estatutos  que  regem  a Companhia, 
já  pelas  leis  que  domiuão  as  sociedades  anonymas, 
vem  apresentar  á Assembléa  Geral  da  Companhia 
Mogyana,  por  intermédio  de  sua  Directoria,  o seu 
parecer  sobre  as  contas  do  movimento  economico  fi- 
nanceiro d’aquella,  relativos  ao  semestre  a começar 
em  Julho  e a findar  em  31  de  Dezembro  do  anno 
proximo  passado,  e fal-o  nos  termos  abaixo  expostos : 
O Conselho  Fiscal  resolve  approvar  as  contas  e ba- 
lanço apresentados  hoje  ao  seu  exame.  Lamenta  en- 
tretanto, o resultado  quasi  nullo  que  a Companhia 
tem  apresentado  aos  seus  Accionistas  nos  dous  últi- 
mos semestres  apesar  de  uma  renda  lisongeira,  o que 
faz  vêr  que  as  despezas  absorverão,  por  assim  dizer, 
a totalidade  das  receitas.  Basta  apenas  que  aqui  no- 
tado seja  que,  o rendimento  bruto  das  linhas  da 
Companhia  em  o mez  de  Dezembro,  ultimo  do  se- 
mestre, foi  de  Rs.  1:570:602$655,  ficando  carregado 
para  o déficit  relativo  ás  linhas  do  Rio  Grande,  Cal- 
das e Catalão  a quantia  de  Rs.  29:702$695  — pro- 
duzindo um  residuo  de  Rs.  1:540:899$960  que  ficou 
reduzido  pelas  despezas  feitas  a um  liquido  de  Rs. 
45:959$005. — Não  póde,  porém,  o Conselho  deixar 
de  reconhecer  que  houve  causas  diversas,  indepen- 
dentes da  bôa  vontade  e dedicação  da  Directoria  e 
que  concorrerão  para  esse  resultado : as  condições  me- 
lindrosas das  finanças  do  nosso  Paiz,  acarretarão  sen- 
sivel  abalo  nas  transacções  da  Companhia;  o aug- 
mento  de  tudo,  "occasionado  pelo  estado  do  cambio 
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obrigou  a ura  accrescimo  enorme  das  despezas,  e 
ainda  hoje  e justamente  agora,  apparecem  as  conse- 
quências da  crise  de  transporte  havida  o anno  pro- 
ximo  passado,  que  trouxe  á Companhia  avultados 
gastos  para  conservação  de  enorme  quantidade  de 
material  em  Santos.  Accrescente-se  a tudo  isso  a di- 
minuta exportação  de  çafé  da  ultima  safra,  e claro 
fica  que  a Companhia  não  podia  deixar  de  apresen- 
tar resultado  máu  a seus  Àccionistas. 

O Conselho  Fiscal  espera,  porém,  — que  passadas 
essas  crises,  a Companhia  com  severa  economia  e 
immediata  fiscalisaçâo  de  suas  rendas  e despezas 
possa  seguir  uma  estrada  de  brilhante  prosperidade 
semelhante  a que  outrova  já  percorreu,  aliás,  cora  a 
mesma  Directoria  de  hoje. 


Dr.  Guilherme  Alves  da  Silva 
Barão  Geraldo  de  Rezende 
Gustavo  Adolpho  e Castro. 


■ 


S^ínÁoieA  G^feMontó/as, 


0 Conselho  Fiscal  a quem  foi  hoje  apresentado 
as  bazes  para  o calculo  do  dividendo  provisorio  á 
distribuir-se,  depois  do  exame  feito  e das  informa- 
ções recebidas  da  Directoria,  em  vista  de  documentos, 
é de  parecer  que  seja  o dividendo  distribuído  na 
fórma  indicada  nas  respectivas  bazes. 


Gustavo  Adolpho  e Castro 
Francisco  de  Patda  Camargo 
Dr.  Guilherme  Alves  da  Silva. 
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ANNEXO  N.  2. 


MOVIMENTO 

DE 

TRANSFERENCIAS  DE  ACÇÕES 


TRANSFERENCIAS 


Movimento  de  transferencias  do  acções  durante  o 
anno  findo  em  31  de  Dezembro  de  1893: 

Por  venda 15:278  acções 

» herança,  doação  e averbação  . . 12:980  » 

» caução 17:211  » 

» baixa  de  caução 12:840  » 

Total 58:309  » 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana,  em 
Campinas,  20  de  Abril  de  1894. 


ANNEXO  N.  3 


RELATORIO 


DO 


INSPECTOR  GERAL 


(§amj>ma&,  1 de  9/ faio  de  1894. 


Sâtn. 


<£» 


Sn 


Tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Exc,  o relatório  d’esta  Estrada 
de  Ferro,  relativo  ao  anuo  de  1893,  dividido  da  seguinte  fórma : 

I Extensão  : 

(1  receita. 

2 despeza. 

13  renda  liquida. 

4 pessoal 


III  Estatística  ■ 


IV  Trafego:.  . . . . 


V Locomoção 


VI  Linha  : 


VII  Telegrapho. 

VIII  Almoxarifa  do. 

IX  Via  Dupla 

X Pessoal. 

XI  Conclusão. 


1 passageiros. 

2 telegrammas. 

3 encommendas  e bagagens. 

4 animaes  em  trens  de  passageiros. 

5 mercadorias. 

6 animaes  em  trens  de  cargas. 

1 movimento  dos  trens  e vehicuíos. 

2 estações  novas. 

3 accidentes. 

I*  4 tarifas. 

5 crise  dos  transportes. 

6 horário. 

7 pessoal. 

1 material  rodante ; locomotivas,  carros 
e vagões. 

2 tracção. 

3 serviços  extraordinários. 

4 fundição. 
v 5 pessoal. 

Í1  extensão. 

2 via  permanente. 

3 obras  d’ arte. 

| 4 estações  e dependencias. 

5 cercas. 

6 obras  novas. 

7 despezas  de  conservação  da  linha. 

8 pessoal. 


Ao  Illni.  e Exm.  Snr.  Barão  de  Ataliba  Nogueira,  M.  1).  Presidente 
da  Birectoria. 


A.  BrodoivskL 

Inspector  Geral. 
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EXTENSÃO  DAS  LINHAS 


Data  da  entrega  ao 
trafego 

TRECHOS 

PERTENCENTES  A : 

Quantidade  de  ki- 
lometros nas  res- 
pectivas datas, 

Tronco  e 
Ramaes 

Rio  Grande 
e Caldas 

Catalão 

1875  Maio  3 . . . 

Campinas  a Jaguary 

35 

35 

» Agosto  27  . . 

Ju guary  a Mogy-mirim  . 

41 

76 

» Novembro  15 

» a Amparo  .... 

30 

106 

1878  Janeiro  14.  . 

Mogy-mirim  a Caso  Dranca. 

97 

203 

1882  Junho  30  . . 

» a Penha  .... 

20 

223 

» Agosto  1G  . . 

Casa  Branca  a S.  Simão  . . 

87 

310 

1883  Nmembro  23 

S.  Simão  a Ribeirão  Preto  . 

58 

368 

1886  Outubro  l.°  . 

Cascavel  a Caldas 

77 

445 

» » 3 . . 

Ribeirão  Preto  a Batataes  . 

49 

494 

1887  Abril  5 . . . 

Batataes  a Franca 

57 

551 

1888  Março  5.  . . 

Franca  a Jaguar a 

87 

638 

» Junho  30  . . 

Ç.  Branca  a S.  J.  do  Rio  Pardo 

! 35 

673 

1889  Abril  23.  . . 

Jaguára  a Uberaba 

’ ÍÒ2 

775 

» Agosto  l.°.  . 

S.  J.  R.  Pardo  a E.  Goraide. 

784 

» Outubro  l.°  . 

Mogy  Guassú  a E.S.  do  Pinhal 

37 

821 

» Dezembro  5. 

Amparo  a Pantaleão  .... 

17 

838 

1890  Março  2.  . . 

» a Monte  Alegre  . . 

18 

856 

* > 18  . . 

Engenheiro  Gomide  a Mocóca 

21 

H77 

* Abril  15.  . . 

Mocóca  a Canôas 

7 

884 

» Setembro  11. 

Pantaleão  a Brumado.  . . . 

9 

893 

1891  Outubro  15  . 

Itapira  a Eleuterio 

27 

920 

1892  Março  28  . . 

Brumado  a Serra  Negra  . . 

15 

935 

Total 

563 

270 

102 

935 

II 

CONTABILIDADE 

l.°  Receita 

A receita  geral  das  tres  linhas,  foi  : 

em  1893  8.665:042$279 

Idem  1892  7.408:007$934 

Havendo  uma  diíferença  para  mais 

em  1893  de 1 ,257:034$345 

Neste  resultado  não  figura  a quantia  de 
1 .838:261^940  de  receita  accessoria,  isto  é,  escrip- 
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turada  como  despeza  á annular,  feita  com  serviços  por 
conta  de  diversos  trechos  em  construcção,  melhora- 
mentos, empreiteiros,  etc.,  conforme  a descriminação 
minuciosa  do  balanço  do  Guarda-Livros. 


Comparação  da  receita  de  1892  com  a de  1893, 
nas  linhas  Tronco  e Kamaes. 


VERBAS  DE  RECEITA 

EM  1892 

EM  1893 

DIFFERENÇA  EM  1893 

MAIS 

MENOS 

Passagens.  . . - 

1.334  431  $59o 

1.558:394*320 

223:962*730 

Encom mentia  o bagagem. 
Animaes  em  trens  do 

576:080*120 

831:148*300 

255:068*180 

passageiros 

23  322*940 

29:082*080 

5:759*140 

Tolegrapho 

47:363^390 

47:066*930 

296*460 

Mercadoria5 

Animaes  em  trens  de 

4 204:826*180 

4.4S5:186$660 

280:360*480 

mercadorias  ..... 
Armazenagens,  multas, 

18:270^670 

40:976*030 

22:705*360 

ete 

21:192*780 

10:728*040 

10:464*740 

Diversas 

30:058*234 

41:976*920 

11:918*686 

Total . . . . 

(5.255:545*904 

7.044:559*280 

799:774*576 

10:761*200 

Differença  para  mais  em  1893  ....  . 

789:013*376 

Comparação  da  receita  de  1892  com  1893,  nas 
linhas  Eio  Grande  e Caldas. 


VERBAS  DE  RECEITA 

EM  1S92 

EM  1893 

DIFFERENÇA  EM  1893 

MAIS 

MENUS 

Passagens 

30J  .-278*300 

386:198*518 

84:920*218 

Encoimnendas  e bagagens 
Animaes  em  trens  de 

90:291*475 

149:849*220 

59:357*745 

passageiros 

9:330*520 

11:102*820 

1:772*300 

1.112*460 

Telegrapho  ...... 

15:447*740 

14:335*280 

Mercadorias.  .... 
Animaes  em  trens  de 

525:085*781 

705:115*639 

180:0595858 

carga  

Armazenagens,  multas, 

18:667*080 

28:038*850  ‘ 

9-421*770 

etc.  . 

180*000 

1:793*280 

1:618*280 

Diversas 

4:932*500 

5:896*020 

963*. 520 

Totai 

965:213*396 

1.302:214*627 

338:113*691 

1:112*460 

Differença  para  mais  em 

1893  .... 

1 

337:001*231 
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Comparação  da  receita  de  1892  com  1893,  na 
linha  de  Catalão. 


VERBAS  DA  RECEITA 

EM  1892 

EM  1893 

DIFFERENÇA 

Eli  1893 

MAIS 

MENOS 

Passagens 

Encommendas  e bagagens 
Animaes  em  trens  de 

passageiros 

Telcgrapho  

Mercadorias 

Animaes  em  trens  de 

carga 

Armazenagens,  multas, 

etc 

Diversas 

48:4373510 

18:1451605 

2.0423970  ' 
3:869$370 
108:4673329 

3:0223380  , 

91$490 

3:1713980 

67:3503726 

38:3823750 

2:5653840 

3:8023590 

190:7543770 

7:2353840 

556S730 

7:6193126 

18:9133216 

20:2373145 

5223870 

‘82:2873441" 

4:2133460 

4653240 

4:4473146 

663780 

Total . . , 

187:2483634 

318:2683372 

131:0863518 

663780 

Differença  para  mais  em 

1893  .... 

131:0Í9$738 

Receita  media,  por  unidade  de  trabalho  em  1893: 


LINHAS 

Trem 

Kilometro 

Locomotiva 

Kilometro 

Yehiculo 

Kilometro 

Kilometro  trafegado 

1892 

1893 

1892 

1893 

1892 

1893 1 

1892 

1893 

Tronco  e Ramaes. 

Rio  Grande  o Cal- 
das   

43368 

23164 

13154 

33968 

23408 

13667 

3$813 

13890 

13079 

33556 

23109 

1$634 

$636 

$447 

3269 

$598  i 

$478 

$365 

11:190$600 

3:5743827 

1:835$771 

12:5123538 

4:8233017 
3;  1203278 

Catalão 

Media  geral  ...... 

33631 

3$456 

-4.8% 

33186 

3$103 

-2.6% 

3583 

$563 

-3.40/0 

7:9573043 

I 

9:267$425 
+ 16.4  % 

A receita  mensal  da  Companhia  durante  o anno 
de  1893,  foi  : 

Janeiro 754:938$619 

Fevereiro 647:094$090 

Março 585:468$864 

Abril 705:035$440 

Maio 843:698$310 

Junho 622:864$018 


Vo» 


Julho. 
Agosto.  . . 
Setembro . 
Outubro.  . 
Novembro 
Dezembro. 


784:597^73 1 
930:156$514 
734;904$150 
731:534$06 1 
660:460$267 
664:3441215 


Total.  . 


8.665:042$279 


Tomando-se  em  consideração  que  em  10  de  Outubro 
principiou  a vigorar  para  mercadorias  a tarifa  movei, 
com  accrescimo  de  40  e 45  °/0,  vê-se  quanto  foi  redu- 
zido o movimento  dos  dois  últimos  mezes. 

A receita  geral  da  Companhia  com  todos  os  trechos 
reunidos,  desde  a iuauguraçâo  do  primeiro  em  1875, 
até  1893,  foi  a seguinte: 


ANNOS 

Receita 

Differença  % 

mais 

menos 

1875, 

190:2G9$532 

1876 * 

488:687$204 

156.7 

__ 

1877 

508:617$160 

4.1 

— 

1878 

843:1 74$983 

65.7 

— 

1879 

953:136$392 

13.0 



1880 

906:671$920 

— 

4.8 

1881 

21.9 



1882 

15.1 

— 

1888 

10.6 

• 

1884 

15.1 



1885 

20.6 



1886 

10.9 



1887 

12.2 



1888 

32.0 



1889 

3.894:341$549 

21.2 



1890 

26.1 



1891 

23.1 



1892 

7.408:007$934 

22.4 



1893 

16.9 

— 
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A receita  geral  da  Companhia,  por  kilometro,  des- 
de 1875  até  1893,  foi: 


A N N O S 

Media 

de  kilometros 
em  trafego 

Augmento°/0 

da 

extensão 

Receita 
por  kilometro 

1875  . 

42 

4:530$227 

1876  

106 

152.4 

4:609$313 

1877  

> 

— 

4:798$27õ 

1878  - 

196 

84.9 

4:301$913 

1879  

203 

3.5 

4:695$256 

1880  

> 

— 

4:4tí6$364 

1881 

» 

— 

5:446$411 

1882  

247 

21.6 

5:153$77G 

1883  

316 

27.9 

4:454$540 

1884  

368 

16.4 

4:404$297 

1885  

i 

— 

5:313$874 

1886  

400 

8.7 

5:421$29l 

1887  

536 

34.0 

4:540$204 

1888  

640 

19.4 

5:020$083 

1889  

758 

18.4 

6:137$654 

1890  

877 

15.7 

5:598$879 

1891 

898 

2.4 

6:731$471 

1892  

931 

3.6 

7:957$043 

1893  

935 

9:267$425 

A receita  dos  diversos  trechos,  desde  as  respectivas 
inaugurações,  acha-se  descriminada  no  Quadro  n.  1. 


2.°  Despeza 

A despeza  geral  das  tres  linhas,  foi: 


Em  1893 8.454:155$536 

tendo  sido  em  1892  de 5.746:997$180 


houve  em  1893  uma  differença  para 

mais  de 2.707:158$356 


Como  ficou  dito  no  paragrapho  antecedente,  não 
entrâo  aqui  as  despezas  accessorias  na  importância 
de  Es.  1.838:26 1$940. 


„ 40  — 


Comparação  da  despeza  de  1892  com  1893  nas  linhas  «Tronco  e 
Ramaes». 


VERBAS  DE  DESPEZA 

Effl  1892 

El  1893 

DIFFERENÇA  EM  1893 

mais 

menos 

Direcção  Geral  . 
Secretaria  . . . 

Inspectoria  Geral 
Almoxarifado . . 

Contabilidade.  . 
Trafego  .... 
Tracção  .... 
» material 

rodante  . . . 
Telegrapho . , . 

Linhas  e depen- 
dências . . . 

Diversos.  . . . 

20:400$000 

59:390$114 

12:091$330 

4l:340$885 

42:279$320 

672:643$180 

1.898:849$722 

233:481$325  ' 
119:036$!  10 

C85:281$915 

394:188$084 

22:000$000 

69:200$826 

16.683$1C0 

54:368$380 

80:087$250 

1.046:215$335 

2.845:011$787 

470:484$755 

174:885$883 

870:  L56$165 
489:028$648 

1 :600$000 
9:810$712 
4:591$830 
13:027$495 
37:807$930 
373:67 2$156 
946:162$005 

237:003$430 

55:849$773 

184:874$250 

95:440$564 

II  lí  1 1 1 II  1 1 

Total.  . . 

4.178:881$985 

6.138:722$189 

1.959:840$204 

— 

Diiferença  para  mais  em  1893. 

1.959:840$204 

Comparação  da  despeza  de  1892  com  1893  nas  linhas  Rio  Grande 
e Caldas. 


Verbas  de 
despeza 

Em  1892 

Em  1893 

Diiferença  em  1893 

MATS 

MENOS 

Direcção  geral. 
Secretaria  . . 

Inspectoria  ge- 
ral .... 
Almoxarifado  . 
Contabilidade  . 
Trafego  . . 

Tracção  . . . 

» mate- 

rial rodante . 
Telegrapho  . . 

Linha  e depen- 
dências. , . 

Diversos . . . 

Total . . . 

Diiferença  para 

6:000$000 

10:080$952 

4:851  $480! 
4:786$350 
7:043$970j 
124:709$270 
585:186$375 

43:937$900 

24:615$730 

322:508$012 

3:286$290 

6:000$000 

9:828$792 

4:940$530 

4:746$590 

7:387$890 

185:730$130 

866:373$390 

107:62S$210 

30:594$210 

454:225$390j 

18:658$340 

89$050 

3.4  3 $920 
6l:020$860 
281:187$015 

63:690$310 

5:978$480 

131:717$378 

15:372$050 

252$160 

39$760 

1.137:006$329 
. mais  em  18 

1.696: 113$472j 
93.  . ...  . 

| 559:399^063 

291:920 

559:107$143 
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Comparação  da  despeza  de  1892  com  1893,  na 
linha  do  CatalEo. 


Verbas  de 

Fm  1892 

Em  1893 

Differença 

em  1893 

despeza 

MAIS 

MENOS 

Secretaria  . , 

Inspectoria  ge- 
ral 

Almoxarifado  . 

Contabilidade  . 

Trafego  . . . 

Tr acção  . . . 

» mate- 

rial rodante. 

Xelegrapho . 

Linha  e depen- 
dências . . 

Diversos . . . 

1:663$816 

1:823$070 

1:972§530 

2:841$350 

49:121$310 

206:2083)005 

13:279$490 

10:154$040 

142:78õ$476 

1:259$780 

l:865$790 

1:999$500 

3:07255430 

75:557$340 

310:133$710 

34:518$190 

10:892$700 

166:693$675 

14:586$540 

42$720 

26$970 

231$080 

26:4361030 

103:925$705 

21 :238$700 
738$660 

23:908$200 

13:326$760 

L663$81G 

Total.  . . 

431:108$866 

619:819$875 

189:874$S25 

1:663$816 

Differença  para 

1 

mais  em  18Í 

)3 

188:211|(109 

Despeza  media  do  custeio  por  unidade  de  trabalho 
em  1893  : 


LINHAS 

Trem 

kilometro 

Locomotiva 

kilometro 

veiiicuio 

Kilometro 

Kilometro  tratesado 

1892 

1893 

1892 

1893 

1892 

1893 

1892 

1893 

Tronco  e ramaes . 

25918 

3$  158 

2$  547 

35099 

5425 

$521 

7:4755638 

10:9035599 

Rio  Grande  e Cal- 1 
das J 

25519 

3$136 

2$227 

2$748 

5526 

$623 

4:2115134 

6:281$9Cl 

Catalão 

2$658 

3$245 

25485 

35179 

5620 

$711 

4:2265557 

6:0715763 

Media  geral 

25817 

3$372 

+l9.7°/o 

2$472 

85027 

+22.4% 

1 

$452 

5551 

4-21.9 

! 

6:1725929 

9:041$S77 

+«.<7o 

I 

6 


iA 
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A despeza  geral  da  Companhia  com  todos  os  tre- 
chos reunidos,  desde  a inauguração  do  primeiro  em 
1875  até  1893,  foi  a seguinte  : 


Annos 

Despeza 

Differença  % 

MAIS 

MENOS 

1875  

169:6535123 

1876  

324:729$976 

91.4 

1877  

278:374^877 

14.2 

3878  

416:6565727 

49.6 

1879  ......... 

496:5925901 

19.1 

1880  

496:249$447 

0.7 

1881 

591:995$238 

19.3 

1882  

652:227$666 

10.2 

1888  

811.771  $124 

24.4 

1884  

852:7815046 

5.0 

1885  

920:9455358 

8.0 

1886  

1.019:106$726 

10.6 

1887  , 

1.433:439$638 

40.6 

1888  

1.809:026$006 

26.2 

1889  

2.374:083$279 

20.2 

1890  

2.902:883$074 

22.2 

1891 

3.725:898$038 

28.4 

1892  

5.746:997$180 

54.2 

1893  

8.454:155$536 

47.1 
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A despeza  geral  da  Companhia,  por  kilometro, 
desde  1875  até  1893,  foi  a seguinte  : 


Annos 

m 

az>  a"3 

«si 

lig 

'Sã 

<=» 

*=*■ 

~ C=1 

go“  X 

m 

taD  ctí 

t=a  Tzn 

Despeza  por  kilometro 

\ 

1875  

42 

4:039$360 

1876  

106 

152A 

3:063$490 

1877  

» 

2:626$178 

1878  

196- 

*84^9  ’ 

2.125$799 

1879  

203 

3.5 

2:446$270 

1880 

> 

2:444$578 

1881 

» 

. 

2:916$232 

1882  

247 

21  6 

2:640$598 

1883  

316 

27.9 

2:668$896 

1884  

368 

16.4 

2:317$339 

1885  

» 

2:602$569 

1886  

400 

8.7  * 

2:547$764 

1887  

536 

34.0 

2:674$327 

1 888  

640 

19.4 

2:826$603 

1889  

758 

18.4 

3.132$03tí 

1890 

877 

15.7 

3-309$445 

1891 

798 

2.4 

4:149$107 

1892 

931 

3.6 

6:172$929 

1893  

935 

9:041$877 

A despeza  annual  de  cada  trecho,  desde  suas  res- 
pectivas inaugurações  até  1893,  acha-se  descriminada 
no  quadro  n.  2. 


3.°  Renda  Liquida 

Confrontadas  a receita  e despeza  de  1893,  temos 
os  seguintes  resultados : 


LINHAS 

RECEITA 

DESPEZA 

SALDO 

DÉFICIT 

Tronco  e Ramaes 

R.  Grande  e Caldas.. 
Catalão 

7.044:559$280 

1.302:214$627 

318:268$372 

6.138:722$189 

1.696:113$472 

619:319^875 

905:837$091 

393:898$845 
301 : 051 $503 

Total 

8. 665: 042 $279 

8.454:155$536 

210:886$743 
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A comparação  da  renda  liquida  de  1892  com  a 
de  1893,  é: 


LINHAS 

1892 

1893 

Tronco  e Raniaes 

+ 2.070:6638919 
— 1 71:7928933 

243:860$232 

+ 905:837$09l 

— 393:898$845 

— 301  :C51$503 

Rio  Grande  e Caldas  .... 
Catalão 

Total 

+ 1.661:010$754 

+ 210:886$743 

Havendo  uma  differença  em  favor  de  1892  de 
Rs.  1.450:124$011. 

O seguinte  quadro  apresenta,  desde  1875,  as  recei- 
tas e despezas  totaes,  saldo,  e relação  da  receita  para 
a despeza : 


AN  NOS 

RECEITA 

DESPEZA 

SALDO 

Relação  por  o/0 
da  despeza 

1875  . . 

190:2698532 

169:553$!  23 

20:616$409 

89.1 

1870  . . 

448:687$204 

324:729$976 

163:8578228 

66.4 

1877  . . 

508:617$160 

278:3748877 

230:242$283 

54.7 

1878  . . 

843:1745983 

416:6668727 

426:5188256 

49.6 

1879  . . 

953:136$392 

496:692$901 

456:543$491 

62.1 

1880  . . 

906:671  $920 

496:2498447 

410:422$473 

54.7 

1881  . . 

1.106:6211624 

591:9958238 

513:6268286 

53.5 

1882  . . 

1.272:962$768 

652:2278666 

620:7358102 

61.2 

1883  . . 

1.407:6345775 

811:7718124 

595:8638651 

57.6 

1884  . . 

1.620:781$282 

852:781  $046 

768:0008236 

52.6 

1885  . . 

1 .966:60õ$837 

920:9458338 

1.034:560$479 

47.1 

1880  . . 

2.1 68:51 6$635 

1.019:1058720 

1.149:4108809 

46.9 

1887  . . 

2.433:549$300 

1.433:4398638 

1.000:109$662 

58.9 

1888  . . 

3.212:853$040 

1.809:026$006 

1.403:8278034 

56.3 

1889  . . 

3.894:341$549 

2.374:0838279 

1.520:2588270 

60.9 

1890  . . 

4.910:217$068 

2.902:3838074 

2.007:8338994 

59.1 

1891  . . 

6.044:8618418 

3.725:8988038 

2.318:9638380 

61.6 

1892  . . 

7.408:007$934 

5.746:9978180 

1.661:0108574 

77.6 

1893  . . 

8.665:042$279 

8.454:155$536 

210:8808743 

97.6 

O quadro  n.  3 mostra  a renda  liquida  dos  diver- 
sos treclios  desde  suas  respectivas  inaugurações  até 


1893: 
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4.°  Pessoal 

O Pessoal  da  Administração  Central  existente  em 
31  de  Dezembro  de  1893,  era  o seguinte: 


Inspector  Geral 1 

Secretario 1 

Chefe  de  Contabilidade 1 

Contador 1 

Ajudante  1 

Fiscaes 4 

Escripturarios 19 

Continuo  . . . 1 

Total 29 


e a despeza  annual  foi  de  107:485$300  que  dá  a 
media  mensal  de  8:957$108,  sendo  a despeza  por 
anno  e kilometro  de  114$957. 


III 


ESTATÍSTICA 


l.°  Passageiros 

O numero  de  passageiros  durante  o anno  foi  de  : 


1. a  Classe  . 

2. a  » 

Ida  e Yolta 


122.869  14.5  °/o 
535.621  63.1  » 
190.582  22.4» 


Total 849.072  100.0  °/o 


Os  bilhetes  de  ida  e volta,  com  excepção  dos  es- 
peciaes  para  Caldas,  que  ainda  continuam,  só  foram 
emittidos  até  o dia  10  de  Outubro  de  1893. 


Vb 


. 
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Os  percursos  médios  por  viajantes,  foram  : 


NO  TRONCO  E RAMAES 


ESPECIFICAÇÃO 

I.a  Classe 

2. a Classe 

Ida  e Ma 

TOTAL 

N.°  de  viajan 
tes 

102.908 

442.351 

156.714 

701.973 

DiSerença  em 
1893 

+ 43.851 

+ 77 . 909 

— 5.194 

+ 116.566 

Percurso  total 
kilometros.  . 

6.558.482 

25.333.853 

9.017.530 

40.909.865 

Percurso  médio 
kilometros.  . 

63 

57 

57 

58 

Producto  médio 
em  réis  . . . 

3$693 

1$719 

2$664 

2$220 

Producto  médio 
por  kilometro 

$057 

$030 

$046 

$038 

NAS  LINHAS  RIO  GRANDE  E CALDAS 


ESPECIFICAÇÃO 

I.a  Classe 

2.»  Classe 

Ida  e Ma 

TOTAL 

N.°  de  viajan- 
tes   

16.639 

79.461 

30.444 

126.544 

PifFerença  em 
1893  . . . . 

+5.142 

+ 17.917 

— 1.052 

+ 22.007 

Percurso  total 
kilometros.  . 

993.136 

4.129.653 

1.926.438 

7.049.227 

Percurso  médio 
kilometros  . 

59 

51 

63 

55  ]: 

Producto  médio 
em  réis  . . . 

5$379 

2$359 

3$586 

3$051 

Producto  médio 
por  kilometro 

$090 

$045 

$056 

$054 

NA  LINHA  HO  CATALÃO 


ESPECIFICAÇÃO 

Ia  Classe 

2.a  Classe 

Ida  e Volta 

TOTAL 

N.°  de  viajan* 
tes 

3.322 

13.809 

3.424 

20.555 

Differença  em 
1893  , . . . 

+1.169 

+3.062 

+ 350 

+ 4.581 

Percurso  total 
kilometros.  . 

241.482 

862.210 

242.422 

1.346.114 

Percurso  médio 
kilometros.  . 

72 

62 

70 

65 

Producto  médio 
em  réis  . . . 

5$568 

2$358 

4$755 

3$276 

Producto  médio 
por  kilometro 

$076 

$037 

$067 

$050 

MOVIMENTO  GERAL  DOS  PASSAGEIROS 


A 

De 

Campinas 

Tronco  e 
Ramaes 

Rio  Grande 

Catalão 

Caldas 

Outras  Linhas 

TOTAL 

Campinas 

Tronco  e Kamaes  . . . 

Rio  Grande 

Catalão 

CaMas 

Outras  Linhas 

Total 

50.447 

11 

8 

1.001 

57.661 

429.410 

7 

24 

4.046 

27.349 

1 

64 

64.133 

3.985 

199 

20 

37 

5.588 

8.0*2 

35 

279 

3.091 
6.429 
59 
419 
i 16.134 
3.153 

37.326 

321 

866 

1.853 

60.773 
523.713 
70  119 
12.884 
23.069 
30.980 

51.467 

518.497 

68.382 

14.041 

29.285 

39.866  j 

721 .538 

48 


Relação  dos  im migrantes  que  com  suas  bagagens  obtiveram  pas- 
sagem gratuita  nas  Estradas  de  Ferro  da  Companhia  Mogyana,  e 
seus  destinos,  durante  o anno  de  1893. 


DESTINO 

No 

DESTINO 

N.o 

Bibeirão  Preto  . . . . 

1.065 

Transporte  . . . 

7.263 

Cravinhos 

625 

Visconde  Parnaliyba  . 

70 

E.  S.  do  Pinhal.  . . . 

600 

Motta  Paes 

69 

Casa  Branca 

* 532 

Matto  Dentro 

62 

Viila  Cos  tina 

464 

Brumado 

61 

São  Simão 

411 

Engenheiro  Gomide . . 

59 

Amparo 

402 

Monte  Alegre 

47 

■S.  João  da  Boa  Vista  . 

390 

Rifaina 

43 

Mocóca 

308 

Viaducto 

41 

Batataes 

239 

Serra  Azul 

39 

S.  José  do  Rio  Pardo  . 

209 

Uberaba 

36 

Itanira 

202 

Pantaleão 

34 

Maito  Secco 

202 

Canoas 

33 

El  eu  te  rio 

174 

Corrego  Fundo  .... 

31 

Pedreira 

169 

Anhumas 

25 

Coqueiros 

169 

Mogy-Guassú 

22 

Lage 

168 

Cascata 

22 

Resaca 

151 

Santo  Al  eixo 

19 

Mogy  mirim 

131 

Nova  Louzã  . . . . 

16 

Franca  

114 

Comd.or  Guimaraes . . 

14 

Serra  Negra 

111 

Conselheiro  Laurindo. 

13 

Tanquinho 

104 

Alferes  Rodrigues  . . 

7 

Barão  A.  Nogueira  . . 

90 

Cons.°  M.  Francisco  . 

6 

Tambahú 

81 

Prata 

5 

Jaguary 

76 

Tres  Pontes 

2 

Caldas . . 

76 

7.263 

Total 

8.039 

Quadro  indicando  o numero  de  passageiros-kilometros  no  decennio 
de  188*1— 1893,  nas  tres  linhas: 
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2.°  Telegrammas 

TELEGRAMMAS  TRANSM1TTID0S 


1 

PREFIXOS 

Tronco  e Ramaes 

Rio  Grande  e Caldas 

Catalão 

Total 

K.° 

Palavras 

N.° 

Palavras 

N.° 

Palavras 

N.° 

Palavras 

P 

AP,  GP  e GG 
O,  S e DG 

Total. . . 

70.442 

923 

191.425 

1 117.768 
25  318 
3.491.759 

21.486 

537 

49.395 

334.634 

11.143 

1.069  546 

5.722 

110 

13.233 

86.309 

1.635 

223.906 

97.650 

1.570 

254.053 

1.538.711 

38.096 

4.785.211 

262.790 

4.634.845 

71.418 

1 415.323 

19.065 

311.850 

353.273 

6.362.018 

Durante  o annno  forao  transmittidos  353,27^»  i 
grammas  com  6,362.018  palavras,  havendo  augmento 
sobre  o anno  de  1892  de  9118  telegrammas  ou  83,010 
palavras. 

A receita  e despeza  do  telegrapho  apresenta  o se- 
guinte resultado  : 


LINHAS 

RECEITA 

DESPEZA 

Tronco  e Ramaes 

47:066$930 

174:835$883 

Rio  Grande  e Caldas  .... 

14:335$280 

30:594$310 

Catalão 

3:802$590 

10:892$700 

Total.  . . . 

65:204$800 

216:372$793 

do  onde  se  verifica  urn  déficit  de  Es.  151:167^993  du- 
rante o anno,  ou  mais  Es.  64:042$613  do  que  em  1892 
que  foi  de  Es.  87:125$380. 


3.°  Bagagem  e Encommendas 

1)  TRONCO  B RAMA  KS 


Despachadas 6.866.473  kilogrammas 

Eecebidas 2.513.897  » 

Em  transito 1.215.250  » 

Total 10  595.620  kilogrammas 

7 


zt 


Augmento  relativo  a 1S92.  3.352.837  kilogrammas 


Percurso  total 1.135.081  tons.-kiloms. 

» medio  por  tonelada  107  kilometros 

Producto  » » » 78$439 

» » > » 

e por  kilometro $732 


2)  NAS  LINHAS  RIO  GRANDE  K CALDAS 


Despachadas 

Recebidas 

Em  transito 

Total 

Augmento  relativo  a 1892. 

Percurso  total 

» medio  por  tonelada 
Producto  » » » 


1.054.377  kilogrammas 
892.261 

446.165  * 

2.392.803 
729.382 

204  572  tons.-kiloms. 

85  kilometros 
62$536 


» » » » 

e por  kilometro . ... 


$731 


3)  NA  LHINHA  DO  CATALÃO 


Despachadas 134.926  kilogrammas 

Recebidas 390.437  » 

Em  transito 


Total 


525.363 


Augmento  relativo  a 1892. 

Percurso  total 

» medio  por  tonelada 
Producto  » » » 


222.201  » 
44.515  tons.-kiloms. 

84  kilometros 
73$1 10 


J » » » 

e por  kilometro $862 

Total  da  bagagem  e encommendas  nas  tres  linhas 
13.513.186  kilogrammas.  Ern  1 892  tendo  sido  o total 
9 209.366  kilogrammas,  houve  em  1893  nm  accrescimo 
de  4.304.420  kilogrammas,  correspondente  a 46.7  °/o. 
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4.°  Animaes 

Movimento  de  animaes  em  trens  de  passageiros  : 

1 )  TRONCO  R RAMAES 


Despachados 7.680  cabeças 

Recebidos 804  » 

Em  transito 251  » 

Total 8.735  » 

Percurso  total  dos  animaes 703.895  C.  K. 

* por  cabeça 80  kiloms. 

Producto  medio  por  cabeça 3$329 

» » » t>  e por  kil.  $041 

2)  NAS  LINHAS  RIO  GRANDE  E CAI.DAS 

Despachados 2.727  cabeças 

Recebidos 545  » 

Em  transito 155  » 

Total 3.427 

Percurso  total 253.603  C.  K. 

» medio  por  cabeça 74  kiloms. 

Producto  » » » 3$239 

» » » » e por  kil.  $043 

3)  NA  LINHA  DO  CATALÃO 

Despachados, 420  cabeças 

Recebidos 238  » 

Total 658 

Porcurso  total 37.294  C.  K. 

» medio 56  kiloms. 

Producto  > por  cabeça 3$899 

» » » » e por  kil.  $068 


O numero  total  de  animaes  transportados  nos  trens 
de  passageiros,  durante  o anuo  de  1893,  nas  tres  linhas, 
foi  12.820,  ou  ou  mais  1904  cabeças  do  que  em  1892. 
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5.°  Mercadorias 

Movimento  geral  das  mercadorias  despachadas  e recebidas,  se', 
gundo  a ordem  e importância  de  cada  estação. 


TRONCO  E EA MA ES 


ESTAÇÕES 

Despachadas 

Ivilogrammas 

Recebidas 

Kilogrammas 

Total 

Ivilogrammas 

Ribeirão  Preto  .... 

10.559.673 

7.772.647 

18.332.320 

Amparo 

6.981.931 

5.920.380 

12.902.311 

Mocóca 

6.228.108 

5.196.460 

11.424.568 

Cravinhos 

5.866.845 

2.171.622 

8.038.467 

Casa  Branca  .... 

3.499.786 

3.391' 631 

6.891.417 

Espirito  Santo  do  Pinhal  . 

3.297.384 

2.930.189 

6.227.573 

São  José  do  Rio  Pardo.  . 

2.900.008 

2.856.603 

5.756.611 

São  Si  mão 

2.233.258 

3.517.868 

5.751.126 

Pedreira  .... 

2.876.090 

1,732.270 

4.608.360 

Jtapira 

1.875.607 

1,764.958 

3.640.565 

Mogy-Mirim 

1.270.747 

2.190.618 

3.461.365 

Resaca  

1.925.966 

821.527 

2.747.493 

Viaducto  ........ 

2.078.482 

402.274 

2.480.756 

Villa  Oostina 

1.707.299 

678.678 

2.385.977 

Eleuterio 

1.427.956 

792.164 

2.220.120 

Serra  Negra  ...... 

1.312.588 

887.161 

2.199.749 

Serra  Azul 

1.533.668 

525.680 

2.059.348 

Jaguary  

911.525 

663.920 

1.575.445 

Canoas  

1.919.914 

521.264 

1.541.178 

Lage 

1.168.082 

216.742 

1.384.824 

Commendador  Guimarães  . 

1.180.965 

156.951 

1.337.916 

Tambahú 

911.015 

336.043 

1.247.058 

Pantaleão  .... 

960.923 

189.998 

1.150.921 

Matto  Dentro  ...... 

907.905 

204.814 

1.112.719 

Tibiriçá 

978.522 

119.680 

1.098.202 

Engenheiro  Gomide  .... 

986.882 

78.533 

1.065.415 

Corrego  Fundo 

702.391 

350.722 

1.053.113 

Coqueiros. 

783.958 

266.577 

1.050.535 

Tanquinho 

862.581 

83.478 

946.059 

Monte  Alegre 

750.875 

155.349 

906.224 

Brumado  . 

771.033 

129.285 

000.318 

Nova  Louzã  ' 

538.333 

361.278 

8*9.611 

Motta  Paes 

697.201 

33.968 

731.169 

Anhumas. 

637.138 

35.280 

672.418 

Mogy  Guassú  .... 

238.036 

401.765 

639.801 

Alteres  Rodrigues. 

417.685 

211.512 

629.197 

Barão  Ataliba  Nogueira 

. 494.584 

103.619 

598.203 

Matto  Seeco.  . 

402.515 

141.605 

543.720 

Conselheiro  Martim  Francisco. 

398.577 

134.586 

533.163 

Engenheiro  Mendes  . 

333.373 

189.008 

522.381 

Conselheiro  Laurindo  . . 

313.624 

202.010 

515  634 

Santo  Aleixo  ....... 

385.193 

; 16.577 

401.770 

Tres  Pontes.  . . 

257.814 

84.426 

342.240 

Cascavel  .... 

68.828 

247.848 

316.676 

75.652.468 

49.189.568 

124.842.036 

Rio  Grande,  Caldas  e Catalão  a 

Campinas  . 

818.341 

818.341 

Campinas  a R.  Gr.,  Cal.  e Catai. 

3.942.656 

3.942.656 

Rio  Gr.,  Cal.  e Catai,  a outras  li- 

nhas. ...... 

6.992.395 

6.992.395 

Outras  linhas  a R.  Gr.  Cal.  e Ca- 

talão   

21.009.275 

Total 

86.587.519 

71.017.184 

157.604.703 

RESUMO 


Despachadas,  proprio  e estranho 

Recebidas 

Em  tranzito 


79:595.124  kilogs. 

50:007.909 

28:001.670 


Total 157:604.703  kilogs 


SENDO : 


Exportação 86:587.519  kilogs. 

Importação 71:017.184  * 

Total 157:604.703  kilogs. 

A differença  para  mais,  comparado  com  o anno  de 
1892  foi  apenas  da  1.753.567  kilogrammas. 

O percurso  total  das  mercadorias  foi  de  30.125.542 
toneladas-kiloms.  Tendo  sido  em  1892  de  28.885.603, 
houve  em  1893  um  augmento  de  1.239.939  tone- 
ladas kilometros. 

Percurso  medio  das  mercadorias  191  kilometros. 

Producto  medio  por  tenelada  da  mercadoria  27$878, 
e por  tonelada-kilometro  $145. 
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KIO  GRANDE  E CALDAS 

Movimento  geral  das  mercadorias  despachadas  e re- 
cebidas, segundo  a ordem  e importância  de  cada 
estação. 


Estações 

Despachadas 

Recebidas 

TOTAL 

Franca  . 

5.731 . 392 

9.006  442 

Batataes 

2.697 . 656 

2.541  . 974 

5.239 . 529 

S.  João  de  Boavista  . . . . 

2.139.802 

2.174.993 

4.314 .795 

Visconde  do  Parnahyba  . . 

2.684.887 

1.387 . 537 

3.922 . 424 

Caldas 

1.029 . 321 

2.158 . 920 

3 188.241 

Ribeirão . Preto 

1.791  .791 

128 . 472 

1.920 . 263 

Jaguára  

105 . 435 

475 . 275 

580 . 710 

Cascata 

230 . 166 

282 . 525 

512.691 

Prata  

367 . 265 

30 . 236 

397 . 501 

Sapucahy -Mirim 

331 . 351 

62 . 603 

393 . 954 

Monte  Alto 

261 . 450 

94.612 

356 . 062 

Indaiá 

124 . 623 

26 . 743 

151 . 266 

Rifaina 

60 . 484 

61  . 584 

122 . 068 

Cascavel 

71.619 

— 

71  . 619 

15.020  : 699 

15.156.866 

30.177 .565 

Catalão  á Tronco  e Rarnaes 
e outras  Linhas  .... 

799.731 

799 . 731 

Outras  linhaas  e Tronco  e 
Rarnaes  á Catalão  .... 

10.858.571 

10.858.571 

Total  

15.820 . 430 

26.015 . 437 

41.835.867 

RESUMO 


Despachadas,  proprio  e estranho 

15.020.699 

kilogs. 

Eecebidas  » » 

15.156.866 

> 

Em  tranzito 

11.658.302 

» 

Total 

41.835.867 

kilogs. 

skndo: 

Exportação 

15.820.430 

kilogs. 

Importação 

26.015.437 

> 

Total 


41.835.867  kilogs. 
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Differença  para  mais  em  1893,  comparado  com  o 
resultado  de  1892  que  foi  32.884.194  kilogrammas 
8.951.673  kilogrammas. 

Percurso  total  das  mercadorias  4.340.778  tonela- 


das-kilometros. 

Percurso  medio  por  ton 103  kilm. 

Producto  > » » 15$934  » 

» » » » e por  kilm.  $153  » 


LINHA  DE  CATALÃO 


Movimento  geral  das  mercadorias  despachadas  e re- 
cebidas, segundo  a ordem  e importância  de  cada 
estação. 


ESTAÇÕES 

Despachadas 

4 

Eecebidas 

T O T A L 

Uberaba 

927.162 

10.754.550 

11.671.712 

Sacramento 

282.564 

L. 243. 663 

1.526.227 

Engenheiro  Lisbôa 

290.296 

599.522 

889.818 

Conquista  ...... 

192.968 

226.618 

419.586 

Jaguára 

372.720 



372.720 

Paineiras 

8.504  27.755 

36.259 

Total  . . . 

2.074.214 

12.852.108 

14.916.322 

resumo  : 

Despachadas 2.074.214  kilogs. 

Becebidas 12.852.108  » 

Total 14.816.322  kilogs. 

Differença  para  mais  comparado  com  o anno  de 
1892,  que  foi  de  10.724.362  kilogrammas  - 4.191.960 
kilogrammas,  ou  39  p/0. 

Percurso  total  das  mercadorias  1.305.062  tonela- 

das-kilometros. 


xS 
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Percurso  medio  por  ton 87  kilm. 

Producto  » » » 12$113  » 

» > * » e por  kilm.  $138  kilm. 


6.°  Animaes 

! 

Movimento  de  animaes  em  trens  da  mercadorias 

1)  TRONCO  E RAMAES 


Despachados 7.098  cabeças 

Recebidos 15.292  » 

Em  tranzito 198  » 

Total 22.588  cabeças 

Augmento  relativo  a 1892  12.967  cabeças 

Percurso  total  dos  animaes 4.292.058  C.  K. 

» por  cabeça 190  kilm. 

Producto  medio  por  cabeça  ....  1$814  » 

» » » » > 

por  kilom. . $009 

2)  RIO  GRANDE  E CALDAS 

Despachados  13.378  cabeças 

Recebidos 6.167  » 

Em  tranzito 4.437  » 

Total 23.982 

Augmento  relativo  a 1892 11.883  cabeças 

Percurso  total  dos  animaes 2.542.954  C.  K. 

* por  cabeça 106  kilm. 

Producto  medio  por  cabeça 1$171  > 

» > » 3 » 

por  kilom.  $011  » 
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B)  LINHA  DO  CATALÃO 


Despachados ...  

10.453  cabeças 

Recebidos . '. 

28 

* 

Em  tranzito . 

— 

» 

Total 

10.481 

1 

Augmento  relativo  a 1892 

5.146 

» 

Percurso  total  dos  animaes 

574.259 

C.  K. 

> por  cabeça  

54 

kilm. 

Producto  medio  por  cabeça 

$690 

» 

Producto  medio  per  cabeça  e por 

kilometro 

$012 

» 

0 seguinte  quadro  mostra  o resultado  do  decennio 
de  1884  a 1893  em  toneladas-kilometros  nas  tres 
linhas  da  Companhia  Mogyana. 


A N N O S 

Toneladas 

kilometros 

Bifferença 
em  % 

1884  . 

7.644.084 

1885  

9.318.376 

+ 23.2 

1886  

9.743.456 

+ 4.5 

1887  

11.600.023 

-1-  19.0 

1888  

15.634.452 

+ 34.7 

1889  

18.475.570 

+ 18.1 

1890  

22.288.036 

+ 20.4 

1891 

28.559.677 

+ 28.1 

1892  

32.997.999 

+ 15.5 

1893  

35.771.382 

+ 8.4 

1 

A 


z°\ 
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Nos  quadro  n.  4,  5 e 6 achão-se  descriminados  todos 
os  detalhes  relativos  ao  trafego  de  cada  estação. 

IV 

TRAFEGO 

l.°  — Movimento  dos  trens  e yehiculos 

Durante  o anno  correrão  na  linha  toda  21.774  trens 
distribuídos  como  segue: 


LINHAS 

Trens 

Numero 

Percurso  em 
Kilometros 

Tronco  e Ramaes  ........ 

15.718 

1.775.038 

Rio  Grande  e Caldas 

4.081 

540  822 

Catalão * 

1.995 

190.831 

Total  em  1893  

21.774 

2.506.691 

> » 1892  

19.323 

2.040.429 

Mais  em  1893  

2.451 

466.262 

O movimento  medio  diário  dos  trens  foi  o se- 
guinte : 


A N N O S 

Numero  dos 
trens  por  dia 

Percurso  total 
kilometros 

Percurso  diário 
de  cada  trem 
kilometros 

1892 

53 

5.575 

105 

1893 

60 

6.867 

114 

Mais  em  1893 

+ 7 

+ 1.292 

+ 9 

u 
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O quadro  seguinte  indica  a classificação  dos  trens 
e seus  respectivos  percursos  em  kilometros. 


TRENS 

Tronco  e Ramaes 
kilometros 

Rio  Grande  e Caldas 
kilometros 

CATALÃO 

kilometros 

TOTAL 

kilometros 

Passageiros 

517.550 

56.210 

573.760 

Mixtos  . . . 

99.280 

140.890 

74.460 

314.630 

Cargas  . . . 

1.088.995 

331.821 

21.465 

1.513.935 

Especiaes  . . 

24.696 

7.758 

93.119 

34.241 

Lastro  . . . 

24.517 

4.143 

1.787 

70.125 

Total  . . . 

1.775.038 

540.822 

190.831 

2.506.691 

Em  1892  . 

1.432.135 

446.090 

1 62.204 

2.040.429 

Mais  em  1893 

342.903 

94.732 

28.627 

466.262 

O percurso  total  dos  vehiculos  foi,  durante  o anno 
de  15.366.767  kilometros,  distribuídos  conforme  o 
quadro  seguinte : 


CARROS 

VAGÕES 

TOTAL 

LINHAS 

— 

Carregados 

Vazios 

— 

Kilometros 

Kilometros 

Kilometros 

Kilometros 

Tronco  e Ram. 
Rio  G.  e Caldas 
Catalão  . . . 

3.111.209 
718  099 
246.263 

7.640.961 

1.609.209 

422.915 

1.022.512 

394.051 

201.548 

11.774.682 

2.721.359 

870.726 

Total  em  1893. 
« » 1992. 

4.075.571 

3.464:573 

9.673.085 

8.256.344 

1.618.111 

971.190 

15.366.767 

12.692.107 

Mais  em  1893  . 

610.998 

1.416.741 

646.921 

2.674.660 
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0 percurso  total  dos  vehiculos  augmentou  de  21  % 
Relação  % dos  vagões-kilomotros  vasios  e carre- 
gados : 


LINHAS 

Carregados 

Vazios 

TOTAL 

Tronco  e liamaes  .... 

88 

12 

100 

Rio  Grande  e Caldas . . . 

80 

20 

100 

Catalão 

68 

32 

100 

Media  geral 

86 

14 

100 

O numero  medio  de  vehiculos  por  tre.m,  foi: 


No  Tronco  e Ramaes 6.80 

» Rio  Grande  e Caldas 5.07 

» Catalão 5.14 


2.°  Novas  Estações 

Em  Fevereiro  de  1893  foi  aberta  a estação  de 
« Cerrado  » ao  serviço  telegraphico  da  Companhia, 
sendo  a mesma  estação  em  10  de  Janeiro  de  1894 
franqueada  ao  publico. 

A 20  de  Fevereiro  poi  aberto  ao  publico  o arma- 
zém de  cargas  no  Guanabara,  destinado  ao  serviço 
de  mercadorias  do  trafego  proprio  da  estação  de 
Campinas 

8.°  A ocidentes 

Occorreram  durante  o anno  14  accidentes  de  que 
resultaram  mortes  ou  ferimentos  sendo  : 4 por  impru- 
dência de  pessoas  extranhas  ao  serviço  e 10  por 
descuido  de  empregados  que  foram  victimas,  e cabendo 
11  á linha  Tronco  e Ramaes,  2 á linha  Rio  Grande 
e Caldas  e 1 á linha  do  Catalão. 

Além  d’estes  tiveram  lugar  mais  11  descarrilha- 
inentos  que  produziram  apenas  prejuízos  materiaes, 
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sendo  9 na  linha  Tronco  e Ramaes,  e 2 na  linha 
de  Catalão. 

Releva  notar  aqui  que,  nas  proximidades  de  Cam- 
pinas, os  trens  de  cargas  que  partem  de  manhã  foram 
obrigados  a parar  para  retirar  da  linha  páus  e trilhos 
propositalmente  collocados  para  descarrilhal-os. 

4.°  Tarifas 

Em  11  de  Maio  de  1893,  requereu  esta  Companhia 
aos  Governos  Federaes  e Estadoal,  em  relação  aos 
respectivos  trechos,  o augmento  de  suas  tarifas  em 
vista  da  extraordinária  carestia  do  material  e aug- 
mento do  salario  no  pessoal,  ambos  em  consequência 
da  progressiva  baixa  do  cambio. 

Por  acto  de  Io  de  Setembro  de  1893,  publicado 
no  Diário  Offidal  de  13  do  mesmo  mez,  autorizou  o 
Governo  Federal  a cobrança  de  uma  taxa  addicional 
de  5 % por  cada  dinheiro  abaixo  de  20  (despresadas 
as  fracções)  sobre  as  tarifas  em  vigor  consideradas 
normaes  ao  cambio  de  20  d.  por  1$000  rs.  excep- 
ção  de  generos  alimenticios  de  primeira  necessidade, 
materiaes  destinados  á construcção  e consumo  de  es- 
tradas de  ferro,  sal  e os  artigos  da  tabella  2.  — 

Por  acto  de  27  de  Setembro  e renovação  do  con- 
tracto publicado  no  Diário  Offiáal  de  3 de  Outubro, 
autorizou  o Governo  Estadoal  a applicação  da  taxa 
addicional  de  5 °/„  por  cada  dinheiro  abaixo  de  20, 
consideradas  as  tarifas  em  vigor  normaes  ao  cambio 
de  20,  exceptuando  — passageiros,  generos  alimen- 
ticios, tabellas  2 e 5,  reduzindo  a 3 °/0  a tdxa  addi- 
cional para  o sal,  estabelecendo,  porém,  o máximo  do 
augmento  de  24  % para  o sal  e 40  °/0  para  outras 
tabellas  mesmo  no  caso  que  o cambio  vá  abaixo  de  12. 

Para  as  oscillações  do  cambio  de  20  a 24  as  tarifas 
em  vigor  normaes  não  soffrem  alteração ; por  cada 


dinheiro  acima  de  24,  porém,  soffrerão  as  tarifas  a 
reducção  de  5 °/0, 

Em  10  de  Outubro  entraram  em  vigor  as  taxa  ad- 
dicionaes,  coincidindo  este  augmento  das  tarifas  com 
extraordinária  diminuição  no  movimento  de  mercado- 
rias pelas  causas  expostas  no  final  do  Capitulo  sobre 
crise  de  transportes. 

5.°  Crise  de  transportes 

Conforme  já  tive  occasiâo  de  explicar  no  ultimo 
relatorio,  as  causas  da  crise  de  transportes  por  que 
passou  esta  Estrada  da  Ferro  tiveram  origem  na  sus- 
pensão dos  trens  do  cargas  por  dous  mezes,  no  anno 
antepassado,  por  falta  de  carvão,  e no  atrazo  da  re- 
messa do  material  rodante  depositado  em  Santos  e 
que  teve  como  consequência  a grande  accumulação 
de  cargas,  chegando  a serem  despachados  até  700 
vagões  n’ura  dia  em  S.  Paulo  quando  o trafego  ficou 
de  novo  aberto. 

Da  extraordinária  importação  que  então  fazia  a 
maioria  dos  negociantes  do  interior  resultou  a insuf- 
ficiencia  de  nossos  armazéns  a ponto  de  ser  preciso 
reter  nas  estaçães  grande  numero  de  vagões  como 
deposito  de  mercadorias  porque  os  destinatários,  por 
seu  turno,  não  dispunhâo  de  sufficientes  meios  de 
transporte  ou  mesmo  de  lugar  em  seus  estabeleci- 
mentos que  ficaram  abarrotados. 

Para  obviar  a esses  inconvenientes  e com  o fim  de 
evitar-se  a retenção  em  Campinas,  de  centenares  de 
vagões  das  Companhia  Paulista  e Ingleza  com  cargas 
para  a Mogyana,  resolveu-se  em  1 7 de  Fevereiro  e 
de  accôrdo  com  essas  Companhias  dividir  a nossa  linha 
em  trechos  para  os  competentes  despachos. 

Apesar  d’isso  patenteou-se  desde  logo  a accumu- 
lação de  cargas  nas  estações  intermediarias  com  o 
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intuito  de  serein  redespachadas  para  o seu  verdadeiro 
destino,  provocando  a estagnação  de  grande  numero 
de  vagões  em  Amparo,  Mogy-Mirim,  Mogy-Guassú, 
Casa  Branca,  Ribeirão  Preto  e outros  pontos,  porque, 
não  sendo  retiradas  nos  prazos  regulamentares  as 
cargas  depositadas  nos  armazéns  onde  aguardavão  a 
epoca  dos  redespachos,  escasseava  o lugar  para  a ac- 
commodaçâo  das  novas  cargas  sem  que  pudesse  esta 
Administração  remover  taes  inconvenientes  oriundos 
do  systema  adoptado  e que  teve  de  ser  mantido  por 
exigencia  das  Companhias  Ingleza  e Paulista  depois 
de  varias  outras  tentativas. 

De  Junho  em  diante  começou  a declinar  a crise, 
e em  14  de  Agosto  conseguiu-se  regularisar  o trafego, 
começando-se  a receber  cargas  todos  os  dias  para  todos 
os  pontos  até  que  de  Outubro  em  diante  a crise  de 
transportes  transformou-se  em  falta  de  cargas,  devido 
não  só  á revolução  que  tudo  paralysou,  como  ao  ex- 
traordinário deposito  de  mercadorias  nas  diversas 
localidades  do  interior  e que  foi  urn  dos  factores  para 
a aggravaçâo  da  crise  de  transportes. 

6. °  Horário 

A 20  de  Fevereiro  de  1893,  entrou  em  vigor  novo 
horário,  pondo  os  trens  R 1 e R 2 do  Ramal  do 
Amparo  ern  communicação  com  os  trens  P 1 e P 2 
do  Tronco.  Os  trens  P 3 e P 4,  de,  e para  Canoas, 
no  Ramal  do  Rio  Pardo,  ficarão  em  correspondência 
com  os  trens  RCl,eRG2do  ramal  de  Caldas. 

7. °  Pessoal 

O pessoal  empregado  no  serviço  do  trafego  em  31 
de  Dezembro  de  1893,  compunha-se  do  seguinte: 
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Chefe  do  trafego  . . 

Ajudantes  

Chefe  de  escriptorio 

Escriptuarios 

Contínuos 


Fiscaes  da  baldeação . . . . 

Chefes  d'estação 

Escriptuarios 

Conferentes 

Ajudantes 

Manobradores 

Alimpadores  de  carros  . . 

Vigias  

Portadores  

Encarregados  dos  relogios 


g ã'  j Guarda-trens 

j Ajudantes  

Total 


1 

3 

1 

14 

2 

6 

66 

89 

29 
7 

32 

30 
20 

261 

2 

33 
57 

603 


A despeza  annual  foi  de  l ,004:737$615,  cora  uma 
media  mensal  de  S3:728$134  rs.,  sendo  a despeza 
por  a uno  e kilometro  de  1:074$585  rs. 


% 


V 

LOCOMOÇÃO  f 

l.°  Material  rodante 

LOCOMOTIVAS 

No  quadro  n.  7 se  acha  exposta  a classificação  e 
o estado  das  locomotivas  em  31  de  Dezembro  de  1893. 

9 
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Durante  o anuo  entraram  em  serviço  24  locomo- 
tivas novas,  sendo: 

5 de  passageiros  .... 

6 de  10  rodas.  ....  Da  fabrica  Sharp  Stewart. 

2 de  manobras 

6 de  passageiros  . . . . 1 -r,  t>  ■, 

_ j r ° » » Dever  reacock. 

5 de  cargas ) J 

O preço  das  mesmas  tornou-se  extremamente  ele- 
vado não  só  por  causa  do  cambio  baixo  como  também 
por  causa  das  despezas  em  Santos. 

Como  exemplo  cito  apenas  uma,  a de  n.  67,  que 
desde  Março  do  anno  de  1892  ficou  em  Santos  até 
o mez  de  Maio  de  1893,  com  as  seguintes  despezas: 
Preço  da  factura  com  frete  até  Santos.  69:828$135 


Estadias  e despezas  em  Santos 24:985$870 

Frete  de  Santos  a Campinas 1:355$520 

Montagem 2:926$655 

Total 99:096$  180 


CAltROS 


O quadro  n.  8 indica  a existência  em  31  de  De- 
zembro de 

90  carros 

dos  quaes  16  são  novos,  construídos  nas  nossas  Offi- 
cinas  e entraram  em  serviço  durante  o anno,  sendo 
d’estes : 

4 de  bagagens 
7 para  animaes 

2 de  Ia.  classe  para  passageiros 

3 de  2a.  » » » 

O custo  d’estes  16  carros  foi  o seguinte: 

Ia.  classe,  cada  um  23:013$505 
2a.  » 1 5 : 827$343 

Bagagem  » » 16:195$256 


De  animaes 


13: 4601466 
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Actualmente  achâo-se  em  construcção  nas  nossas 
Officinas  12  carros,  dos  quaes 
5 de  2a.  classe 

1 mixto 

e 6 de  bagagem. 

E temos  encommendados  á nossas  Officinas: 

2 de  Ia.  classe 

2 » 2a.  » 

4 mixtos 
4 de  bagagem 

De  Inglaterra : 

12  carros  especiaes  de  Ia.  classe 
Dos  Estados  Unidos: 

1 de  luxo. 

E’  portanto  de  127  o numero  de  carros  que  bre- 
vemente terá  a Companhia,  sendo  hoje: 

76  em  serviço 
14  » reparos 

12  » construcção 

e 25  encommendados 


VAGÕES 

De  conformidade  com  o quadro  n.  9 entraram  du- 
rante o anno  no  serviço  do  trafego  338  vagões  novos, 
montados  nas  nossas  officinas,  sendo : 

22  cobertos  procedentes  dos  Estados  Unidos 
216  » » d’Inglaterra 

50  para  gado  » > 

50  abertos  » » 

prefazendo  estes  a totalidade  de  1406  vagões  existentes. 

Acháo-se  ainda  encommendados  mais  375  vagões, 
e temos  nas  nossas  officinas  53  em  construcção,  e 
78  em  montagem. 

O que  tudo  prefaz  a totalidade  de 
1.912  vagões 
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D’estes,  53  vagões  de  2 eixos  foram  retirados  do  ser- 
viço. por  não  serem  apropriados  para  as  condições 
de  nossa  linha.  — 


2.°  Tr acção 

O percurso  total  das  locomotivas,  não  incluindo 
manobras,  e paradas  em  vapor,  foi: 

em  1893  2.506  691  kilometros 

> 1892  2.040.429 

mais  em  1893:.  . , 466.262  » 


O percurso  divide  se  do  seguinte  modo : 


Com  irens  de: 

Troico  e 
Ramaes 

Kilom, 

Rio  G.  e 
Caldas 

Kilom. 

catalão 

Kilom. 

TOTAL 

Dífferença  em 
1893 

Em  1893 

KPom, 

Em  1892 

Kilom. 

Mais 

Menos 

Passageiros 

517.550 

56.210 

573.760 

548  228 

25.532 

Mixtos 

90.280 

140.890 

74:460 

314.630 

312  852 

1.778 

- 

Cargas  

1.088.995 

331  821 

93.119 

i 513.935 

1.140.976 

372.959 

— 

Especiaes 

24.696 

7.758 

1.787 

34  241 

24.908 

9.333 

— 

Lastro 

44  517 

4.143 

21.465 

70  125 

13  465 

56  660 

- 

Total  em  1893  . 

1.775.038 

540.822 

190.831 

2.506.691 



— 

* » 1892  . 

1,432.135 

446.090 

162.204 

— 

2.040  429 

446.262 

— 

Mais  » 1893 . 

342.903 

94.732 

28.627 

- I 

446.262 

- 

Este  percurso  foi  realisado  pelas  84  locomotivas 
que  tivemos  em  serviço  durante  o anno,  entre  as 
quaes : 


1 

percorreu  mais 

de 

60.000 

kiloms 

8 

percorreram  » 

» » 

* , . 

. . . . 50.000 

» 

17 

» . 

40.000 

27 

j > 

» . . 

....  30.000 

1 

16 

» .... 

....  20.000 

9 

» » 

» 

....  10.000 

» 

6 

» menos 

» 

....  10.000 

1 
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A dospeza  total  na  conducção  dos  trens  durante  ú 
anno  de  1893,  foi  o seguinte: 


Na  conducção  dos  trens  foi  gasto : 


MATERIAL 

Tronco  6 
Eamaes 

Rio  Grande' 
6 Caldas 

Calaíáo 

Total  em 
1893 

Total  em 
1892 

Para  mais 
em  1893 

Carvão— toneladas.  . . 

20.393 

6.214 

1Ü92 

28.799 

21.823 

6.976 

Azeite  - litros 

113.733 

34.655 

12.226 

160.614 

123.902 

36  712 

Estopa— kilogrammas .] 

26.975 

8.220 

2.900 

38.095 

26.824 

11.271 

* V 
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O consumo  por  locomotiva — kilometro,  foi  o seguinte: 


1893 

1892 

Carvão, 

kilogrammas 

10.31 

9.38 

Azeite, 

litros 

0.057 

0.053 

Estopa, 

kilogrammas 

..  ..  0.013 

0.011 

A importância  total  das  despezas  de  tracção,  e re- 
paros, durante  o anno,  foi : 


DESCRIMINAÇÃO 

Pessoal 

Material 

Total 

Locomotivas  em 
serviço  . 

345:020*777 

2.910:944*100 

3.255:964$877 

Reparos  de  loco- 
motivas . 

470:607S140 

294:946*870 

765:664$010 

Reparos  de  carros . 

112:502$370 

69:200*070 

181:702*440 

> » vagões 

137:738^835 

293:189*880 

430:928*714 

Total  . 

1.066:869$!  22 

3.568:280$920 

4.634:1601042 

Estas  despezas  são  divididas  entre  as  tres  linhas 
na  seguinte  proporção  : 


UNHAS 

Pessoal 

Material 

Total 

Tronco  e Ramaes . 
Rio  Grande  e Cal- 

769:578*932 

2.545:917*610 

3:315:496*542 

das  

219:609*770 

764:391*830 

974:001*600 

Catalão  .... 

76:680*420 

267:971*480 

344:651*900 

Total 

1.065:869*122 

3.568:280*920 

4.634:150*042 
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As  despezas  da  tracção  referidas  a unidades  de 
trabalho  durante  o anno,  foi  : 


D ESCRi  M 1 NAÇÃO 

Trem- 

Kilometro 

» c=> 

<=>  >— 
(=l 

.S3  S 

.*=4  S 
ao  5ÜÍ 
>-.2*4 

èg 

aj 

Is 

CO  -1 — 1 

o £4 

“ a 

1 „ 
S §) 

a||| 

<— 

p-t 

Locomotivas  em  serviço . 

1$299 

$ 212 

1$166 

290$193 

Reparo  das  locomotivas. 

$305 

$049 

$274 

68$231 

» dos  carros .... 

$072 

$012 

. $005 

16$194 

» » vagões  . . . 

$172 

$281 

$154 

38$407 

Despeza  total 

1$848 

$301 

1$659 

413$025 

Tronco  e Ramaes  .... 

1$867 

$028 

1$674 

490$748 

Rio  Grande  e Caldas  . . 

1$800 

$357 

1$578 

300$617 

Catalão 

1$800 

$395 

1$769 

23l$578 

Demonstração  da  despeza  das  locomotivas  dos  di- 
versos fabricantes  em  conducção  e reparos  durante  o 
anno  de  1893 : 


FABRICANTES 

TYPO 

Despeza  por  kilometro 

Conducção 

Reparos 

TOTAL 

Baldwin  Loc.Works.  E.  TL 

Passageiros 

1$022 

$250 

1$272 

» > » » 

10  rodas— carga.  . . . 

1$804 

$348 

2$052 

» > » » 

Mogul  » .... 

$755 

$099 

$854 

» > D » 

Consolidation — carga,  j 

1$265 

$545 

1$810 

Sharp  Stewart  & C.  Ing. 

Passageiros 

1$639 

$785 

2$424 

» » 

10  rodas— mixta  . . . 

$865 

$417 

1$282 

» » > 

» carga  . . . 

1$316 

$268 

1$584 

» > 5» 

Consolidation — carga. 

1$366 

1$023 

2$389 

» » > 

Manobra  ........ 

$661 

$022 

$683 

» » > 

Bitola  0,60 — mixta  . . 

1$056 

$177 

1$233 

Beyer  Peacork  & C.  » 

Passageiros 

$893 

$073 

$966 

» » » 

10  rodas — carga.  . . . 

1$333 

$084 

1S417 

3>  » » 

» Compound 

1$197 

$297 

1$494 

Hohenzollern  Dusseldorí  i 

Passageiros 

1$057 

$234 

l$29l 

Allemanha  . . |j 

' j 

Manobra 

$710 

$185 

$895 

A machina  de  10  rodas  de  Baldwin,  do  systema 
Compound,  deixa  de  entrar  n’esta  demonstração  por 
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ter  trabalhado  efíectivamente  em  trens  de  lastro, 
não  podendo  por  isso  ser  tomado  o seu  percurso. 

Comparando-se  as  despezas  por  kilometro  das  lo- 
comotivas da  mesma  classe  e diversos  fabricantes, 
chega-se  ao  seguinte  resultado  : 


FABRICANTES 

Typos 

Passageiros 

Carga  — 

10  rodas 

Simples 

Compound 

Baldwin 

10.22 

18.04 

Sharp  Stewart j 

16.39 

13.16 

Beyer  Peackok 

8.93 

13.33 

11.97 

São  pois,  sem  duvida,  as  machinas  de  passageiros 
e as  de  carga  de  10  rodas  Compound  do  fabricante 
Beyer  Peackok  as  mais  vantajosas. 

ííâo  quero  por  emquanto  estabelecer  comparação 
com  a despeza  de  reparos,  visto  que  muitas  machinas 
são  completamente  novas  e não  necessitaram  ainda  de 
concertos  sérios.  Desde  já,  porém,  posso  afirmar  que 
o material  empregado  nas  machinas  de  Beyer  Pea- 
ckok é de  primeira  ordem,  os  desarranjos  nas  mesmas 
são  muitíssimos  raros,  e o seu  preço  ' um  tanto  ele- 
vado fica  compensado  em  muito  pouco  tempo  pelas 
economias  realisadas  nas  despezas  de  conducção  e re- 
paros. 

3.°  Serviços  extraordinários 

Os  trabalhos  executados  nas  officinas  por  conta  da 
verba  «conservação  da  linha»  montão  a 114:258$615, 
entre  as  quaes  avultão  os  grandes  concertos  nas  es- 
tações e edifícios,  já  enumerados  em  outro  lugar  n’este 
relatorio,  e 52  trolys  novos  para  a linha. 

Iara  a conservação  do  telegrapho  foram  feitos  ser- 
viços no  valor  de  Bs.  16:449$000  consistindo  espe- 
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cialmente  em  braços  para  o assentamento  de  novas 
linhas. 

O total  dos  serviços  feitos  nas  officinas  para  as  di- 
versas repartições  montão  em  150:114$345  assim  des- 
criminados ; 


VERBAS 

Pessoal 

Material 

TOTAL 

B.  Direcção  geral.  . . . 

D.  Almoxarifado 

E.  Contabilidade 

F.  Trafego 

130*990 

748*570 

1:521*330 

7:659*340 

8:304*130 

41:039*005 

4$160 
476*120 
544$540 
8:321  $680 
8:144$870 
73:219^610 

135*150 

1:224*690 

2:065*870 

15:981*020 

J.  Telegrapho 

K.  Linha 

16:449*000 

114:258*615 

Total  em  1893 

» » 1892 

59:403$365 
48: 1 66*355 

90:710$980 

45:1471520 

160:114*345 

93:313*875 

Mais  » 1893 

11:237$010 

45:563$460 

50:800*470 

Por  conta  das  diversas  linhas  em  construcçâo  e 
particulares,  foram  executados  trabalhos  no  valor  de 
Rs.  1:838:261$940,  a saber: 

Yerbas 

Pessoal 

Material 

Total 

Fundição  de  ferro  e bronze 
por  conta  do  Almoxarifado 
Melhoramentos  da  linha  . 

Ramal  Pumont 

Companhia  Paulista  . . . 

Companhia  Mc.  Hardy  . . 

Construcçâo  da  Via  Dupla  . 

* » j*  > Catalão. 

> » > Silveiras 

* » » Santos 

66:370*185 

202:405$640 

339*320 

663$790 

286*750 

74:713*100 

86:082*450 

2:517$095 

1:099*360 

65:331 $600 
364:543$510 
64$070 
187S190 
47$320 
634:013*100 
338:058*990 
769*530 
898*940 

131:701*785 

566:949*150 

393*390 

740*980 

334*070 

708:726*200 

424:141*440 

3:276*625 

1:993*300 

Total  em  1893  . . . 
> » 1892  . . 

434:367*690 

306:139$640 

1.403:894*250 

360:876*490 

1.838:261*940 

667:066*130 

Differença  para  mais  em  1893 

128:178*050 

1.043:017*760 

1.171:195*810 

▼ 
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A importância  total  dos  serviços  extraordinários 
feitos  nas  officinas  montou  em  1.988:376$285  conforme 
o quadro  detalhado  n.°  11. 

4.°  Fundição 

As  officinas  forneceram  durante  o anno  de  1893 
para  o Almoxarifado  : 

299,558  kilog.  de  ferro  á razão  de  345  rs.  cada  kilogr.  e 
29,205  » » bronze  a » 1$000  » > » 

Este  fornecimento  sendo  insufficiente  para  as  exi- 
gências do  nosso  serviço,  foi  necessário  obter-se  das 
officinas  particulares  o seguinte  : 

19.192  J/2  kilogr.  de  ferro  a razão  de  430  róis  e 
11.391  » » bronze  > » » 3$280  » 

5 o Pessoal 

O pessoal  da  Tracção  e Locomoção  em  31  de  De- 
zembro de  1893,  compunha-se  do  seguinte: 

Chefe  da  Tracção 1 

Ajudantes  2 

Contra-Mestres 2 

Ajudantes  5 

Desenhista 1 

Escripturarios 6 

Ajustadores 86 

Aprendizes 30 

Torneiros 21 

Aprendizes 6 

Aplainadores 3 

Furadores 8 

Ferreiros  27 

Malhadores 37 

Caldeireiros 7 

Cortadores  de  lima 3 
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Torneiros  de  rodas . 6 

Funileiros  . 5 

Aprendiz 1 

Ajustadores  de  tender 16 

Modeladores . . 2 

Fundidores 26 

Aprendizes 6 

Carpinteiros 121 

Aprendizes 7 

Pintores  30 

Ajudantes 26 

Aprendizes '7 

Ajustadores  de  carros  e vagões 48 

Aprendizes 7 

Limadores  de  serra 2 

Serradores ' 18 

Feitores  de  trabalhadores  3 

Trabalhadores 92 

Bombeiro 1 

Machinistas  da  machina  fixa 3 

Foguistas  » » » 2 

Guardas  da  noite 5 

Chapeiros 2 

Machinistas 63 

Foguistas 66 

Feitores 4 

Alimpadores 58 

Total 872 

A despeza  annual  foi  de  réis  1.065:869^1 22  que 

dá  uma  media  mensal  de  réis  88.822$427,  sendo  a 
despeza  por  anno  e kilometro  de  réis.  1:139$966 


No  quadro  n.°  10  acha-se  a lista  dos  machinismos 
existentes  nas  Officinas  de  Campinas,  Bibeirão  Preto 
e Uberaba,  sendo  130  machinismos  nas  Officinas  de 
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Campinas,  43  nas  de  Ribeirão  Preto  e 20  ainda  não 
montados  destinados  as  de  Uberaba. 

A superfície  total  coberta  dos  respectivos  edifícios 
é presentemente  de  I8.923m2,  isto  é,  6.581.'“2  mais  que 
em  Dezembro  de  1892. 

O quadro  n.°  12  indica  a despeza  total  feita  na 
Repartição  da  Locomoção. 

VI 

LINHA 

l.°  Extensão 

A extensão  total  da  linha  é hoje  de  981.553 
metros,  incluindo  os  desvios,  como  se  vê  do  seguinte 
quadro : 


TRECHOS 

EXTENSÃO 

Linha 

principal 

1 

Desvios 

TOTAL 

Tronco  e Rama  es  . 
Bitola  de  1.00  Linha  Rio  Grande  e 
ramal  de  Caldas  . 
Linha  do  Catalão  , 
Bitola  de  0.60— Ramal  de  Serra  Negra 

m 

522000 

270000 

102000 

41000 

m 

36721 

7356 

1218 

1258 

m 

558721 

277356 

103218 

82258 

Total . . . . . 

935000 

46553 

981553 

2.°  Yia  permanente 

SUBSTITUIÇÃO  DE  MATERIAES 

Durante  o anno  forão  substituídos  na  linha  os  ma- 
teriaes  constantes  do  segninte  quadro : 


SECÇÕES 

Trillos 

Chapas 

Paralnsos 

Pregos 

Dormentes 

Tronco. 

5.201 

6.476 

45.541 

149.016 

114.217 

Rio  Grande  e 

Caldas  . 

434 

1.259 

2.817 

65  294 

63.110 

Catalão 

17 

329 

1.334 

43.180 

33.342 

Total  . 

5.652 

8.064 

49.692 

257.490 

210.669 

» em  1892 

1.626 

, 5.248 

30.524 

192.993 

160.437 

Diiferença  em 

1893.  . . 

+4.026 

+ 2.816 

+19.168 

+64.497 

+50.232 

Material  por 

kilometro  . 

6 

8,6 

53 

275 

225 

Material  % . 

2% 

1,4% 

5,1% 

4,5% 

17% 

» % ■ 

1892  0,6% 

1% 

3% 

4% 

14»/o 

Diiferença  em 

1893.  . . 

+ 1,4%! 

+ 0,4‘Vo 

+ 2,1% 

+ 0,5«/o 

+ 3% 

Tkonco. — Acha-se  a linha  em  bom  estado,  tor- 
nando se  apenas  necessário  encommendar  trilhos  e 
aecessorios  para  substituição  nos  trechos  entre  Mogy- 
miriin  e Casa  Branca,  e entre  esta  ultima  estaçào  e 
8.  Siinão,  onde  ainda  existem  os  primitivos  trilhos 
de  ferro. — Além  da  grande  substituição  de  materiaes, 
foram  assentados  pelas  turmas  de  conserva  10.855 
metros  de  desvios  novos,  empregando-se  o material 
constante  do  seguinte  quadro  : 
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ESTAÇÕES 

Extensão 

Trilhos 

Chapas 

Parafuzos 

êb 

Dormentes 

Dormentes 

duplos 

Chaves 

Campinas  (armazém)  . . 

m. 

1.713 

490 

980 

1.960 

8.820 

2.205 

42 

14 

Campinas  (deposito  de 
carros) 

1.435 

410 

820 

1.6-10 

7.380 

1,849 

30 

10 

Guanabara 

2.073 

692 

1.184 

2.368 

11.040 

2.760 

36 

12 

Linhas  de  manobra  . . . 

3.200 

914 

1.828 

3.656 

16.452 

4.113 

6 

2 

Jaguary 

1.450 

414 

828 

1.056 

14.904 

3.726 

24 

8 

Estiva 

180 

52 

104 

208 

931* 

234 

3 

1 

Amparo 

114 

32 

64 

128 

604 

151 

6 

2 

Canoas 

150 

34 

68 

136 

1.  )20 

255 

6 

2 

Mudança  do  kilometro  60 

540 

154 

308 

616 

2.872 

718 

— 

Total . 

10.855, 

3.092 

6.184 

12.368 

64.028  16.007 

153 

51 

Foram  feitos  e assentados  em  Guanabara  2 cruza- 
mentos para  atravessar  o Ramal  Ferreo  Campineiro. 

Ficou  prompto  o leito  para  o assentamento  de  um 
novo  desvio  na  estação  de  Matto  Secco. 

Nos  ramaes  de  Itapira  e do  Espirito  Santo  do 
Pinhal  foi  mudada  a linha  em  differentes  pontos 
para  melhorar  o traçado,  e na  estação  de  Nova  Louzã 
rasgou-se  um  córte  de  pedra  para  augmentar  o desvio. 

linha  do  rio  grande  E caldas. — A linha  está  em 
bôas  condições  de  conservação  e principalmente  na 
Serra  do  Ramal  de  Caldas  por  causa  do  optimo  lastro. 

Além  da  substituição  de  materiaes,  foram  assentados 
pelas  turmas  de  conserva  1079  metros  de  desvios 
novos,  empregando-se  o seguinte  material  : 


ESTAÇÕES 

Extensão 

Trilhos  I 

cS 

esd 

c3 

Pregos 

Parafuzos 

Dormentes 

Dormentes 

duplos 

Chaves 

São  João  da  Bôa  Vista  . 

273 

78 

156 

2.808 

318 

702 

6 

2 

Caldas. ... 

77 

23 

44 

920 

176 

230 

3 

1 

Sarandv . ....... 

429 

122 

244 

2.320 

976 

580 

12 

4 

Engenheiro  Brodowski  . 

300 

80 

170' 

1.680 

680 

420 

6 

2 

Total 

1.079) 

309 

614' 

7.728 

2.150 

1.932 

27 

9 

linha  do  catalão. — Está  em  muito  bom  estado. 
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Observações. — -Dos  dormentes  substituídos  em  toda 
a linha  32995  são  de  aroeira.  Os  outros  são  em  quasi 
totalidade  de  madeira  de  primeira  qualidade  como: 
peroba,  jacarandá,  pereira,  oabreuva,  sucupira,  faveiro, 
páo  terra  e outras,  podendo-se  calcular  em  menos  de 
10°/o  os  de  madeira  de  qualidade  inferior.  — O grande 
numero  de  fornecedores  permitte  actualmente  o rigor 
na  escolha  d’esse  material  conservando  ainda  os  an- 
tigos preços. 

A despeza  foi  de  263:698$270  assim  repartida: 
32995  dormentes  de  aroeira  a l$666rs.  54:969$670 
131156  » de  outras  madeiras 

a 1$100 » 144:271$600 

64457  dormentes  de  outras  madei- 
ras a 1$090 » 64:45  7$000 

263:698$270 


MOVIMENTO  DE  TERRA 


Para  o preparo  das  esplanadas  para  a rede  de  desvios 
em  differentes  pontos  foram  escavados  80119  metros 
cúbicos  de  terra  e 506  de  pedra  solta  assim  distri 
buidos : 


ESTAÇÕES 

Terra 

Pedra  solta 

Guanabara  .... 

Jaguary  

Casa  Branca  . . . 

Bibeirão  Freto.  . . 

Total 

54.905 

3.544 

606 

80.119 

506 

3.°  Obras  d’arte 

tronco. — Foram  substituídas  vigas  de  madeira  nos 
pontilhões  dos  kilometros  29  e 266. 


* 
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Foi  construído  um  boeiro  aberto  perto  da  estação 
de  Matto  Dentro. 

Em  Jaguary  foram  feitos  2 boeiros  abertos  atra- 
vessando as  linhas  do  Tronco  e do  ramal  do  Amparo, 
formando  uma  passagem  americana. 

Fez-se  o augmento  na  caixa  do  gyrador  em  Mogy- 
Guassú,  para  substituir  as  vigas  de  ferro  por  outras 
maiores. 

No  kilometro  4 do  Ramal  da  Serra  Negra  foram 
concertados  os  pilares  de  uma  passagem  superior,  tendo 
sido  também  feito  o enrocamento  dos  taludes  do  córte. 

Na  ponte  do  Jaguary -Mirim  foram  collocadas  2 vigas 
de  madeira  para  maior  segurança  durante  o tempo 
das  aguas. 

No  ramal  do  Rio  Pardo  foram  construidos: 

1 boeiro  de  l,m80  de  vão  no  kilometro  24 ; 3 de 
0,ra60  no  kilometro  40 ; 2 do  mesmo  vão  no  kilometro 
45  ; 2 de  0,ra65  perto  de  Canoas,  onde  também  foi 
feito  um  com  2,m0  de  vão. 

Chegou  a Campinas  a superstructura  mctallica  da 
ponte  sobre  o Rio  Atibaia,  a cuja  montagem  vai-se 
proceder  desde  já.  Juntamente  com  esta  veio  a ponte 
sobre  o Rio  Jaguary-Mirim,  cuja  montagem  depende 
da  conclusão  das  obras  de  alvenaria  e estaqueamento 
que  pertencem  á Via  Dupla,  o que  espero  poderá  ter 
lugar  dentro  de  6 mezes  — 

linha  do  rio  grande. — Foram  mudados  diversos 
dormentes  na  ponte  do  Jaguara  e substituídas  as  vigas 
de  madeira  do  pontilhão  sobre  o Ribeirão  Preto  por 
vigas  de  ferro,  elevando-se  mais  o grade  da  linha  e 
substituindo-se  a alvenaria  ordinaria  que  servia  de 
capeamento  por  pedras  lavradas. 

Foram  feitos  38  boeiros  para  esgoto. 

linha  do  catalão. — Foram  substituídos  os  dor- 
mentes dos  pontilhões  nos  kilometros  559  e 574. 
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4.°  Estações  e dependencias 

tronco. — Foram  concertadas  e pintadas  as  esta- 
ções de  Anhumas,  Tanquinho,  Jaguary,  Pedreira,  Co- 
queiros, Amparo,  Resaca,  Mogy-Mirim  e Eleuterio. 

Fizeram-se  commodos  na  estação  de  Jaguary  para 
um  restaurante. 

Foram  feitas  cozinhas  e muros  de  fecho  nas  esta- 
ções de  Canôas,  Villa  Costina  e Mocóca. 

N’esta  ultima  prolongou-se  a plataforma  onde  foi 
feita  uma  rampa  para  facilitar  o carregamento  de  vo- 
lumes pesados. 

Em  Casa  Branca  foi  coberta  com  telhas  a plata- 
forma dos  fundos  do  armazém ; o escriptçrio  antigo 
do  Eugenheii’0  Rezidente  foi  transformado  em  saía 
reservada  do  restaurante. 

Reformou-se  a plataforma  da  estação  de  Cravinhos 
collocando-se  guias  de  pedra  lavrada. 

Assentou-se  uma  escada  na  estação  de  Tibiriçá. 

Concertaram-se  as  caixas  d’agua  de  Mogy-Guassú, 
São  José  do  Rio  Pardo  e Canôas,  e construiram-se 
caixas  novas  com  tanque  de  ferro  em  Anhumas,  Ja- 
guary e Cerrado. 

Foi  montada  uma  bomba  a vapor  em  Aterradinho 
e concertado  o poço  em  Cascavel,  fazendo-se  coberta 
nova. 

No  kilometro  10  do  Ramal  do  Rio  Pardo  ficou  con- 
cluida  a alvenaria  para  receber  um  tanque. 

LINHAS  RIO  GRANDE,  CALDAS  E CATALÃO. Nada 

houve,  durante  o anno,  em  relação  a esse  serviço. 

5.°  Cercas. 

tronco  — Foram  feitos  69663  metros  de  cerca  nova 
assim  distribuidos ; 6891  na  linha  principal  entre  Cam- 
pinas e Ribeirão  Preto,  31200  nos  rainaes  de  Amparo 

ii 


82  — 


e Serra  Negra  e 31542  no  ratnal  do  Espirito  Santo 
do  Pinhal. — Concertou-se  a cerca  antiga  em  differentes 
pontos,  tendo-se  substituido  1699  postes  de  madeira. 

linhas  do  rio  grande  e caldas. — Entre  Ribeirão 
Preto  e Jaguara  continua  a linba  cercada,  acbando  se  a 
cerca  ainda  em  estado  regular. 

No  ramal  de  Caldas  retocou-se  a cerca  em  differentes 
pontos  empregando-se  1480  postes  novos,  e fez-se 
cerca  nova  em  29470  metros. 

linha  do  catalão. — A cerca  está  em  bom  estado. 
Observações. — As  despezas  feitas  com  a cerca  nova 
foi  de  21:210$750  assim  distribuídos: 


69.663  metros  a 200  rs 13:932$600 

29.470  » a 220  rs 6:483$400 

3.179  postes  a 250  rs 794$750 


21:210$750 

Havendo  presentemente  grande  quantidade  de  tri- 
lhos velhos,  será  de  toda  a vantagem  ir  substituindo 
frequentemente  os  postes  de  madeira.  Para  esse  fim 
julgo  conveniente  e economico  encommendar  uma  pe- 
quena machina  para  cortar  trilhos. 

6.°  Obras  novas 

tronco.  — Construiram-se  20  casas  para  turmas  de 
conserva  assim  distribuídas : — Guanabara,  Matto 
Dentro,  Resaca,  Engenheiro  Mendes,  Alferes  Rodrigues, 
Pantaleão,  São  José  do  Rio  Pardo,  Engenheiro  Go- 
mide,  kilometros  8,  14,  31,  37,  40,  44  e 63  do  Tronco; 
kilometro  15  do  ramal  do  Amparo;  kilometro  3 do 
ramal  de  Serra  Negra  e mais  3 entre  Casa  Branca  e 
Ribeirão  Preto. 

Fizeram-se  casas  para  portadores  nas  estações  de 
Conselheiro  Martim  Francisco  e Matto  Dentro.  N’esta 
ultima  foi  construída  uma  casa  para  morada  do  Chefe. 
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Construio-se  uma  casa  para  ferraria  em  Jaguary. 

Ooncluiose  o deposito  de  locomotivas  em  Eleuterio. 

Foram  começados  os  augmentos  dos  armazéns  de 
São  Simào  e Tambahú,  este  ultimo  hoje  prompto,  bem 
como  a casa  para  morada  do  Chefe  d’essa  estação. 

Ficaram  concluídos  o armazém  de  Guanabara  e a 
estação  do  Cerrado. 

Construiram-se  as  estações  de  Guanabara  e Matto 
Secco  e um  deposito  para  carros  em  Campinas. 

Foi  augmentado  o deposito  do  Almoxarifado. 

Estão  concluídos  os  augmentos  nos  armazéns  das 
estações  Barão  de  Ataliba  Nogueira  e Commendador 
Guimarães,  achando-se  ainda  em  construcção  o de 
Nova  Louzâ  que  por  estes  dias  deve  ficar  prompto. 

LINHA  DO  PvIO  GKANDE  E CALDAS. Foram  feitas  11 

fossas  na  rotunda  em  Ribeirão  Preto  e começou-se  o 
augmento,  hoje  quasi  concluído  das  officinas. 

Concluio-se  o deposito  de  carros  n’essa  mesma  es- 
tação e construio-se  uma  carvoeira. 

Foram  começadas  as  estações  de  Sarandy  e Enge- 
nheiro Brodowski,  que  hoje  estão  quasi  concluídas,  e 
augmentou-se  a de  Batataes. 

Foi  augmentado  o armazém  da  Rifaina. 

No  ramal  de  Caldas  foi  construída  uma  casa  de 
conserva  para  morada  do  mestre  da  linha. 

linha  do  catalão. — Concluiram-se  os  armazéns  de 
Sacramento  e Engenheiro  Lisboa  e começou-se  o de 
Conquista,  hoje  quasi  prompto. 

Foram  fechados  por  muros  os  quintaes  das  esta- 
ções de  Sacramento,  Engenheiro  Lisbôa  e Uberaba, 
tendo-se  feito  n’esta  ultima  a transformação  dos  com- 
modos  do  Chefe. 

Acha-se  concluída  a esplanada  para  as  Officinas  em 
Uberaba,  estando  bastante  adiantado  o edifício  res- 
pectivo. 


•> 
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7.°  Dcspezii  da  Conservação  da  Linha. 

A despeza  da  Eepartição  da  Linha  era  1893  acha-se 
assim  distribuída,  a saber: 


TRONCO  E RAMAES 


VERBAS 

Pessoal 

Material 

Administração 

34:960$000 

488$430 

Via  Permanente 

Lastro  ...  

640:54 1>$415 

220:271  $540 

Obras  d’ arte 

3:318$825 

5:362$800 

Estações 

19:572§2I0 

36:442$960 

Cercas 

7:635$265 

1:557$220 

Total  em  1893.  . . 

606:033$215 

264:122$950 

» > 1892.  . . 

458:346$690 

219:093$490 

Differença  em  1893.  . . 

+ 147:686$525 

+ 45:029$460 

RIO  GRANDE 

E CALDAS 

VERBAS 

Pessoal 

Material 

Administração  ....  . . 

4:500$000 

84 $650 

Via  Permanente 

262:892$295 

151:618$010 

Lastro 

4:1671800 

Obras  d’ arte 

329$600 

2:618$530 

Estações.  . ' 

3:855$730 

9:262$800 

Cercas 

14:535$975 

360$000 

Total  em  1893.  . . 

290:281$400 

163:943$990 

» » 1892.  , . 

240:848$882 

81:669$130 

Differença  em  1893.  . . 

+ 49:432$518 

+ 82:284$860 

CATALÃO 


VERBAS 

Pessoal 

Material 

Administração 

Via  Permanente 

Lastro  

1:800$000 

108:752$595 

1:596$500 

86$3õO 

44:870$970 

Obras  d’ arte 

Estações 

Cercas  . . . . 

Total  em  1893.  . . 

» » 1892.  . . 

Differença  em  1893.  . . 

1:023$550 

6:649$500 

1:389$210 

525$000 

1 19;822$145 
98:833$445 

46:871$530 

43:952$030 

-f  20:988$700 

-f  2:919$500 

que  reunidos  apresentão  o seguinte : 


RESULTADO  TOTAL  E COMPARATIVO 


VERBAS 

Em  1893 

Em  1892 

Diferença  em  1893 

Administração. 
Via  Permanente  . 

Lastro 

Obras  d’arte  . . 

Estações .... 
Cercas  .... 

Total.  . . 

41:919$430 

1.328:951$825 

6:764$300 

11:929$765 

71:646$460 

31:263$460 

32:257$610 

992:924$567 

3:431$300 

17:540$775 

39:141$060 

67:038$355 

-f-  9:261$820 

+ 336:027$258 
-|-  2:333$000 

— 5:911$020 
+ 32:405$400 

— 25:774$895 

L491:075$230 

1.142:733$667 

+ 348:341$563 

O augmento  que  se  nota  nas  despezas  d’este  anno 
provem  não  só  da  grande  substituição  de  materiaes, 
como  também  de  muitas  obras  novas  que  se  fizeram, 
indispensáveis  para  a estabilidade  da  linha  e exigencia 
do  trafego. 


8.°  Pessoal 


Todo  o pessoal  da  Via  Permanente  empregado  nos 
diversos  serviços  acima  descriptos  consta  do  seguinte: 


Mestres  de  Linha -9 

Ajudantes 3 

Feitores 147 

Trabalhadores 664 

Cavouqueiros 8 

Pedreiros 24 

Serventes  30 


com  o total  de 885 


A despeza  com  o pessoal  durante  o anuo  foi  de 
975:097$755  o que  dá  a media  mensal  dc  81:258$146. 

A despeza  por  anuo  e por  kilometro  é pois  de 
991$000. 

VII 

TELEGRAPHO 

Durante  o anno  o telegrapho  funccionou  com  toda 
a regularidade  apezar  da  perda  do  material  no  in- 
cêndio que  houve  no  deposito,  e cujo  novo  suppri- 
mento  encommendado  na  Europa  tem  sido  demo- 
rado. Para  a conservação  temo-nos  utilisado  do  ma- 
terial existente  no  deposito  de  Ribeirão  Preto. 

Foi  corrido  um  novo  fio  entre  Campinas  e Ribei- 
rão Preto,  na  extensão  de  318  kilometros,  já  entre- 
gue no  trafego. 

Entre  Mogy-Mirim  e Eleuterio  (47  kilometros)  foi 
assentado  segundo  fio. 

No  mez  de  Março  foram  ligadas  as  Estações  de 
Franca  e Ribeirão  Preto  ás  Agencias  Telegraphicas 
do  Governo,  n’aquellas  cidades. 
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Na  linha  do  Governo  apenas  uma  interrupção 
sensivel  houve,  e essa  mesma  por  defeito  no  appa- 
relho  de  Franca,  da  Agencia  do  Governo. 

Mais  um  apparelho  telephonico  foi  assentado  nas 
officinas  (Escriptorio  da  Tracção)  ligado  ao  centro. 

Em  Maio  foi  collocado  um  apparelho  telegraphico 
na  Estação  de  «Sarandy»  no  kilometro  335  da  Linha 
do  Kio  Grande. 

Nos  postes  existentes  foram  collocados  500  para- 
raios  de  formato  melhorado. 

Muitos  isoladores  foram  mudados  por  outros  de  me- 
lhor systema,  ficando  os  postes  já  preparados  para  o 
augmento  de  fios,  quando  se  torne  necessário. 

Existência  do  material  telegraphico  em  31  do 
Dezembro  de  1893  : 


MATERIAL 
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e Ramaes 
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Telephones  

14 

6 



20 

Apparelhos  telegraphicos 

98 

21 

7 

126 

Kilometros  de  postes 

563 

270 

102 

935 

» » fio  

2.208 

733 

306 

3.247 

Elementos  de  baterias  Leclanché.  . . 

2.850 

1.400 

350 

4.600 

Pessoal  empregado  no  custeio  e conservação  do 
telegrapho  em  31  dc  Dezembro  de  1893  : 


Telegraphistas  .... 

63 

No  custeio  . 

Ajudantes  do  telegrapho 

20 

Praticantes 

10 

Inspectores 

2 

Mestres 

2 

Na  conservação  . < 

Ajudante  

1 

Feitores 

7 

Trabalhadores  .... 

25 

Total 130 
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No  dia  2 de  Maio  ás  8 horas  da  noite  foi  desco- 
berto um  incêndio  no  deposito  destinado  aos  ma- 
teriaes  lubrificantes. 

Apesar  de  toda  a actividade  desenvolvida  pelo 
pessoal  da  Companhia  e por  grande  numero  de  pes- 
soas do  povo,  foi  inevitável  a destruição  completa 
de  grande  parte  do  deposito  pela  intensidade  do  in- 
cêndio alimentado  por  grande  quantidade  de  graxa 
e azeite. 

Conseguio-se,  entretanto,  dominal-o  ás  1 1 horas  da 
noite. 

Os  prejuizos  verificado  em  azeite,  graxa  e estopa 
montavam  á somma  de  115:401$440  conforme  ba- 
lanço dado. 

Além  d’estes  materiaes  ficaram  destruidos  muitos 
outros  para  telegrapho  e para  carros  que  se  achavão 
em  deposito  a longo  tempo  e que  não  foi  possivel 
balancear-se,  computando-se  em  cerca  de  60:000$000 
a parte  que  lhe  corresponde. 

Pelas  indagações  feitas  presume-se  que  este  incên- 
dio foi  proposital  e deu-se  conhecimento  á compe- 
tente autoridade  policial,  não  se  sabendo  até  o pre- 
sente o resuldado  das  deligencias  que  devião  ter  sido 
feitas. 

A escripturação  acha-se  em  dia. 

O pessoal  existente  em  31  de  Dezembro  compu- 
nha-se  do  seguinte: 


Almoxarife 1 

Escripturarios 8 

Armazenistas 5 

Carvoeiros 8 

Feitor 1 

Trabalhadores 6 

Total 29 


12 
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168  metros  cúbicos  de  valletas  de  esgoto 

2693  » quadrados  de  rejuntamento 

Continúa  em  andamento  a ponte  de  Jaguary  Mi- 
rim cujo  serviço  ficou  atrazado  devido  a febres  pa- 
lustres. 

Foram  cravadas  nas  duas  caixas  para  os  encontros 
85  estacas  de  aroeira  de  8 metros  de  comprimento ; 
está  prompta  toda  a madeira  para  o engradamento  e 
já  existe  no  lugar  toda  a pedra  necessária  para  o 
encontro  da  margem  esquerda. 

Espero  que  esta  ponte  cuja  superstructura  metalica 
já  se  acha  em  Carapinas,  ficará  prompta  dentro  de 
poucos  mezes. 

Foi  começado  o assentamento  de  trilhos  entre  as 
estações  de  Eesaca  e Conselheiro  Martim  Francisco, 
estando  promptos  7 kilometros. 

A despeza  cora  os  serviços  acima  durante  o anno 
foi  de  Es.  249:666$370  assim  distribuída: 


Administração  e estudos 29:140$600 

Movimento  de  terra 154:363$670 

Obras  d’arte 58:625$600 

Assentamento  da  linha 7:536$500 


Total 249:666$370 


Devido  á crise  financeira  ficou  o serviço  da  Yia 
Dupla,  por  ordem  da  Directoria,  senão  completamente 
parado,  ao  menos  muitíssimo  reduzido. 

Cumpre-me,  porém,  notar  que  todos  os  trabalhos 
estão  adiantados  ao  ponto  que,- havendo  material  fixo 
suffieiente,  em  menos  de  um  anno  a segunda  via  po- 
deria funccionar. 

X 

PESSOAL 

O numero  de  empregados  na  Companhia  foi  o 
seguinte  em  31  de  Dezembro: 
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Inspectoria 2 

Almoxarifado 29 

Contadoria 24 

Trafego 603 

Telegrapho 130 

Locomoção 872 

Linha , 889 


Total 


2549 


sendo  o numero  augmentado  de  197,  especialmente 
em  trabalhadores  da  conserva. 


XI 

CONCLUSÃO 

O balanceto  do  trafego  de  todas  as  Linhas  apresen- 
ta, apezar  da  safra  diminuta,  uma  grande  receita  de 
Rs.  8:665:042$279,  a maior  d’esta  empreza  até  o presen- 
te, e por  outro  lado  uma  despeza  de  Rs.  8:454:155$536, 
motivada,  não  só  pelo  augmento  extraordinário  nos 
preços  do  material,  devido  á baixa  do  cambio,  e as 
difficuldades  no  porto  de  Santos,  como  também  pelo 
augmento  nas  despezas  do  pessoal. 

O trafego  do  tronco  apresenta  o saldo  de  cerca  de 
900  contos  de  réis,  absorvido  em  sua  grande  parte 
pelos  déficits  de  cerca  de  700  contos  de  róis  das 
Linhas  de  Rio  Grande  e Catalão. 

Todas  as  Companhias  de  Estradas  de  Ferro  vendo 
o desiquilibrio  das  suas  despezas  para  com  a receita, 
requereram  em  Maio,  aos  Governos  Federal  e Estadoal, 
o augmento  das  suas  tarifas,  que  de  facto  não  podião 
ficar  estacionarias,  quando  tudo  duplicou  e mesmo  tri- 
plicou de  preços. 

Só  em  Outubro  é que  as  novas  tarifas  entraram 
em  vigor,  coincidindo  este  facto  com  uma  reducção 
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repentina  de  40  por  cento  no  movimento,  devida  as 
cansas  bastante  conhecidas. 

Devo  lembrar  que  nos  primeiros  mezes  do  anno, 
quando  ainda  o novo  material  rodante  não  estava 
em  serviço,  lutava-se  com  serias  difficuldades.  Com  o 
intuito  de  debellar  a crise  dos  transportes  fez-se  cor- 
rer trens  de  carga  durante  a noite  com  pessoal  o 
ordenados  supplementares,  o que  necessariamente 
augmentou  as  despezas.  Em  14  de  Agosto  o nosso 
trafego  foi  regularisado. 

E'  preciso  confessar  que  a nossa  estrada  primiti- 
damente  estabelecida  em  bases  da  mais  st  ri  c ta  eco- 
nomia necessita  boje,  pelo  seu  desenvolvimento,  de 
muitas  reformas. 

Foram  feitos  grandes  melhoramentos,  já  augmen- 
tando  os  armazéns,  estações  e officinas,  já  estabele- 
cendo novos  desvios  e substituindo  grande  quantida- 
de do  material  da  superstruetura,  já  augmentando 
consideravelmente  o material  rodante;  a via  dupla 
muito  adiantada  em  breve  poderá  ser  uma  realidade. 

Todos  estes  melhoramentos  tornavão-se  imprescin- 
diveis  para  a boa  marcha  do  serviço,  e infelizmente 
não  era  possível  adial-os,  apezar  da  crise  economica 
que  atravessamos. 

Bestão  ainda  obras  por  fazer,  e que  são  urgentes. 

Quanto  a renda  do  anno  de  1894,  tenho  a dizer 
que  — a importação  está  augmentando,  e em  véspe- 
ras de  uma  grande  safra,  podemos  contar  com  um  re- 
sultado assaz  satisfatório. 

Concluindo  venho  testemunhar  o meu  reconhecimento 
a todo  o pessoal  sob  minhas  ordens  pelo  zelo  e de- 
dicação em  prol  dos  interesses  da  Companhia. 

Campinas,  l.°  de  Maio  1894. 

A.  Brodoivski, 

Inspector  Geral. 
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(Quadro  N.  1) 


Receita  dos  diversos  trechos  desde  suas  respectivas  inaugurações  até  1893 
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p.  kilometro 

Mais 

Menos 

TOTAL 
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505 

526 

559 
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190:2691532 
488 : 5875204 
508:6175160 
843  174, $983 
953: 136$392 
906:6715920 
1.105: 621 $524 
1 .212:2995918 
1.232: 799$ 155 
1.307:3931767 
1.529: 446$ 137 
1.615:9791565 

1 .579:3835590 

2 688:9145392 
3.219:0721422 
4.205:912$318 
5.521:6305390 
6 . 255 : 545$904 
7.044:5591280 

4:530$227 
4:600$313 
4:798$275 
4:3015913 
4:695$256 
4:466$364 
5:4465411 
5:9715920 
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12.6 
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33 
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1.407:6345775 
1.620:7815.282 
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4:3015913 
4:6955253 
4:4665364 
5:4465411 
5: 1535695 
4:4545540 
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20.6 
10  9 

12.2 

32.0 
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1 

NOTA  — As  linhas  do  Piheirão  Preto  e Penha  fizeram  fuzão  oom  o Tronoo  e Pamaes  em  1888. 


Campinas,  l.°  de  Maio  1894. 


A.  Brodoivshi,  Inspector  Geral. 


(Quadro  N.  2) 


Despeza  dos  diversos  trechos  desde  suas  respectivas  inaugurações  até  1893 
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84.9 

416:6568727 

2:  1258799 

49  6 

203 

3.5 

496 : 5928901 

2 : 4468270 

19.1 

203 

203 

496:2498-147 

591:9958238 

2:4441578 

2:916$232 

19  3 

247 

21.6 

652:2278666 

2:6408598 

10.2 

316 

27  9 

811:7718124 

2:5688896 

24  4 

368 

16.4 

852:7818046 

2:3178339 

5.0 

368 

920:9458358 

2:5028569 

8.0 

400 

’ 8 ' 7 

1 019:1058726 

2:5478764 

10  0 

536 

34.0 

1.433:4398638 

2:674$327 

40  0 

640 

19.4 

1.809:0268006 

2:8268603 

26 . 2 

758 

18.4 

2.374:0838279 

3: 1328036 

31.2 

877 

15.7 

2 902:3838074 

3: 3098445 

22.2 

898 

2 4 

3.725:8988038 

4:1498107 

28*4 

931 

3.6 

5.746:9978180 

6:1728929 

54  2 

935 

0.4 

8.454:1558536 

9:0418877 

47  1 

14 

0 


07 


U 


. Campinas,  I o <le.  Maio  1894. 


A.  Brodoivski.  Inspector  Geral. 


(Quadro  N.  3) 


Renda  liquida 


dos  diversos  trechos  desde  suas  respectivas  inaugurações  até  1833. 


Gfi 

Tronco  e Ramaes 

Linha  do  R.  Preto 

0 

ti 

Differenças  % 

Differenças  % 

ti 

SALDO 

da  renda  liquida 

SALDO 

da  renda  liquida 

SA 

4 

Mais 

Menos 

Mais 

Menos 

1875 

20: 616$409 

1876 

163:857$228 

694.8 

1877 

230:242$283 

40.5 

1878 

426:518$256 

85.2 

1879 

456:5431491 

7.0 

1880 

410:422$473 

ió ; i 

1881 

513:626$286 

25 ' Í 

1882 

625: 876$988 

21.8 

’ 270$789 

! 1883 

555:071$483 

1L3 

46:445$410 

17051  9 

1884 

646 : 202$414 

' 16^4 

125: 760$380 

170.8 

1885 

826:529$451 

27.9 

207:6088323 

65.1 

4Í 

1886 

869: 781$737 

5 2 

233 : 043$685 

12.2 

9:2: 

1887 

739:0291166 

15.0 

235: 712$035 

1.1 

3:8: 

1888 

1 .332: 157$259 

80.2 

1889 

1 483 : 804$055 

11.4 

1890 

2.073: 725$816 

39.7 

1891 

2.374:5861885 

14.5 

1892 

2.076:6631919 

12.Ò 

1893 

905:837$091 

I 

56.3 

Linha  da  Penha 


Linha  do  Rio  Grande  e Caldas 


Linha  do  Catalão 


TOTAL  GERAL 


jDO 


DÉFICIT 


Differenças  % 
da  renda  liquida 


2$705 

61195 

91085 


412$675 

6535)242 

9621558 


SALDO 


Mais  Menos 


29 

110 

2082 


58 


37 

21 

71 

73 

6 

27 


359$ 192 
529S376 
669$77õ 
362S526 
340$270 
329$247 


DÉFICIT 


Differenças  % 
da  renda  liquida 


Mais  Menos 


232.9 

2.3 


331  0 


171:7921933 

393:898$845' 


SALDO 


42.3 


91.3 

728  i 6 
129.2 


DÉFICIT 


Differenças  % 
da  renda  liquida 


Mais  Menos 


36 

72 

82 

243 

301 


908$311 
232$092 
952$752 
860S232 
051 $503 


SALDO 


95 

14 

193 

23 


20 
163: 
230: 
426: 
456: 
410: 
513: 
620: 
595: 
768: 
1.034: 
1.149: 
1.000: 
1 403: 
1.520: 
2.007: 
2.318: 
1 . 661 : 
210: 


6161409 
8õ7$228 
242$283 
518$256 
543$491 
422$473 
626$286 
735$ 102 
863S651 
0001236 
560$479 
410$809 
109$662 
827$034 
258S270 
833$994 
963$380 
0101754 
8861743 


Differenças  % 
da  renda  liquida 


Mais  Menos 


694.8 
40.5 
85  2 
7.0 

25 ' 1 
20.8 

28 '8 
34.7 
11.1 

40  3 
8.2 
32.0 
15  4 


10 

4 

12 


28 

87 


NOTA  — As  linhas  do  Uibeirão  Preto  e Penha  fizeram  fi  zâo  com  o Tronco  e ítamaes  em  1888. 


Campinas,  l.°  de  Maio  1894. 


A.  Brodowski,  Inspector  Geral. 


I 


(Quadro  N.°  4) 


ESTEADAS 


LINHA  PROVINCIAL 


MOVIMENTO  E RECEITA  do  anno  findo  a 31  de  Dezembro  de  1893 


1 

O OJE 

rJTK  ^ 

ESTAÇÕES 

VIAJANTES 

BAGAGEM  E ENC0MMEN0AS 

ANIMAES 

TELEGRAPH0 

TOTAL 

CAFÉ 

TOUCINHO 

FUMO 

ALIMENTÍCIOS 

ASSUCAR 

SAL 

DIVERSOS 

TOTAL 

PRODUCTO 

DIVERSOS  POR  VAGÃO 

ANIMAES 

TOTAL 

RECEITAS 

TOTAL  GERAL 

DIFFERENÇA  EM  1893 

EXPORTAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

1 a Classe 

Producto 

1 2. a Classe 

Producto 

Ida  e Volta 

Producto 

Total 

Producto 

Poso 

Producto 

Numero 

Producto 

Numero 

Palavras 

Producto 

DOS  PR0DUCTUS 

Numero 

Producto 

Numero 

Producto 

DOS  PR0DUCT0S 

DIVERSAS 

DOS  PR0DUCT0S 

Para  mais 

Para  menos 

Kilofrrammas 

Kilogrammas 

Campinas 

8 614 

47:0145460 

46  907 

119:640$530 

6.272 

48:7075020 

61.793 

215:4225010 

1 729.369 

84:8641900 

773 

5:6643730 

5 . 053 

76.133 

3:1225540 

309:0745180 

5.348 

890 

317.949 

205 . 327 

178.081 

936.733 

1.644.328 

18:3215540 

16 

5475010 

218 

4015220 

19:2695770 

214.430 

328-558*380 

17-01 4*300 

144.181 

283  082 

Campinas  Rosário 

464.232 

33:9045270 

2.084 

30.810 

1:2235280 

35:127 §550 

16-727*470 

X 1 .VltÇUW 

Guanabara 

6.189 

242.980 

84  450 

3.370.559 

2. 185  751 

1.818.357 

7.941.069' 

15.649.355 

173:6795570 

363 

4:9135650 

3 . 650 

9:9835530 

188:5765750 

523.710 

kJk  K.  1 «j  1 

189*100*460 

J U.  1 Lá  1 4 \J 

189  100SB460 

674  160 

q 659  574 

Anhumas 

280 

7 lí $830 

3.145 

2:759$290 

99 

2295890 

3.524 

3:7015010 

15.487 

3965560 

74 

1105450 

102 

1.643 

665970 

4:2745990 

213.530 

820 

26  608 

97.512 

10.311 

320  707 

669.488 

9:2095560 

2 

15960 

179 

057S750 

9:8695270 

1.169.700 

1.  u«/,  1 TUV' 

15:3135960 

5:6745670 

U 1 T 1 uu 

309  137 

32  350 

Taiiquinho  

638 

1:236$880 

5.606 

5:130$780 

554 

1:6685200 

6.798 

8:0355860 

37 . 232 

1.2215790 

146 

3685150 

314 

4 933 

2025060 

9:8275860 

739.044 

672 

34.369 

15.690 

9 855 

74  921 

874  551 

4:4785810 

11 

195430 

2G 

1315880 

4:630$  120 

14:4575980 

’ 3:9165800 

755  521 

1 1 970 

Matto  Dentro  ... 

530 

1:1395110 

6.718 

7:141$930 

' 608 

2.O575890 

7.856 

10:3385930 

62 . 256 

1:9015710 

272 

3145840 

339 

5.477 

2365850 

12:7925330 

835 . 530 

4 . 583 

798 

12.920 

11.400 

2.000 

74  861 

942.092 

6:0895660 

6 

4 1 $350 

6:131$010 

18:9235340 

’ 8305750 

1 K/Kj  . KJ  áJ  L 

836  041 

34  187 

.laguary — 

2.352 

5:7345950 

12.737 

14:479$720 

2 186 

8:1745280 

17  275 

28:3885950 

219.177 

5:1235270 

224 

3455770 

1.759 

29.475 

1:1155710 

34:9735700 

085. J09 

6.085 

136 

105.412 

96.691 

37.569 

413.416 

1.344  478 

11:1085370 

297 

1:9335890 

167 

2135190 

13:2555450 

633  500 

48:8625650 

4:2535590 

693.032 

432  953 

O 

Pedreira  

2.852 

6:077$740 

16.643 

17:365$950 

3 169 

10:7545890 

22  664 

34:1985580 

302.348 

7:7475580 

451 

5375270 

1.884 

28.517 

1:2115340 

43:6945770 

2.560.784 

20.081 

712 

300 . 553 

134.977 

83.799 

429.436 

3 530.342 

38:9235370 

55 

3:0255870 

55 

1095880 

42:0595120 

176  430 

85:9301320 

4:3495020 

2.670.778 

654.252 

T3  C 

Coqueiros 

1.390 

2:O82$390 

8.358 

5:646$920 

1.893 

3:6865790 

11.641 

11:4165100 

86.362 

1:8421980 

184 

2225640 

492 

7.746 

3055200 

13:7865920 

752.294 

38.870 

19  476 

11.800 

65 . 346 

887.786 

11:4615210 

207 

1475690 

39 

885650 

1 1:697555o 

28.390 

25:5125860 

1:7105310 

751  723 

103  8281 

cc  a, 

Amparo  .... 

10  370 

30:1925000 

43.227 

55:225$770 

8.887 

40:0065100 

62.490 

125:4235870 

1.338.735 

42:4645880 

713 

1:5465940 

6.203 

98.743 

4:2145560 

173:6505250 

4.697.342 

50  310 

40.142 

1 527.059 

1 333.377 

971.814 

2.777.563 

11.403.607 

127:5145900 

736 

10:4315080 

1 778 

4:7165530 

142:6625510 

801.200 

317:1135960 

19:8185240 

4 884.152 

4.421  676 

M < 

Tres  Pontes 

175 

5525690 

1.971 

l:37õ$950 

132 

5215700 

2.278 

2:4505340 

20 . 564 

4175630 

41 

335690 

105 

1.686 

705890 

2:9725550 

210.470 

187 

16.470 

5 . 305 

3 400 

63.291 

299.123 

4:2235890 

269 

295130 

4:2535020 

7;225$570 

1:3645350 

211 .236 

41  309 1 

1 04 

. Monte  Alegre 

1.134 

2:129S100 

4.043 

4:2211870 

608 

1:9515150 

5.785 

8:3025120 

49.094 

1:6625250 

82 

815830 

473 

7.289 

3035340 

10  3495540 

678.501 

44 . 733 

42.036 

4.332 

84.145 

853.747 

11:3875510 

182 

1895310 

51 

915340 

11:6685160 

67.420 

22:0855120 

1:6885610 

494  658 

102  872  1 

! W 

Alferes  Rodrigues  . . 

312 

3 14$  160 

1.798 

8785390 

265 

4245870 

2 375 

1:6125420 

27.076 

6495620 

35 

175970 

91 

1 424 

605270 

2:3405280 

305 . 831 

173 

14.713 

52.040 

50.499 

112.458 

595 . 7 14 

7:6405280 

6 

2875570 

7:9275850 

10:2685130 

2115740 

287.713 

178.029 

' £ 

Pantaleào  

90õ 

1:334$290 

4.762 

3:385$220 

884 

2:0235180 

0.551 

6:7425690 

50.619 

1:8535980 

115 

585830 

366 

5 718 

2485120 

8:9035620 

807.529 

89 . 257 

27  029 

2.910 

168.668 

1.095.393 

16:8295180 

23 

2805260 

17:1095440 

*1.810 

26:0145870 

6:3375460 

774.835 

134.470 

I 1 

Brumado  . . . 

687 

1:261  $750 

3 612 

3:3775940 

579 

1:6685210 

4.878 

6:3075900 

44.789 

1:4645750 

148 

1035660 

244 

3.866 

1655700 

8:0425010 

678.567 

2.960 

10.160 

16.100 

5.809 

159.625 

873.221 

14:7615970 

41 

2025300 

45 

28$Ò8Ò 

14:9925350 

200  000 

23:2345360 

1:4965840 

630  604 

102  188 

x rs 

Santo  A lei  xo 

416 

6485850 

2.098 

I:õ97$ã50 

550 

1:3595890 

3.064 

3:6065290 

23.273 

5535070 

65 

415930 

137 

2.384 

905300 

4:2915590 

368.983 

4.493 

3.600 

17  388 

394.464 

7:7515840 

18 

2215040 

7:9725880 

12:2645470 

40725080 

339  879 

9.271 

03  CQ 

. Serra  .Negra . 

1.834 

5:0655670 

3 732 

4:716$910 

1 617 

6:5595140 

7.183 

16:3415720 

141.868 

7:8905780 

118 

1755660 

1.022 

17.861 

7505450 

25:1585610 

1 . 255  327 

302 

109 

190.633 

187.639 

’ 37.528 

345 . 558 

2.017  096 

39:7585360 

127 

1 :053$850 

45 

185450 

40:8305660 

65:989$270 

23:8365680 

817.062 

704.508 

Resaca 

1.934 

4:812$660 

7 420 

10:7205640 

1.300 

4:8265910 

10.654 

20:3605210 

117.506 

4:7745210 

310 

7655960 

610 

9.230 

3895900 

26:2905280 

1.673  434 

9.167 

4.041 

150.660 

46.229 

31.758 

389.537 

2.304  826 

28:0365880 

27 

2485520 

31 

1355100 

28:4205500 

22 . 980 

54:7335760 

2:0505580 

1 830  011 

380  860 

Conselheiro  Martiin  Francisco 

859 

1:1145350 

4 869 

3:656$050 

726 

1:8165650 

6.454 

6:5875050 

27.743 

7035500 

88 

1795760 

286 

4.864 

2055320 

7:67ò$63ü 

369.672 

471 

12  876 

8.020 

5.650 

39.463 

436.752 

6:6355620 

130 

925370 

6 

505260 

6:7785250 

14:4535880 

13:2245660 

375.264 

KJ  W KJ  , KJ\f\J 

38.175 

Mogy-mirim . . . . . . 

8.893 

27.843$610 

28.332 

38:793$590 

6 627 

30:5555640 

43  852 

97:1925840 

621.656 

21:9765340 

370 

6725300 

6.380 

98.132 

4:1345690 

123:9765170 

543 . 616 

48.529 

16  085 

482.965 

471.899 

94.072 

1.463  598 

3.120.764 

42:1795030 

178 

1:6955550 

2.788 

4:6725630 

48:5475210 

' 31  020 

172:5545400 

33.6665580 

714.942 

1 850.017 

C*3 

c« 

1 Itapira  

2.270 

7:077$120 

10  830 

15:772^010 

2.054 

9:3305500 

15. 154 

32:1795630 

250.820 

11:4745770 

168 

3935710 

1.896 

29.350 

1:2775170 

45:3255280 

1.471.669 

2.680 

2.907 

504.614 

274.242 

119.180 

801.062 

3.176.354 

62:8065640 

80 

2:1125540 

246 

7165730 

65:6355910 

131.410 

111:0925600 

2:3045780 

1.513.420 

1 300.747 

rçT3  c=a  1 

t 1 ] 

Barào  A.  Nogueira. 

373 

Ô24$380 

3.414 

2:861$150 

472 

1:3165580 

4 259 

4:7025110 

32.553 

7945840 

23 

85740 

197 

2.926 

1215170 

5:6265860 

470.952 

458 

20.931 

15.267 

7.490 

41.779 

556  877 

13:7455120 

53 

655360 

13:8105480 

45.010 

19:4825350 

6:2135350 

470  577 

62.293 

E9  p 

Cd 

Cd 

I Eleuterio  ....  

885 

3:157$600 

3.688 

4:7765430 

699 

2:9195030 

5 272 

10:8535060 

88.700 

5:6915000 

84 

280528./ 

574 

8.793 

3785720 

17:2035060 

1 294  869 

7.912 

815 

85.147 

140.788 

92.779 

398.281 

2.020.591 

53:6095160 

48 

3915810 

54:0005970 

71:2045030 

12:2185760 

1 353.624 

592 . 635 

Mogy-guassú 

3.298 

õ:172$300 

11.202 

11:984$570 

2 117 

5:7895800 

16  617 

22:9465670 

130.785 

3:3725300 

127 

1685790 

1.342 

19.580 

8135580 

27:3015340 

46.861 

13.740 

45 

99.492 

49.110 

17.230 

306.080 

532  558 

7:9295660 

154 

6655230 

356 

4705330 

9:0655220 

7.630 

36:3745190 

5:4565420 

62  415 

294.522 

= 1 

r C.o  Laurindo  . . 

500 

617$430 

3 673 

2:449$120 

395 

9255910 

4 . 568 

3:9925460 

38.933 

9225830 

91 

695380 

304 

5.023 

2005860 

5:1855530 

277.647 

176 

15 

45.832 

89  105 

15  595 

51.397 

479.767 

8:7855180 

24 

725380 

8:8575560 

14:0435090 

2:2375110 

279.234 

166  143 

— < ^=1  ) 

Nova  Louzà  ....... 

751 

2:038$350 

5.039 

5:023$580 

684 

2:7445570 

6.474 

9:8065500 

124  326 

3:5035330 

140 

1645140 

393 

6.145 

2715250 

13:7455220 

500.158 

1 300 

37  761 

52.696 

17.501 

147  358 

756.774 

17:5095020 

37 

6155250 

’ 18 

35600 

18:1275870 

31:8735090 

4:0905520 

501  700 

218.441 

m -s 

Motta  Paes 

310 

4055440 

2 923 

2:151$940 

136 

5545600 

3.369 

3:1115980 

31. 894 

9055520 

59 

655900 

107 

1.737 

705730 

4:1545130 

625.497 

6 . 126 

4 955 

836 

91.205 

728  619 

16:5585240 

46 

485600 

2 

135770 

16:6205610 

20-7745740 

4008S500 

689  351 

31  418 

a 1 

i Esp.  St.o  do  Pinhal 

2.326 

9:276$350 

9.272 

17:419$650 

2 289 

15:6215380 

13.887 

42:3175380 

328  665 

23:4245710 

138 

4505410 

2.895 

46.942 

2:0995500 

68:2925000 

3.098.225 

13 . 364 

34  181 

511.820 

420.294 

230.637 

1.085.641 

5 394.162 

145:6965090 

94 

4:4865^90 

1.162 

2:4085310 

152:5905690 

229.630 

221:1125320 

16:8265110 

KJKJLi  . kJkJ  1 

3.149  107 

kJ  i , tJLU 

2.096  778 

Matto  Secco 

317 

1:130$890 

1 . 994 

3:357$910 

324 

1:4385580 

2 665 

5:9275380 

30  311 

1:5715280 

83 

2435630 

290 

4.597 

1875100 

7:9295390 

380  277 

1 .496 

25.874 

19.955 

18.435 

43.719 

489.756 

11:9705840 

116 

2045630 

12:1755470 

20:1045860 

2:9945080 

380  928 

87  641 

1 Cascavel 

611 

3:0595550 

2 712 

5:225$920 

363 

3:0785130 

3.686 

11:3635600 

21.434 

1:3775650 

41 

1225560 

793 

11.933 

4805920 

13:3445730 

427 

240 

102  193 

53 . 625 

8.610 

78.061 

243  156 

6:4935160 

65 

1:0825940 

15 

105600 

7: 58 6$  7 00 

20:9315430 

3 981)5350 

6 037 

174  328 

Engenheiro  Mendes 

209 

686S92Ü 

1 553 

2:7115690 

184 

1:1165810 

1 946 

4:5155420 

25 . 155 

1:1395520 

40 

1325300 

185 

2.738 

1195700 

5:9065940 

152.290 

21.765 

23.278 

34.704 

260  320 

492 . 357 

8:9335410 

50 

1085820 

40 

2165680 

9*^5838910 

1 5 1 0o^HõO 

kj  » Kj  kjkj  ^ KJ  t/v/ 

2*646*810 

1 4Q  011 

irço  Q«4 

Casa  Branca 

9.084 

43:422$290 

31  467 

76: 153$810 

5 340 

36:3055690 

45.891 

155:8815790 

326.063 

27:5395370 

287 

1:2615750 

1 5 182 

80.059 

3:3135090 

187:9965000 

1.928.545 

53 . 858 

18.305 

1 268.459 

972.779 

611.023 

1.476  619 

6.329.588 

158:8765500 

131 

5:2025400 

5 692 

8:3085050 

172:3865950 

1.535.670 

361:9185620 

27:0575240 

UI  1 

2 102.046 

. VO*! 

2.829.802 

Villa  Costina 

1 088 

3:129$590 

10.176 

12:322$400 

1 . 305 

4:2785520 

12.569 

19:7305510 

80.489 

6:9735800 

113 

4185080 

701 

11.226 

4705720 

27:5935110 

1 612.479 

5.530 

2.470 

94.738 

33.477 

38  903 

402.893 

2 . 190  490 

78:3635820 

70 

7385300 

1 

45730 

79:1065850 

241.270 

106:9415230 

1:5855580 

1 629.976 

483  191 

1 •§  1 

S.  .1.  do  Rio  Pardo. 

4.626 

13:37 1$480 

16.764 

20:581  $830 

2.602 

13:5775090 

23  992 

47:5305100 

403 . 665 

34:2255540 

217 

9455030 

2.787 

46  095 

1:9675330 

84:6685300 

2.635.282 

4.579 

756 . 399 

621.696 

276.952 

815  680 

5.110  588 

213:8785190 

86 

3:8095670 

309 

7665660 

218:4545520 

555.220 

303:6785040 

26:4485760 

2 697.014 

2.210.580 

1 — cS 

crt  r 1 

E.  Gomide 

573 

771$730 

8.206 

õ:283$020 

708 

1:6475030 

9.487 

7:7015780 

58 . 433 

2:7495230 

151 

2405920 

151 

2 . 347 

955320 

10:7175250 

861.606 

162 

T299 

44.400 

8.651 

2.070 

131  170 

1.049.358 

39:8 1 65480 

169 

3315800 

, 17 

950 10 

40:1575290 

2.300 

50:9465840 

6:2445080 

941.809 

62.476 

2 hH 

| g 0 

C.  Guimarães...  ... 

512 

887$530 

3 684 

3:578$280 

695 

1:9935100 

4 891 

6:4585910 

55.876 

2:6965670 

37 

765940 

284 

5.139 

2275050 

9:4595570 

1.111.274 

150 

2.016 

58.690 

17  226 

4.656 

90.207 

1.284.219 

54:9695650 

23 

322S450 

105 

1865900 

55:4795000 

64:9385570 

3:7985510 

1.121.602 

103  254 

Ow  O 

pá  £ 

Mocóca 

3.202 

15:977$070 

9.910 

20:741$860 

2.198 

16:8745810 

15.310 

53:5935740 

402.608 

65:1725760 

154 

7925380 

2.902 

49.777 

2:1035710 

121:6625590 

6.009.137 

4.193 

2 859 

1.318.546 

505 . 493 

622  248 

2 085.771 

10  548.247 

511:2895940 

131 

6:4005870 

226 

5495590 

518:2405400 

11.000 

6399135690 

’ 2:8385210 

6.051  008 

4 320  139 

Canoas  

547 

1:220$850 

824 

l:028$450 

181 

6005050 

1.552 

2:8495350 

19.658 

1:9855010 

17 

625100 

160 

2.653 

1085630 

5:0055090 

1 011.299 

2.250 

36 . 326 

125.464 

111.956 

200.091 

1.487.386 

69:0305120 

136 

6065450 

69:6365570 

61.290 

74:7025950 

16:4115360 

1 .012  171 

467.472 

Lage  . . 

2.974 

12:5015620 

10.826 

21:0425820 

1 478 

9:0975040 

15.278 

42:6415480 

169.975 

7:3965650 

479 

12395280 

1 . 056 

16.021 

6425070 

51:9195480 

21.806 

36.861 

2.883 

388.190 

147  772 

56  073 

728.644 

1 382  229 

8:5155940 

31 

1745840 

1.150 

6255170 

9:3155950 

24.200 

61:2595630 

35:7415740 

222  119 

214  147 

Tambahú  

1.065 

3:071$490 

6.270 

9:520$300 

962 

3:7735010 

8 297 

16:3645800 

50  485 

4:6595680 

111 

2235630 

594 

9.761 

4115950 

21:6605060 

780  558 

4 378 

933 

131.762 

46.717 

21.913 

223.567 

1 209.828 

35:4805690 

69 

9985130 

89 

1875690 

36:6665510 

58:3265570 

• 1 :-l055590 

810.521 

298.813 

Corrego 

Fundo  . . . 

936 

3:186$670 

4.856 

9:1715310 

819 

5:0815450 

6.611 

17:4395430 

36.840 

3:2895250 

110 

4325040 

629 

10.914 

4295300 

21:5905020 

576  075 

2.636 

1.844 

141.631 

103.612 

30.477 

151.960 

1 008.235 

33:349$430 

102 

3:0445770 

891 

8055160 

37:1995360 

58:7895380 

7:2485590 

584  333 

305.844 

í S.  Simào ..... 

4.381 

19:809$620 

13.399 

37:959$340 

1.780 

13:5615740 

19  560 

71:3305700 

239.752 

25:8675260 

365 

1:4065540 

2.888 

47.632 

2:0055520 

100:6105020 

1 474.533 

57 . 535 

12.035 

899.015 

203.793 

217.291 

2.393.970 

5.258.172 

184:8715120 

268 

5:7145230 

1.076 

8555100 

191:4405450 

2 232.060 

294:2825530 

16:3375540 

1 752  949 

3.024.914 

■ Serra  Azul 

1.011 

2:561  $230 

1.637 

3:005$670 

443 

2:2765220 

3.091 

7:8435120 

41  586 

6:1375360 

52 

1025360 

316 

5.393 

2215750 

14:3045590 

1.028.626 

951 

351.721 

27.017 

63.246 

440.809 

1.912.370 

73:7725140 

29 

8105550 

241 

835200 

74:6655890 

87 . 800 

89:0585280 

3:6185200 

1 . 327 . 282 

378 . 702 

Tibiricá. 

636 

1:891$110 

2.234 

4:510$590 

473 

1:9575860 

3 . 343 

8:3595560 

20  087 

2:0075420 

36 

505280 

440 

6 863 

2905270 

10:7015530 

703  769 

520 

254.628 

15.610 

2.980 

73  515 

1 051.022 

33:2035230 

25 

5735760 

142 

2875750 

34:0645740 

44:7725270 

13:5115810 

759  379 

72  500 

' Cravinhos 

4 530 

11:770$500 

14.209 

24:751$740 

3,009 

12:5645120 

21 . 748 

49:0865360 

269.281 

30:7015010 

413 

1:2235120 

3.343 

54.887 

2:3955190 

83:4055680 

3 344.801 

’ 7.083 

1 984 

2.266.477 

331.267 

141  026 

1.439.804 

7.532.442 

240:9145650 

320 

5:2025750 

464 

6685300 

246:7855700 

157.550 

330:3485930 

7:6405530 

4.906.697 

1 665.597 

Viaducto 

2.362 

3:576$370 

8.713 

9:6215080 

1.598 

3:5465530 

12  673 

16:7435980 

64.426 

4.3205270 

212 

2055990 

758 

12  223 

5255480 

21:7955720 

869.502 

8.035 

355 

392  329 

29 . 276 

10.340 

962.916 

2 272.753 

58:7365370 

144 

2:1603740 

100 

2915430 

61:1885540 

82:9845260 

57:0915000 

1 285.331 

194  271 

Ribeirão 

Preto 

8.333 

63:497$050 

34.224 

114:8735670 

5.070 

50:529$770 

47  627 

228:9005490 

658.184 

107:9355450 

521 

3:3105330 

6 053 

95.004 

4:2035370 

344:3495640 

4 908  853 

95.032 

19.237 

5 827.160 

1 185.152 

596.105 

3.536  469 

16.168  008 

661:3425470 

588 

12:4175770 

970 

1:5605790 

675:32 15030 

1.535.410 

1 .021:2065080 

139:5445130 

8.879.695 

5.608.335 

101.921 

373:059$020 

439.677 

747:9905140 

75  334 

389:552.1320 

616.932 

1 510:6015480 

9.380  370 

609:2485550 

8.484 

25:3325990 

65.164 

1.031.689 

43:5485940 

2 188:7315960 

54.638  402 

720.860 

254 . 900 

22.443.285 

10  479.015 

6 729.800 

34.336.771 

129. 6U3  0„3 

3.390:4385810 

5.783 

83:7255160 

22  390 

40:3285040 

3 514:4925610 

10.728.040 

5.713:9525010 

655:2845300 

125:5605550 

62.827.265 

40.599.538 

» em  transito  

987 

7:021  $560 

2 674 

12:6905350 

3 023 

28:0805930 

6 684 

47:7925840 

1 215.250 

221:8995750 

251 

3:7495090 

5.278 

86  079 

3:5175990 

276:9595670 

5 . 520 . 104 

9.938 

560.193 

9.643  321 

12.268.114 

28.001.670 

1 003:4095140 

197 

7:6135550 

198 

6475990 

1.011:6705680 

1 288:6305350 

247:3765940 

6 988.537 

21  013.133 

Total  geral 

102.908 

380:080$580 

442.351 

760:6805490 

78.357 

417:6335250 

023.610 

1 558:3945320 

10.595.620 

831:1485300 

8 735 

29:0825080 

,70.442 

1.117.768 

47:0665930 

2.465:6915630 

00  158.500 

730.798 

254.900 

22.443.285 

11  039.208 

16.373  121 

46.604  885 

157  604.703 

4 393:8475950 

5.980 

91:3385710 

22  588 

40:9765030 

4.526:1625690 

10  728.240 

7.002:5825360 

902:661  $240. 

125:5605550 

69.815  802 

61  612  671 

D i ffe  ren  0. apin  1 9 R nara  m a i s 

43.8Õ1 

135:759$430 

77.909 

126:2005060 

119.163 

223:9625730 

3.352  837 

255:0685180 

1.344 

5:7595140 

484:4995590 

306.188 

82 . 389 

3 800.554 

3.40Õ. 155 

4.023.713 

3.840.385 

1 753  567 

268:1305160 

892 

12:2305320 

12.967 

22:7055360 

303:0655840 

777:1005690 

777:1005690 

9.728.390 

» 

» » » menos 

2.597 

37:9965760 

942 

9.511 

2905460 

13.710.817 

10  464.740 

11.908.309 

Campinas,  l.  de  Maio  de  1894 


A Brodouiski,  Inspector  Geral. 


(Quadro  N.°  5) 


LINHA  RIO  GRANDE  E CALDAS 


C O MO&Tü2TA  2 DE  esteadas  ide  eeeeo 


MOVIMENTO  E RECEITA  do  anno  findo  a 31  de  Dezembro  de  1893 


esh 

o wrmm^z 

*» 

■ ^ S9C1 » w 

1 

ESTAÇÕES 

VIAJANTES 

I 

BAGAGEM  E ENC0MMENDAS 

ANIMAES 

TELEGRAPH0 

TOTAL 

CAFÉ 

TOUCINHO 

FUMO 

ALIMENTÍCIOS 

ASSUCAR 

SAL 

TOTAL 

PRODUCTO 

DIVERSOS  POR  VAGÃO 

ANIMAES 

TOTAL 

RECEITAS 

TOTAL  GERAL 

DIFFERENÇA  EM  1893 

EXPORTAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

1 a Classe 

Producto 

2 & Classe 

Producto 

Ida  e Volta 

Producto 

Total 

Producto 

Peso 

Producto 

Numero 

Producto 

Numero 

Palavras 

Producto 

DOS  PR0DUCT0S 

LMVLnoUO 

Nu  moro 

Producto 

Numero 

Producto 

DOS  PR0DUCT0S 

DIVERSAS 

DOS  PR0DUCT0S 

Pura  mais 

Para  monos 

KiloRrammas 

-- 

Kilogrammas 

Ribeirão  Preto ....... 

4.000 

35:2201580 

17.604 

64:8523270 

2.511 

30:4783970 

24.115 

130:5513820 

286  462 

12:9793090 

388 

2:01 13660 

2.141 

32.223 

1:3843600 

146:9273170 

39  416 

19  1 88 

9 950 

278.291 

272  859 

889.589 

410.970 

1.920  203 

22:674$400 

216 

2:6773940 

1 

1.377 

3:1283580 

28:4803920 

30.570 

175:4383660 

48:8693520 

128.472 

' ‘ - I 

316.098  ■ 

Visconde  do  Parnahyba  ...... 

1 301 

3:407$160 

9 696 

13:4233490 

1.007 

3:961$180 

12.004 

20:7913830 

105.415 

2:0093980 

257 

4173820 

758 

12  623 

50937 60 

23:7293390 

, 845  188 

5.333 

1 387 

1.206.322 

93.283 

1 117.444 

653  467 

3.922.424 

9:1933630 

127 

3843430 

166 

343280 

9:6123340 

140.310 

33:4823040 

9:9093630 

1 142.287 

1 387  537 

Batataes 

2.218 

10:5423900 

10.493 

24:7523910 

1 146 

8:9563360 

13.857 

44:2523170 

275.635 

11:0553830 

349 

1.1013810 

3.370 

50.487 

2:3033980 

58:7133790 

1 674.685 

72  509 

9.375 

979  530 

313.366 

455.673 

1 734.331 

5.239.529 

45:9463740 

81 

3:4913540 

6.442 

3:8253180 

53:2633460 

135.300 

112:1123550 

28:4273530 

2.1í>8.990 

2.541.974  1 

Sapucahy-miritn . . 

238 

1:1863200 

2.037 

4:6943910 

263 

1:8233830 

2.538 

7:7043940 

26  335 

101 13450 

181 

4663640 

522 

8.054 

3123290 

9:4953320 

185  186 

1.144 

52  191 

4.699 

13  247 

137  487 

393.954 

4-5573370 

55 

3763510 

192 

4373150 

5:3713030 

14:8663350 

5:3613950 

294  167 

62 . 603 

Franca . . . . . . 

2.448 

18:659$270 

9.321 

32:0433710 

1.295 

14:9823190 

13.064 

65:6853170 

394.324 

26:9423470 

563 

2:3483660 

4.342 

66.574 

2:8413070 

97:8173370- 

842  346 

127.708 

í 1.489 

569.816 

406.342 

3.916  527 

3. 132.214 

9.006  442 

131:3123860 

87 

9:8623990 

8.933 

8:5693330 

149:7453180 

277 '800 

247:8403350 

63:3433360 

2.642.473 

5.731  392 

Indaia  . . 

98 

365$600 

1 512 

3:2513500 

46 

3233700 

1 656 

3:9403800 

12.511 

4913660 

136 

1453780 

186 

2.916 

1133900 

4:6923140 

79  795 

15 

1 810 

17.584 

715 

10.200 

41 . 147 

151.266 

8443190 

9 

703900 

131 

1113670 

1:0263760 

5:7183900 

2:0673680 

13.359 

26  743 

Monte  Alto 

303 

2:082$340 

2.497 

6:9423690 

235 

2:0713960 

2 . 635 

1 1:0963990 

28  054 

1:8313600 

263 

6813800 

567 

8.434 

3523690 

13:9633080 

71.278 

740 

365 

65.048 

5.507 

35.227 

177.897 

356  062 

6:4753880 

11 

2033250 

1 .057 

1:4063320 

8:0853450 

22:0483530 

6:8443450 

135  734 

94  612 

Rifaina 

340 

1:440$450 

3.297 

5:4373380 

203 

1:1563590 

3.840 

8:0343420 

23.926 

1:0133600 

376 

5943430 

880 

14.188 

5793590 

10:2223040 

8 001 

87 

13  610 

5.020 

10.243 

85  107 

122.068 

3:3263040 

544 

194.3560 

114 

1553120 

3:6753720 

13:8973760 

673110 

8 657 

61  584 

J aguara  ...........  ....... 

91 

4573800 

1 157 

2:8383190 

192 

2:0733990 

1.440 

5:3693980 

11 .200 

8713720 

231 

4083230 

564 

9.133 

3953200 

7:0453130 

1.402 

15 '739 

1 212 

48  703 

5.674 

302.251 

205  729 

580.710 

16:5223440 

120 

283620 

681 

7213980 

17:2733040 

324  000 

24:6423170 

14:7753860 

27 . 552 

475 . 275 

Cascavel 

406 

962$570 

1.922 

2: 354$900 

350 

1:3783500 

2 678 

4:6593970 

13.267 

2843340 

44 

423180 

482 

7 102 

2983150 

5:3203640 

1 422 

17.817 

29.040 

23.340 

71  619 

2043380 

8 

823800 

2873180 

5.6073820 

9423220 

S.  João  da  Boa  Vista 

2.819 

5:353$350 

11.576 

10:5453490 

1 948 

6:2343840 

16  343 

22:1333680 

325  111 

7:3843090 

186 

1923950 

2.175 

30.053. 

1:5413100 

31:2513820 

1 .789.455 

2.975 

920 

848.114 

355.776 

352  089 

965.466 

4.314  795 

29:8683860 

249 

1:4043940 

222 

1293110 

31:4023910 

764.270 

63:4193000 

8:2903600 



1.982.161 

2 174*993 

Prata  

315 

4891930 

2.617 

1:9833180 

155 

3553200 

3.087 

2:8283310 

22.438 

5263400 

35 

223380 

129 

2.177 

853990 

3:4633080 

342.872 

1 177 

24.456 

5.734 

7.253 

16.009 

397.501 

4:2603930 

85 

1193740 

4:3803670 

54 . 230 

7:8973980 

1 -200$450 

345  051 

30  236 

Cascata . . ............ 

175 

3223300 

1 433 

1:5103670 

253 

7413430 

1 861 

2:5743400 

29.598 

9683720 

61 

773620 

207 

3.205 

1233250 

3:7433090 

204  033 

760 

2 575 

66.719 

65.164 

31  361 

142  079 

512.691 

6:217S670 

87 

2103330 

88 

513920 

6:4793920 

58.400 

10:2*23310 



1183046 

181  774 

282  525 

Caldas . 

1 677 

6:619$270 

4.175 

9:52Q|170 

5 618 

34:6443018 

11  470 

50:7803458 

391 . 762 

21:1873870 

202 

5433380 

3 789 

00.338 

2:5763700 

75:0973408 

730.699 

75.897 

360.575  1 

439.294 

367 . 323 

1 214  453 

3 188.241 

48:816$5b9 

279 

5:5843970 

142 

1543900 

54:5563459 

13  400 

129:6673267 

' 5:4073867' 

885,785 

2.158.920 

Total. 

16.429 

87:109$720 

78.937 

184:1573460 

15  222 

109:1823758 

110.588 

380:4493938 

1.946.638 

88:5583820 

3 272 

9:0553340 

20  121 1 

313.507 

13:4183270 

491:4823368 

6.814  356 

322.068 

41 . 769 

4.548.776 

2.002.473 

7 508  427 

8.939  696 

30.177.565 

330:2213979 

1 .958 

24:6933520 

19.545 

18:7253540 

373:6413039 

1.798.280 

866:9213687 

194:4273777 

1 :3183496 

9.946.462 

15.344.492 

Total  em  transito 

210 

2.4073670 

524 

3:340$910 

734 

5:7483580 

446  165 

61:0903400 

155 

2:0473480 

1 365 

21.127 

9173010 

69:8033470 

1 192 

12 . 104 

12  546 

6 516 . 908 

5 115.552 

11.658.302 

336:4033090 

133 

4:9183690 

4 437 

9:3633310 

350:6853090 

420:4883560 

134:0203070 

799.731 

10  858  571 

Total  geral  ... 

16.639 

89:517$390 

79  401 

187:498|37Õ“ 

15  222 

109:1823758 

111.322 

386:1983518 

2.392  803 

149:6493220 

3 . 427 

11:1023820 

21.486 

634 . 634 

14:335S280 

56l:285$838 

6.815.548 

334  172 

41.769 

4 548  776 

j 2 015.019 

14  025.335 

14  055.248 

41  *35 . 867 

666:6253069  . 

2.091 

29:6123210 

23.982 

28:0883850 

724:3263129 

1.798.280 

1 .287:4103247 

328:4473847 

1 3183496 

10.746.193 

26  203.063 

Differença  em  1893  para  mais  . . 

5.142 

30:159$670 

17  917 

50:7973810 



3:9623738 

22  533 

84:9203218 

729.38-2 

59:357$745 

562 

1:7723300 

144.9373803 

167  974 

165.512 

28.303 

908  540 

875.210 

6.109  654 

696.480 

8.951  673 

158:9033428 

65b 

12:2483070 

11  883 

9:4213770 

180:5733268 

1.618.280 

327:1293351 

327:1293351 

239.533 

6.710  289 

» » * » menos. 

52G 

2.156 

' 60.938 

1:1123460 

li 

. 



— 

! _ — — 

- 



i: 

Campinas,  1.  dc  Maio  de  1894  . A Brodowski,  Inspector  Geral. 


O GK 


LINHA  CATALÃO  (TRECHO  EM  TRAFEGO) 


MOVIMENTO  E RECEITA  do  anno  findo  a 31  de  Dezembro  de  1893 


Jaguára 

Sacramento 

Conquista 

Engenheiro  Lisboa 

Paineiras 

Uberaba 

Total  geral  ...... 

Differença  em  1893  para  mais 
» » » » menos. 


Classe 

’ Producto 

2. a Classe 

PrHhiíütilft 

ida  e Volta 

j Producto 

99 

618$970 

461 

1:172$7I  ) 

28 

203.8340 

434 

1 :293$700 

1.981 

1:503540.) 

347 

1:2278140 

281 

1:020$210 

2 725 

4: 9 28  8 59 

174 

1:0638590 

136 

OlOfõõO 

958 

2:053503 

94 

6018250 

129 

439$ 170 

1 070 

1 :478$49 ) 

119 

4288770 

2 243 

14.515.8830 

6 614 

21:432$44  í 

950 

1 12:759$540 

3.322 

18:498.5430 

Í3T8ÕÍT 

32:568866 

rTTi2 

Í<7Í283$030 

1 169 

8:097$670 

3.063 

8:88S$52  , 

175 

] 

!:927$020 

Total 


588 

2.762 

3.180 

1.188 

1.318 

9.807 


18.843 


4.406 


Producto 


1:995$020 

4:024$240 

7:012$390 

3:264$830 

2:3468630 

48:707$816 


67:3508726 


18:9138216 


BAGAGEM  E ENCOMMENDAS 

Peso  Products 


4.630 
37 . 678 
27.480 
38.880 
6.760 
409.935 
525 . 363 
222.201' 


2118;.-, 
436$f| 
753Sí; 
2:306$* 
193801 
34:481  $4 1 
38:38287. 
20:237$  14l 


ANIMAES 

TELEGRAPH  0 

TOTAL 

CAKÉ 

toucinho 

Producto 

Numero 

Palavras 

1 Producto 

DOS  PRODUCTOS 

1 9 

138150 

322 

4.680 

1978750 

2:4173770 

10.287 

2 035 

goo 

1548570 

858 

13.360 

5838720 

5:1998180 

17  468 

7.780 

■44 

2718360 

964 

14.613 

6078580 

8:6448650 

38.781 

7.791 

P 37 

1 148600 

435 

6.602 

2928790 

5:9788650 

3.120 

14.660 

f 45 

528870 

216 

2.997 

1258910 

2:7188240 

324 

187 

[203 

1:9598290 

2.927 

44.057 

1:994$840 

87:1438516 

433.617 

314.504 

1058 

2:505$840 

5.722 

86.309 

3:802$590 

112:101$9u6 

503. 597 

" 346  957 

5228870 

39:6068451 

272.063 

240.088 

' ’ 2 

103 

2.521 

’ 668780 

FUMO 


5.439 

348 

116.093 

120.’  565 


ALIMENTÍCIOS 

6 458 
157.272 
54.342 
2.601 
3.973 
93.688 


Campinas,  1.  de  Maio  de  1894 


T 


242.445 


318.334 


57.926 


766.762 


man 


* *>  1 


ASSUCAR 

SAL 

DIVERSOS 

TOTAL 

PRODUCTO 

DIVERSOS  POR  VAGÃO 

ANIMAES 

TOTAL  i 
DOS  PRODUCTdS 

RECEITAS 

DIVERSAS 

TOTAL  GERAL 
DOS  PRODUCTOS 

DIFFERENÇA  EM  1893 

EXPORTAÇÃO 

IMPORTAÇÃO  1 

Nuinnim 

PrwJurío 

Nuiucro 

Para  mais 

Para  menos 

Kilogranimas 

Kilogrammas 

51  957 

301.983 

372  720 

681 8250 { 

40 

1018180 

782843(0 

3:200.$200 

1 :573$580 

6 ’ 924 

853.688 

477.656 

1.526.227 

3:1618000  1 

4 

148130 

3.348 

4068.  ..'80 

3:5818410 

8:7808590 

1738780 

....  ’ 

155.858 

1 ' 243 ! 663 

2 423 

139.671 

167  230 

419.586 

5:1368882 

29 

1238230 

1 625 

2:1945  feo 

7:4548162  | 

" ’ 25  600 

16:1248412 

7:547$912 

‘ ...| 

85  202 

226  618  ; 

540 

282.363 

470.441 

889.818 

5:619$830 

1(35 

1:2648490 

1 . 154 

5ss:  R20 

7:4728640 

•\ 

13:4518290 

3:797$480  ; 

142.595 

599  522  ! 

600 

31.175 

36  259 

5828590 

144 

1:8788900 

120 

67.(  '40 

2:529.8230  , 

V 

5:2478470 

2:1538690 

í 

1 . 156 

27 . 755  | 

58  579 

j 6.391 .502 

4 259 . 257 

11.671 .712 

165:501  $568 

57 

1:977$320 

j 4.234 

3:979.$-50 

171:4588338  | 

’ Võ3Í  130 

259:1328884  1 

| 114:2088710 

740  419 

10  754.550 

69.066 

7719  181 

5 71 C 742 

14  916  322 

180:6838120 

4;39 

5:3598250 

10.481 

193:2788210 

~\ò56  730 

305:9368846 

125:6578672 

| 3:'797$480  í 

1 125  230 

12  852  10H  f 

28.737 

2.821312 

1.654 .448 

4.191.960 

74:863$661 

íõl 

2:711  $380 

5.146 

4:193$ 

81:7888501 

4Í64  790 

121 : 8608 192 

121:8608192 

. 

1 







1" | 

| v 

1 

: 

673  964 

4.476.431  | 

' i 

A BrocJowski,  Inspector  Geral. 


(Quadro  N.  7) 


LOCOIOTIYAS  EXISTENTES  EI  81  DE  DEZEIBRO  DE  1893 


Campinas,  l.°  de  Maio  1894. 


A.  Bro  dowski,  Inspector  Geral. 


(Quadro  N.  8)  Carros  ©xist©nt,©s  ©m  31  de  Dezemtoro  d©  1893. 


Designação 
dos  Carros 

PROCEDÊNCIA 

Pertencem  1 

TYPO 

Numero 

de 

rodas 

LOTAÇÃO 

Pezo  ! 
morto 

NUMERO 

Total 

iBitoIa 

Tronco  e 
Ranaes 

Rio  Grande 
c Calda» 

Catalão 

Em 

serviço 

Em 

reparação 

Em  cons- 
trucção 

Encom- 

mendados 

Primeira  classe  . 

Estados  Unidos  J.  Sharp  & Cia.. 

i 

.. 

Americano 

8 

32  passageiros 

8.560 

1 

1 

m 

1,0 

Rõhe  irmãos,  Rio  de  Janeiro.  . . . 

i 

» 

» 

28 

8 700 

1 

1 

1,0 

» » 

Officinas  D.  Pedro  2 Rio  de  Janeiro 

i 

» 

32 

10  000 

1 

1 

1,0 

; > * 

> Companhia  Mogyana  .... 

4 

2 

4 

» 

9.500 

9 

1 

'2 

12 

1,0 

Segunda  » 

Estados  Unidos  J.  Sharp  & Cia  . 

2 

V * 

56  . » 

7.900 

2 

2 

1,0 

* » . . 

Officinas  Companhia  Mogyana.  . . 

6 

2 

4 

> 

» » 

8.400 

12 

5 

2 

19 

1,0 

* e Correio 

» » » . . . 

4 

» 

» 

22 

8.400 

4 

4 

1,0 

Mixtos 

Estados  Unidos  J.  Sharp  & Cia. . 

3 

» 

» 

42  » 

8.400 

2 

1 

3 

1,0 

» 

Dyle  Bacalan,  Bélgica 

4 

* 

» » 

11.000 

3 

1 

4 

1,0 

» 

Officinas  Companhia  Mogyana.  . . 

9 

4 

3 

» 

» 

« 

9.400 

13 

3 

i 

4 

21 

1,0 

» e Bagagem 

Estados  Unidos  J.  Sharp  & Cja. . 

6 

J» 

•» 

22 

7.000 

6 

6 

0,60 

Bagagem,  Guarda  e Correio . 

Officinas  Companhia  Mogyana..  . 

õ 

'2 

3 

» 

» 

5000  kilos 

8.490 

8 

2 

10 

1,0 

» > » 

Estados  Unidos  J.  Sharp  & Cia.. 

2 

» 

» * 

7.900 

1 

1 

2 

1,0 

'!  » » » 

Officinas  Companhia  Mogyana  . . . 

4 

» 

» 

$ > 

8 200 

4 

6 

4 

14 

1.0 

Serviço  . . . 

» » » ... 

2 

2 

•» 

8.100 

3 

1 

1 

5 

1,0 

Ànimaes 

» » » ... 

3 

7 

4 

» 

4 Anima  es 

8 . 650  I 

7 

3 

‘ • 1 

10 

1,0 

Especiaes 

i 

12 

12 

Total  . . 

49 

12 

29 

76 

14 

12 

25 

127 

90 

90 

■ 

II 

Os  12  Carros  especiaes  são  6 de  l.a  Classe  e 6 mixtos. 
Campinas,  1 de  Maio  1894. 


A*  Brodowskif  Inspector  Geral , 


(Quadro  N.  9) 


Vagões  existentes  em  31  de  Dezembro  de  1893. 


Yagões 

Cobertos 


Gaiollas. 
Razos  . 


PROCEDÊNCIA 


Estados  Unidos  J.  Sharp  & C.a . . . 
Officinas  da  Companhia  Mogyana. 
Companhia  Constructora  Rio  de  Janeiro 
Bristol  Carriage  Y.  & C.a  Inglaterra. 

Estados  Unidos  J.  Sharp  & C.a 

Lancaster  Carriage  V & C.a  Inglaterra 

» y » 

Estados  Unidos  J.  Sharp  & C.a 

Officinas  da  Companhia  Mogyana 
Companhia  Constructora  Rio  de  Janeiro 
Lancaster  Carriage  V.  & C.a  Inglaterra 
Estados  Unidos  J.  Sharp  & C.a 


PERTENCEM 

TYPO 

Numero 

de 

rodas 

LOTAÇÃO 

Peso  morto 
lr  tios 

NUMERO 

TOTAL 

BITOLA 

Tronco 

Ramaes 

Rio  Grande 
e caldas 

Catalão 

Em 

serviço 

Em 

reparação 

Encora- 

mend. 

Em  cons- 
trncção 

Montagem 

176 

Americano 

8 

7.000 

4.800 

160 

16 

78 

254 

1 m 

265 

60 

30 

» 

» 

'7  000 

4 800 

332 

23 

53 

408 

1 » 

58 

» 

» 

7.000 

5.300 

54 

4 

5K 

1 » 

200 

1 80 

* 

9 

7 000 

5.100 

360 

20 

150 

530 

1 , 

44 

» 

5.500 

4.000 

42 

■ 2 

44 

0.60  c 

50 

» 

» 

7.000 

4.500 

47 

3 

50 

1 m 

20 

56 

» 

7 000 

6.000 

72 

4 

125 

208 

1 » 

11 

100 

» 

7.000 

4.200 

105 

6 

100 

211 

1 » 

69 

» 

» 

7.000 

4.200 

65 

4 

69 

1 » 

31 

s» 

7.000 

3.840 

29 

2 

31 

1 » 

50 

» 

» 

7 000 

4.200 

47 

3 

50 

1 » 

6 

»* 

» 

5.500 

3 000 

6 

6 

0.60  « 

— 

929 

111 

366 

1.319 

87 

375 

53 

78 

1.912 

1406 

! 

1.406 

58  A agões  de  2 eixos,  sendo  15  de  typo  Belga  e 38  da  AUemanlia  forão  retirados  do  serviço  por  não  serem  apropriados  para  as  condições  de  nossa  linha. 


Campinas,  1 de  Maio  de  1894. 


R.  BrodoWslçi, 

Inspector  Geral. 


w 


Lista  das  Macliinas  das  Oíflcioas  existentes  em  31  de  Dezembro  de  1893 


DESIGNAÇÃO 

* 

Campinas 

Ribeirão 

Preto 

Uberaba 

1 

TOTAL 

Offlcina  Mechanica 

Machina  fixa 

3 

1 

1 

5 

» semi-fixa 

1 

1 

> para  furar  vertical 

5 

2 

1 

8 

» » » » e radial 

2 

1 

1 

4 

> > aplainar  vertical 

1 

1 

1 

3 

» » » horizontal  .... 

1 

1 

2 

» * » transversal  fShaping)  . 

3 

1 

1 

5 

» » aparelhar  metaes  (Milling)  ..... 

1 

1 

» » » bronze  de  vagões.  . . 

1 

1 

> » esmeril  para  alisar  furos.  .... 

1 

1 

» > » » » faces 

2 

1 

i 

4 

» » > * amolar  brocas.  .... 

1 

1 

i 

3 

» » atai  rachar  (abrir  roscas) 

2 

1 

i 

4 

» » » (cannos) 

1 

1 

2 

* » experimentar  azeite  . . . 

1 

1 

Tornos  mechanicos  

20 

* 9 

3 

32 

» para  tornear  rodas.  

5 

2 

2 

9 

Tezoura  e ponção  

1 

1 

Prensas  hydraulicas  para  eixar  rodas . 

1 

1 

1 

3 

» » * experimentar  caldeiras 

1 

1 

2 

Serra  circular  para  metaes 

1 

1 

Laminador  para  virar  chapas 

1 

1 

Ventiladores 

2 

1 

3 

Martelletes  a vapor 

2 

1 

1 

4 

Rebollos 

3 

1 

1 

5 

Forjas  fixas 

13 

5 

18 

» volantes 

6 

2 

1 

9 

Forno  para  temperar  mollas 

1 

1 

» * tirar  aros  das  rodas.  . 

t 

1 

» » collncar  aros  nas  rodas 

1 

1 

Guindastes  rodantes 

3 

* 2 

5 j 

» transversal 

1 

1 

Fornos  para  derreter  ferro 

2 

2 

» » » bronze  

2 

2 

Moinho  » moer  barro 

1 

1 

» * - carvão  . . 

1 

1 

Balanças  para  pezar  vagões  

1 

1 

2 

Carpintaria 

Tornos  mechanieos  

1 

1 

Serra  continua  . 

2 

1 

1 

4 

» circular  . . 

3 

1 

4 

» vertical 

2 

2 

Carpinteiro  Universal.  ........ 

1 

i 

1 

3 

Machinas  de  esmeril  para  amollar  serras 

1 

i 

2 

» para  limar  serras  

1 

1 

* » aplainar 

3 

3 

» > furar  ... 

1 

i 

1 

3 

» > espigar  ........ 

2 

2 

» > fazer  molduras ...  

í 

1 

» » esmeril  para  amollar  ferramentas. 

1 

. . 

1 

Forjas  fixas 

13 

i 

14 

» rolantes 

2 

2 

Somma 

130 

43 

20 

193 

Superfície  coberta  em  metros  quadrados 

13.507 

5.416 

18.923 

Por  não  estarem  completas  as  Officinas  em  Uberaba  os  machinismns  pertencentes  não 
estão  montados. 

Campinas,  1 de  Maio  de  1894. 


A.  Bvoãoivski , 

Inspector-Geral. 


(Quadro  N.  11)  COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

- 


RELAÇÃO 


dos  serviços  extraordinários 

de  Réis 


feitos  durante  o anno  de  1893  nas  officinas  da  Companhia,  no  valor 
i .988:3 7Ó$2 85,  inclusive  o material. 


VERBA 

DESIGNAÇÃO 

Pessoal 

Material 

TOTAL 

n 

TOTAL  GERAL 

Tronco 

Escriptorio  Central  . . 

A 1 m nYíi  ri  T9  n n 

Mobílias  para  a Secretaria 

13O$990 

4$  160 

135$150 

135S150 

Concertar  e fazer  caixas  para  carvão 

748$570 

4769120 

1:224$690 

1:2249690 

-í-  a.  1 d 1 i x d* 

Contabilidade. 

* 

Mobilias  novas  para  a Contadoria 

1 : 1 29S820 

3429570 

1:472$390 

Concerto  nas  caixas  de  remessa  e fazer  60  bolças  para  dinheiro 

3919510 

2019970 

5939480 

2:065$870 

Trn  fe<rn 

Concerto  nas  mobilias  balanças  lampeões  e fazer  mobilias  novas  . 

7:306$330 

7:6799050 

14:9859380 

Concerto  nos  lampeões  de  sigual  ...  ....  

1 81$590 

2799580 

4619170 

15:446$550 

Ferrageus  ferramentas  e caixas  para  baterias  para  telegrapho . 

8:304$13ü 

8: 1449870 

16:4499000 

16:449$000 

Conservação  da  linlia . . 

Onrm.prtar  p fnzpr  fprrnmeutn.  nara  a linha  ....  ..... 

7-.892S230 

21:3759550 

29:2679780 

EfTTipr  97  T\ncjtp<3  Tnlnmpf  rirns  rtara  o ramal  da  Penha  ..... 

83$000 

2299950 

312$950 

Concertos  e pinturas  nas  pontes  e pontilhões 

2 : 7 9 3 S 2 7 5 

3:4029960 

6:196$235 

Concertos  no  í^yradnr  pm  Amparo 

29$550 

4819240 

5109790 

Crmeprtns  rrprnps  nas  estaoõos 

6:440$540 
10:01 76270 

8:4039410 

14:8439950 

Construcçâo  de  20  ranchos  para  conserva  

15:034$500 

25:0519770 

» . # 

Montagem  do  gyrador  em  Mogy-Guassú  o concertos  no  gyrador  em  E.  Santo  do  Pinhal 
Montagem  de  3 tanques  de  ferro  nas  estações  

730$980 

1:992$850 

4689480 

1:134$290 

1 :199$460 
3:1279140 

Concertos  na  caixa  dagua  em  Viaducto 

2959880 

31 $840 

3279720 

Pinturas  nos  mastros  de  sigual  

949690 

1809640 

2759330 

Construcçâo  de  2 porteiras  para  Campinas  © Guanabara. 

8429780 

1:155$320 

1:998$100 

Preparo  de  postes  de  trilhos  velhos  para  cercas 

1:395$ Ó90 

2819900 

1:6769990 

84:788$215 

Almoxarifado 

Fundição  de  ferro.  

Fundição  de  bronze 

54:9 10$695 
9:908$530 

47:7159670 

12:1729750 

102:6269365 

22:0819280 

1 

» 

36  Mangueiras 

Ferram en  tn  nova  ntira  n dpnosifo 

2601900 

2639050 

2:9929370 

621$800 

3:2539270 

8849850 

Ch  ninfin  nara.  lacrar  vihgips  . . . 

l:027$0lo 

1:8299010 

2:856$020 

131:7019785 



Melli.  da  linha 

Crmstrnpcão  da  pstacao  armazém  e cruzamento  pm  Guanabara 

29:7559230 

43:166$680 

72:921  S9 10 

Onnpprfn  na  píisíi  rlp  mflp.hínas  P TT1  ( aSCaVOl  

1579660 

4729640 

6309300 

Montagem  de  2 bombas  nas  estaç»^^ 

875S930  814S720 

1:6909650 

Construcçâo  da  casa  de  carros  em  Campinas  e Ribeirão  Preto.  . 

10:0339620 

24:1669440 

34:2009060 

Aimmento  nas  estacões  de  Jaguary  Matto  Secco  e Ribeirão  Preto. 

13:7339640 

1 9:830$  1 1 0 

33:5639750 

Crmstrnccâo  de  ranchos  nrovi sonos  em  Camoinas  e * » 

20:3199090 

26:7389000 

47:0579090 

Deposito  para  materiaes  ern  ( Jampinas  ...  

14:5209520 

22:1639970 

36:6849490 

Concertos  e pinturas  rio  escriptorio  Central  . 

2 9939190 

3:2539560 

6:246$750 

Atmnento  nas  officinas  e casa  de  machinas  em  Ribeirão  Preto 

16:6239090 

36:9049490 

53:5279580 

r>  

Augmeutò  nos  armazéns  de  Mogy-Mirim,  Tambahú,  Cornm.  Guimarães  e B.  A.  Nogueira. 
Concertos  e pinturas  da  ponte  em  Ribeirão  Preto 

2:7169770 

919260 

5:6429700 

1109460 

8:3599470 

2019720 

Construcçâo  do  rancho  sobre  o poço  em  Aterradinho 

291 $3 70 

5959660 

8879030 

Construcçâo  da  casa  para  o Chefe  em  Matto  Dentro  e Tambahú.  

1:289$750 

2:1079060 

3:396$810 

Cnnstrnccão  da  estacão  do  Cerrado  ......  . . . . ...... 

4:409$030 

5:123$180 

9:532$210 

CnrmtrnpcAo  da  casa  nara  o mestre  de  linha  em  Caldas 

992$850 

3:441$630 

4:4349480 

Onnstrneoâo  das  estacões  nos  kilometros  n.os  335  e 351 

7:975$0o0 

14:2539190 

22:2289190 

Aii°rnento  nos  armazéns  de  Monte  Alto  e Rifaina 

45$900 

8809720 

9269620 

. 

Montagem  de  2 guindastes  . 

6949900 

2009680 

8959580 

Montagem  de  100  vagões  cobertos,  Americanos  . 

13:6679460 

13:0739200 

26:7409660 

Montagem  das  machinas  n 03  66  67,  68  e 69  

7:4159000 

4:4919620 

11:9069620 

Construcçâo  de  6 carros  nara  ba  papem 

26:287$600 

26:0089270 

52:2959870 
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Construcçâo  de  3 carros  de  2 classe 

22:1029140 

25:3799890 

47:4829030 

Machimsmos  nara  as  officinas 

5:4149640 

85:7249640 

91:1399280 

566:9499150 

Ramal  Dumont 

> 

Serviços  nara  eixar  rodas  ....  

1929390 

1 5$450 

2079840 

Materiaes  fornecidos  

146$930 

38.9620 

1859550 

393$390 

Companhia  Paulista  . . 

Idem  M.cHardy. 

Const.  linha  Catalão . . . 

>> 

Concerto  nos  carros  19  e 62  devido  ao  encoutro  no  dia  11  de  Dezembro  de  1893.  . 
Serviços  para  tornear  rodas  . 

553$790 

2869750 

1879190 

479320 

7409980 

3349070 

740$980 

3349070 

Ferramenta  nova  nara  a linha  ... 

1729500 

4019680 

5749180 

Montagem  das  officinas  em  TTberaba 

18:9269970 

270:8969730 

289:8239700 

J » 

Montagem  de  uma  nonte  . 

4569560 

949200 

5409760 

1 

) 

Mon  tapem  de  1 50  vapões  cobertos.  Tnplezes . . . .....  .......... 

8939690 

99690 

9039380 

% 
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Montagem  de  50  «aiolas  Inplezes 

10:594$910 

6:3389420 

16:9339330 

* 

Monta o*t»m  de  1 80  vapões  cobertos  Tuplezes  . .... 

10:469$445 

4:2849870 

14:7549315 

> 
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Montagem  das  machinas  n.oe  62,  63,  64,  65,  72,  73,  74,  75,  76,  77,  86  e 87  . 

Construcçâo  de  4 carros  para  bagagem  ...  . . . 

17:340$890 

12:9759985 

12: 141  $000 
25:313$490 

29:4819890 

38:2899475 

Construcçâo  de  7 » para  amroaes  ... 

14:2519500 

18:5789910 

32:8309410 

424:1 41  $440 

Const.  Via  Dupla ... 

Ferramenta  nova  para  a linha  ...  .... 

654$37u ] 

3319940 

986$310 

s 

1 Martellette  completo  para  bater  estacas  ... 

1:4439660 

1:294$550 

2:7389210 

1 * 

T, 

; 

* » 

» .... 

Encanamento  d'agua  na  estação  de  Engenheiro  Mendes  

Concerto  nos  pontilhões 

Montagem  da  ponte  Jaguary-Mirim 

Montagem  de  150  vagões  cobertos  Inglezes  

Montagem  de  50  * razos  » ....... 

2919550  ' 
799950 
5269000 
21:189$710 
4:1309460 

1289610 

1009410 

5309980 

13:4169660 

1:2739720 

4209160 

1809360 

1:056$980 

34:6069370 

5:4049180 

1 

Montagem  das  machinas  n os  78  79  80  81  82»  83,  84  e 85  ....... 

11:5829190 

570:1519030 

581:7339220 

í 

! 

t 

1 $ 

Construcçâo  de  2 carros  de  1 .a  classe  . . . 

20:3709160 

25:6569850 

46  027$010 

9 

1 

Construcçâo  de.  1 carro  mixto.  . 

4:9409390 

4:5299850 

9:4709240 

t 

| 

Construcçâo  de  5 carros  de  2.a  > . . 

9:5049660 

16:5989500 

26:103$  160 

708:726$200  í 

Const.  linha  Silveiras. 

» » Santos  . . . 

Linha  Rio  G.  e Caldas 

Tra  feiro 

Montagem  das  machinas  n.os  40  e 70 

2:5 1 7$095 

7599530 

3:2769625 

j 

3:276$625  ( 

Mobilias  novas  para  o escriptorio 

1:0999360 

898$940 

1:9989300 

1-9989300  j 

Concertos  nos  lampeões  de  sigual.  . . 

1719420 

3639050 

5349470 

534$470  i 

Conservação  da  linha . 

j> 

Concertar  e fazer  ferramenta  e trolv  nara  a conserva  

2:332$180 

2909040 

6:1 149710 

8:4469890 

1:2839000 

Encanamento  d agua  para  as  machinas  na  Serra  dos  Cacos ............. 

9929960 

Concertar  e pintar  a ponte  no  Rio  das  Antas  

8259600 

3:5599330 

4:3849930 

Concertos  geraes  nas  estações  . . , 

782S720 

1:8219890 

2:6049610 

» 

Encanamento  d apua  nas  estacões  ... 

5379460 

1829970 

7209430 

» 

Au  «■monto  nos  armazéns  Visconde  de  Parnahvba  e Batataes 

3:073$010 

7:4409910 

10:5139920 

27:9539780 

Linha  do  Catalão 
Conservação  linha 
» 

Encanamento  dagua  nas  estações  .........  ... 

1039770 

4129320 

5169090 

1 

Concertos  e pinturas  nos  armazéns  Sacramento,  Engenheiro  Lisboa  e Conquista 

4869090 

5149440 

1:0009530 

1:5169620 

493:7719055 

1.494:6059230 

1.988:3769285 

i 

1.988:3769285 

1 

Campinas,  1 de  Maio  de  1894. 

R.  BrodoWslçi, 

Inspector  Geral. 


(Quadro  N.  12). 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


REPARTIÇÃO  DA  TRACÇÃO 


DESPEZA  NO  AN  NO  FINDO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1893. 


1 

PESSOAL 

Administração 

Pessoal 

Officiiias 

TOTAL 

A)  Direcção 

Geral.  

B)  Secretaria 

3$270 

1151500 

12$220 

130$990 

C)  Inspecção  Geral 

D)  Ahnoxarifaclo . 

19$670 

651$300 

77$600 

748$570 

E)  Contabilidade 

38$900 

1:328$480 

153$950 

1.521S330 

2.  Lstações 

200$350 

6:296$760 

809$220 

7:306$330 

| F)  Trafego  . 

3.  Trens 

9$990 

303$150 

39$870 

353$010 

4.  Cancellas,  agulhas 

j 

2.  Serviço  na  linha  ........ 

10:427$1 20 

334:593$657 

345-090S777 

1 G)  Tracçáo 

3.  Reparo  locomotivas  ...  . . 

12:750$290 

407:7451055 

50:1 11  $795 

v X c/  • \J  M \J  III 

470:607$140 

4.  Concertos  extraord.  mont. . 

2.  Carros  em  reparo 

3:036$610 

97:374$670 

12:091$090 

112:502$370 

jr  Material 

3.  » em  construcçao.  . . 

roda ü te 

4.  Vagões  em  reparo 

3:668$320 

119:823^255 

14:247$260 

137:7381835 

5.  » em  construcçao  . . . 

6.  » em  montagem 

J)  Telegrapho 

2.  Conservação 

208$220 

7:242$  170 

853$740 

8:304$130 

O < 

d o ri 

CJ*  - ... 

2.  Via  permanente 

288$990 

9:313$110 

1:099$120 

10:701$220 

3.  Lastro 

K)  l.g-S  § ( 

4.  Obras  de  arte 

100$870 

3:131$965 

41 5$590 

3:648$425 

52  ' 1 co  <d 

P cs  -o 

5.  Estações  e mais  edifícios.  . . 

656S480 

21:250$010 

2:545$000 

24.451  $490 

o CO 

6.  Cercas,  cancellas  e valles  . . 

64$890 

1:950$570 

222$410 

2:237$870 

1 

Total 

31:473$970 

1.011:119$652 

82:678$865 

1.125:272$487 

1 1 
ct  u 

O CO  ^ 

r Almoxarifado  . . . 

1:791$720 

57:506$035 

7:072$430 

66:370$185 

? rG  ® 

Melhoramentos  linha 

7:140$140 

170:569$080 

24:696$420 

202:405$640 

o .2  m 

cs  i — i m 

Ramal  Dumond 

9$310 

299$ 180 

30$830 

339$320 

Ph  oj 

•4-»  co  •o  L, 

Companhia  M.°  Hardy  . 

7$000 

249$750 

30$000 

286$750 

^ çj  C3 

® CJ  9 "5  1 

Idem  Paulista. 

12$860 

512$440 

28$490 

553$790 

?H  O 

rn  a -4->  . ^ 

Construcçao  linha  Catalão 

76:184$640 

9:897$810 

86-082$450 

d Cu 

N P 

fcjj  J ■ 

Idem  > Silveiras.  . . 

2-210$695 

306$400 

VJ  1 V V.7  Lm  X K / \J 

2*51  7^095 

w CD  Q 

Oi  03  o 

co  *<r> 

Idem  Via  Dupla  ..... 

66:57 1$250 

KJ  \J  \J  JL.  \J  \J 

8-141$850 

Là  .KJ  % K$\J  KJ 

74*71  3SR1  00 

A 2 

W CD 

Idem  linha  Santos 

970$750 

128$610 

1:099$360 

Total ... 

8:961$030 

375:073$820 

50:332$840 

434:367$690 

Total  geral 

40:435$000 

1.386:193$472 

133:011$705 

1.559:640$177 

MATERIAL 


Eseriptorio 


Material 


Offlciiias 


TOTAL 


$010 

1$220 

1$750 

15$770 

11450 

8:047$530 

711$190 

150$880 

589$730 


19$340 

59$660 

20$140 

74$990 

2$780 


3$400 

391S280 

388$040 

6:083$560 

528$580 

2.902:S96$570 

239:620$760 

56;205$160 

247:439$090 


6:980$790 

24:073$900 

5:880$710 

29:079$000 

1:209$430 


9:696$440 


145$000 

722$03O 

$450 

2$870 

$150 

435$550 

3$090 

598$680 

2$440 


1:910$260 


$750 

83$620 

154$750 

1:579$720 

112$600 


54:G14$920 

12:844$030 

45.161$060 


1:144$740 
4:991  $930 

1:542$680 

6:059$380 

225$010 


3.520:780$270  128:515$190 


53:143$620 
31 1 :267$250 
14$070 


185$240 

314:524$990 

567$720 

616:153$260 

709$500 


1.296:565$650  105:418$340 


12:042$980 

52:554$230 

39$550 

44$450 

1$800 

23.098$450 

188$720 

17:261$160 

187$000 


1 1 :606$700  4.817:345$920 


233:933$530 


4$  160 

476$120 

544$540 

7:679$050 

642$630 

2.910:944$100 

294:946$870 

69:200$070 

293:189$880 


8:144$870 

29:125$490 

7:443$530 

35:213$370 

1:437$220 


3.658:991$900 


LINHAS 


Tronco 


1 35$1 50 

1:224$690 

2:065$870 

14:985$380 

461$170 

2.303:068$627 

541:943$160 

139:050$770 

331:433$985 


16:208$170 

29:580$730 

8:143$825 

44:825$370 

3:675$090 


3.436:801$987 


65:331$600 
364:543$510 
54$070 
47$320 
187$1 90 
338:058$990 
759$530 
634:013$100 
898$940 


1.403:894$250 


131:701$785 

566:949$150 

393$390 

334$070 

740$980 

424:141$440 

3:276$625 

708:726$200 

1:998$300 


1.838:261  $940 


R.  Grande  e Caldas 


Catalão 


534$470 

701  756$700 
1 64:616^690 

31:706$560 

75:921$650 


240$830 

9:729$890 

2:948$1 30 
13:118$530 


1.000:573$450 


251:139$550 

58:994$160 

10:945$1 10 

23:573$080 


516S090 

1:720$960 


346:888$950 


TOTAL 


Total  Geral 


135$150 

1:224$690 
2:065$870j 
14:985$380 
995$640 

3.255:964$877 

765:554$010 

181:702$440 

430:928$715 


1 6:449$000 
39:826$710 

11:091$955 

59:664$860 

3:675$090' 


4.784:264$387 


131:701$785 
566:949$1 50 
393$390 
334$070 
740$980 
424:141$440 
3:276$625 
708:726$200 
1:998$300 


1.838:261$940 


5.062:886$150 


5.275:063$927  1.000:573$450 


346:888$950 


6.622:526$327 


135$150 

1:224$690 

2:065$870 

15:981$020 

4.021:518$887 

612:631$155 

16:449$000 


1 14:258$615 


4.784:264$387 


1.838:261$940 


6.622:526$327 


Campinas,  1 de  Maio  de  1894. 


R.  BrodoWs^i, 

Inspector  Geral. 


AN  NEXO  N.  4 


RELATORIO 

DO 

ENGENHEIRO  EM  CHEFE 

E 

REPRESENTANTE  DA  COMPANHIA 


■ 


Approximando-se  a epoca  era  que  a illustre  Direc- 
toria  tem  de  apresentar  aos  Senhores  Accionistas  o 
relatorio  relativo  ao  anno  social  vencido  á 31  de  De- 
zembro de  1893,  cumpro  e dever  de  levar  á Y.  S., 
uma  suscinta  exposição  do  que  occorreo  digno  de 
mensão  desde  l.°  de  Abril  do  anno  passado  até  31 
de  Março  do  corrente  anno  em  relação  aos  interes- 
ses da  Companhia,  confiados  a este  escriptorio  sob 
minha  direcção. 

Escriptorio 

Continua  a funccionar  no  mesmo  prédio  á rua  da 
Quitanda  n.  117,  sobrado. 

Acham-se  regularmente  escripturados  e em  dia  os 
livros  concernente  a seu  expediente. 

Foram  d’ aqui  expedidos  254  Officios,  186  cartas, 
46  requerimentos,  26  telegrammas,  2 memoriaes,  1 
relatorio  e varias  propostas,  folhas  de  pagamento  e 
de  despezas,  contas  e etc.,  que  as  acornpanháram. 


Contas  de  passagens  e fretes  por  conta  do 

Governo 

Pelo  annexo  n.  1 verá  Y.  Exc.  o estado  destas 
contas  até  31  de  Março  de  1894. 

Fica  pois  demonstrado  que  : 

a importância  reclamada  até  31  de  Março 

de  1894,  era  de 20:657$350 

e das  contas  anteriormente  aprezenta- 
das  de 3:119$050 
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Sommanda  conseguintemente  em  31  de 

Março  de  1894  

E mais. 

Que  até  31  de  Março  deste  anno  foram 

recebidas 

D' onde  se  conclue  que  até  aquella 
data  ficaram  por  liquidar  contas  no  va- 
lor de  

Sendo:  de  exercícios  findos  . . . . 

» » » corrente  . . . 

Da  importância  a liquidar  de  exercícios 
findos  se  deduz  as  passagens  que  conforme 
meu  Officio  de  13  de  Julho  do  anno  pas- 
sado (annexo  A)  passaram  para  serem  pa- 
gas pelo  Estado  de  Goyaz,  S.  Paulo  e Mi- 
nas Geraes,  que  som  mão  em  . . . . 

Havendo  portanto  um  liquido  de  . . 

Cumpre-me  ainda  observar  que  na  mes- 
ma importância  de  exercícios  findo  figu- 
ra de  

Sendo:  do  Ministério  da  Industria  . . 
» » > > Guerra  . . . 


23:776$400 


14:744$070 


9:032$330 

4;293$890 

4:738$440  9:032$330 


794$190 

8:238$140 


77$190 

23$760 

53$430 


quantias  estas  impugnadas,  devido  a erros  encontrados 
nas  contas  d’aquelles  Ministérios  de  1889  a 1892: 
que  me  parece  deverá  ser  levada  a conta  de  lucros 
e perdas. 


Garantias  de  juros 


Pelo  annexo  n.  2 ficará  V.  Exc.  fazeudo  uma  ideia 
do  estado  das  garantias  de  juros  até  31  de  Março 
do  corrente  anno. 


A importância  reclamada  desde  1.  de 
Abril  do  anno  passado  até  esta  data  foi 

de 

Idem  anteriormente  reclamada  constan- 
te de  meu  relatorio  ultimo 

Havendo  pois  um  total  de 

Desta  importância  foi  recebida  até  31 

de  Março  deste  anno . . 

o que  se  verifica  que  ficam  por  se  li- 
quidar   

Sendo : 

Da  linha  do  Rio  Grande  e Ramal  de 

Caldas  .....  

Da  linha  do  Catalão  parte  em  cons- 
trucção  


748:080$740 

420:584$275 

1:131:128$032 

õ67:012$277 

564:115$755 

327:431  $536 
236:684$219 
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A’  da  linha  do  Rio  Grande,  pertence  ao  1 Semes- 
tre de  1892,  e foi  por  aviso  do  Ministério  da  In- 
dustria e Viação  n.  701  de  29  de  Abril  do  anno 
passado  requisitado  do  da  Fazenda  o respectivo  pa- 
gamento. Considerada  pelo  Thezouro  divida  de  exer- 
cícios findo,  requeri  em  4 de  Maio  do  mesmo  anno 
execussão  do  referido  aviso,  tendo  em  30  de  Julho 
o Snr.  Ministro  sustentando  o parecer  do  Thezouro 
ordenou  á Companhia  aguardar  concessão  de  credito. 

Attendendo  a natureza  da  divida,  tornei  ern  19  de 
Agosto  pedindo  reconcideração  e reforma  do  despa- 
cho; ordenou  novamente  á 29  do  mesmo  mez,  que, 
aguardasse  credito. 

Sentindo  porém,  a necessidade  de  obter  este  pa- 
gamento, resolvi  a 15  de  Fevereiro  p.  p.  fazer  en- 
trar nova  mente  em  processo  esta  garantia,  corno 
entrou. 

Tendo,  porém,  se  exgotado  a verba  para  difierença 
de  Cambio  o Tribunal  de  Contas  não  póde  registrar 
este  pagameuto  ; foi  pois  mixter  recorrer  ao  despacho 
do  Ministro  da  Fazenda,  para  autorizar  o pagamento 
da  importância  da  Garantia,  sendo,  liquidada  a dif- 
ferença  de  cambio,  quando  houvesse  verba  como  in- 
dicou o Snr.  Inspeetor  do  Thezouro : aguardo  por- 

tanto o referido  despacho : (annexo  b.  c.  e d). 

A outra  importância  da  linha  do  Catalão  pertence 
ao  l.°  e 2.°  Semestre  de  1892  e l.°  de  1893. 

A do  1 .°  Semestre  de  92  foi  novamente  pedido  o 
pagamento  conjunctamente  com  a do  2.°  Semestre  do 
mesmo  anno,  em  25  de  Maio  de  1893. 

A do  l.°  Semestre  de  1893,  foi  requerida  a 26 
de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Estas  garantias  aguardam  documentos,  solicitados 
pela  Inspectoria  da  Fiscalisação  das  Estradas  de  ferro 
afim  de  serem  levadas  ao  Snr.  Ministro  para  des- 
pacho. 


6V 
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Em  Agosto  do  armo  passado  e a 6 de  Janeiro  deste 
anno  foram  pagas  em  Londres  ao  British  Bank 
of  South  America,  conforme  procuração  enviada  a 
aquelle  Banco,  as  garantias  de  juros  em  ouro  do  l.° 
e 2.°  Semestre  de  1898  da  linha  do  Rio  Grande  e 
Ramal  de  Caldas,  de  accordo  com  os  avisos  do  Mi- 
nistério da  Yiação  de  19  de  Julho  do  anno  passado, 
para  o que  expedi  as  necessárias  instrucções  a 26 
de  Julho,  aos  Sns.  Delegado  do  Thezouro  Brazileiro 
em  Londres  e ao  Chefe  da  Com  missão  de  Compras 
do  referido  Ministério  em  Paris  (annexos  E.  F.  G.  e H.) 

Convem  notar  que  de  conformidade  com  a procura- 
ção passada  pela  Directoria,  as  garantias  de  juros, 
pagos  no  Thezouro  desta  Capital,  foram  recebidas 
pelo  Snr.  Augusto  da  Fonseca  Machado. 

Tarifas 

Em  l.°  de  Setembro  do  anno  passado  foram  ap- 
provadas  as  alterações  ás  tarifas  em  vigor,  para  ap- 
plicação  da  taxa  movei  segundo  as  bases  que  baixa- 
ram n'aquella  data.  (Annexo  I). 

Plantas  e estudos  approvados 

Foram  approvadas  as  plantas  e estudos  dos  78 
kilometros  últimos  na  linha  de  Jaguára  á Catalão, 
em  13  de  Julho  de  1893. 

A’  28  do  mesmo  mez  e anno,  foram  também  ap- 
provadas as  da  linha  de  Resaca  á Santos,  trecho 
do  Alto  da  Serra  á Guayó  e Ramal  de  Mogy  das 
Cruzes. 

Em  5 de  Agosto,  37  kilometros  de  Atibaia  á Gar- 
ganta do  Pinhal,  na  referida  linha,  e finalrnente  a 17 
do  mesmo  mez,  18  kilometros  comprehendidos  entre 
o kilometro  12  além  do  Alto  da  Serra  do  mar  e o 
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cruzamento  na  Estrada  de  Ferro  Central  proximo  a 
Estação  de  Guayó. 

Prorogação  de  praso  e multa 

Por  Dec.  1428  de  2 de  Junho  de  1893,  concedeu 
o Governo  prorogação  do  praso  de  mais  um  anno  fi- 
xado na  clausula  3.a  do  Dec.  862  de  16  de  Outu- 
bro de  1890,  como  foi  pedido  impondo  a multa  da 
clausula  XXXIII  para  a conclusão  das  obras  de  cons- 
trucçâo  da  E.  F.  de  Uberaba  a Catalão. 

Acceitando  o Governo  os  motivos  apresentados  em 
minha  petição  para  esta  prorogação,  em  data  de  20 
Junho  do  anno  passado  recorri  ao  Ministério  da  Yia- 
ção  pedindo  dispensa  da  referida  multa  tendo  sido 
indeferida  esta  petição  em  28  de  Dezembro  ultimo 
(annexo  J). 

Fiscalisação  da  Estrada 

Em  comprimento  a clausula  XY  do  Dec.  977  de 
5 de  Agosto  de  1892,  fiz  a entrada  para  o The- 
zouro  Federal  a 11  de  Julho  do  anno  passado  e a 
23  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  com  ás  quotas 
que  a Companhia  é obrigada,  para  a fiscalisação  de 
suas  linhas,  referentes  ao  2.°  Semestre  de  1893  e 
l.°  de  1894. 

Juros  de  apólices 

A 25  de  Julho  do  anno  passado  e 31  de  Janeiro 
deste  anno,  foram  recebidos  os  juros  de  5 apólice 
relativos  ao  l.°  e 2.°  Semestre  de  1893;  sendo,  que, 
o do  l.°  Semestre  foi  entrado  para  o Banco  da  Re- 
publica em  conta  corrente  da  Companhia,  e o do  2.°  Se- 
mestre, foi  applicado  a pagamentos  feitos  por  este 
escriptorio  no  referido  mez  de  Janeiro. 


63 
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Imposto  Mineiro 

Pelo  annexo  n.  3,  se  reconhece  que  a Companhia 
por  intermédio  deste  escriptorio  entrou  em  conta  cor- 
rente do  Thezouro  do  Estado  de  Minas  Gferaes 
para  o Banco  da  Republica  com  a quantia  de 

Rs.  51:873$204. 

Questões  affectas  ao  Governo 

Afim  de  satisfazer  a necessidade  da  uniformidade 
das  tarifas,  com  as  de  mais  linhas  do  Estado  de  S. 
Paulo  em  trafego  mutuo  com  á Companhia,  apresen- 
tei em  21  de  Junho  do  anno  passado  ao  Sr.  Minis- 
tro da  Yiaçâo,  petição  acompanhada  das  novas  ins- 
trucções  regulamentares  das  tarifas,  pedindo  appro- 
vação.  Este  processo  está  dependente  de  despacho  do 
Sr.  Ministro. 

Igualmente  aguardo  despacho  ao  pedido  feito  a 6 
de  Agosto  do  anno  passado  para  conceder  á Compa- 
nhia dispensa  do  deposito  que  é obrigada  para  a 
construcção  da  linha  do  Catalão,  sendo  substituido 
pelo  computo  do  capital  empregado  effectivamente. 


Parte  economica 

Caixa  =■=  Pelo  annexo  n.  4 que  constitue  um  re- 
sumo do  livro  Caixa  durante  o periodo  de  1 .°  de 
Abril  do  anno  passado  até  31  de  Março  do  corrente 
anno,  verifica-se  que  o respectivo  movimento  foi  de 

Rs.  120:392$056,  havendo  um  saldo  de  Rs.  361$589. 

Banco  da  republica  = O saldo  á favor  da 
Companhia  de  sua  conta  corrente  neste  Banco  até 

31  de  Março  deste  anno  éra  de  Rs.  30:745^536 
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(como  demonstra  o annexo  n.  5,  tendo  havido  um  mo- 
vimento de  Rs.  134:163$(>08. 

BrITSH  JBANCK  OF  SOUTH  AMERICA  = Não  gO- 

sando  juros  a quantia  de  8:135$457  que  a Compa- 
nhia tinha  depositada  neste  Banco,  em  23  de  Feve- 
reiro p.  p.  retirei  a referida  importância,  applicando-a 
a pagamentos  feitos  por  este  escriptorio  n’aquelle  mez. 
ficando  assim  liquidada  esta  conta. 

Conclusão 

São  estas  as  informações  que  me  parecem  poder  in- 
teressar aos  Senhores  Accionistas,  no  que  respeita  aos 
negocios  a cargo  deste  escriptorio. 

Terminando  o presente  relatorio,  não  posso  deixar 
de  recommendar  á attenção  de  Y.  Exc.  e da  direc- 
toria,  a meu  secretario  e encarregado  do  archivo  e do 
escriptorio  no  Rio  de  Janeiro  que  tem  desenvolvido 
todo  o zelo  e actividade  em  agenciar  sob  minha  di- 
recção os  negocios  da  Companhia  junto  aos  differen- 
tes  Ministérios  da  União. 

A Companhia  tem  no  Snr.  Augusto  de  Aguiar  um 
bom  auxiliar  que  de  mais  a mais  já  deu  sobejas  pro- 
vas de  si  quer  como  Agente  durante  muitos  annos 
da  Estação  do  Norte  da  extincta  Companhia  de  S. 
Paulo  e Rio  Janeiro  quer  como  Agente  de  Estações 
importantes  da  E.  F.  Central  como  Cachoeira,  Re- 
zende e outras. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  Março  1894. 


0 Representante  da  Companhia, 


& 


oaqtiim 


^/7T.  õH.  eJBtòSt 


va. 


6H 
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(Annexo  N.  1) 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO  E NAVEGAÇÃO 


Demonstração  do  movimento  das  contas  de  passagens  e fretes  por  conta  do  Governo  desde  i.°  de  Abril  de  1893  até  31  de  Março  de  1894. 


A’  quem  requerida 


INDUSTRIA 


FAZENDA 


MARINHA 


JUSTIÇA 


GUERRA 


Data  dos  requerimentos 
e recebimentos 


Dia 


17 

l:J 

26 

l.° 

15 

31 


Mez 


Anno 


Maio 

Julho 

Dezembro 

Fevereiro 


Março 


Importâncias 


1893 


1894 


Somma . 


auteriormente  requerido 
l.°  I Julho  1893 


I 


61 5$960 
1:2.1  21670 


49$300 
21$ 120 


1:904$050 

395$560 

94$400 


l.° 

23 


Somma . 

Julho 
Dezembro 
Somma 


1893 


anteriormente  requerido 
10  Fevereiro  1894 


anteriormente  requerido 


489? 


1|0$880 

1Õ$880 


1:044$930 


17  Maio 
l.°  Julho 
22  » 

20  Outubro 
26  Novembro 
25  Janeiro 

] .°  Fevereiro 

10  i 
12 

21 


1893 


1894 


Março  » 

» » 

Soturna 

SOMMA  GERAL 


1 044 $930 


1 :6l8$560 
10  231 $640 
3:108$980 


1 í)0$090 

I 


378$870 

4:738$440 


20:326$580 


Reqnwidas  Recebidas 


l:80ü$690 


49S300 


1 :849$990 


10$880 


10S880 


A’  Liquidar 


EXERCÍCIOS 


Findos 


Corrente 


250$740 


2 50$ 740 


23:776$400 


Escriptorio  do  Representante  da  Companhia  na  Capital  Federal,  em  31  de  Março  de  1894. 


1:678$550 

2:448$830 


7:936$  110 
190$090 


378$870 


1 2:632$460 


14:744$070 


54$060 


54$060 


4891960 


489$960 


63$790 
436$7 10 
293$690 


794S190 


2:955$680 


2:955$680 


4:293$890 


TOTAL 


ORSERYAÇÕES 


54$060 


34$060 


489$960 


489$960 


794$190 


794$190 


4:738$440 


4:738$440 


4:738$440 


7:694$120 


7: 694$  120 


9:032$330 


Estas  importâncias  foram  pelo  Mi- 
nistério da  Justiça  mandados  passar 
para  a responsabilidade  dos  Estados 
de  Goyaz,  S.  Paulo  e Minas  Geraes. 


Augusto  Aguiar,  Secretario  do  Representante. 
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(Annexo  N.  2)  COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO  E NAVEGAÇÃO 


Relatorio  das  garantias  de  juros  recebidos  e á receber  do  Governo  Geral  desde  i.°  de  Abril  de  1893  até  31  de  Março  de  1894. 


Semestre 

Linha 

Estado  da 
linha 

Especie  do 
pagamento 

RECEBIDAS 

A’  RECEBER 

Observações 

Importaucia 

Data 

Importância 

Data  em  que  se 
requereu 

Dia 

Mez 

Anno 

Dia 

Mez 

Anno 

i.° 

1892 

Rio  Grande 

Em  traíego 

papel  e ouro 

327:431^536 

29 

Abril 

1893 

> 

Catalão 

» construcção 

papel 

36:684$219 

25 

Maio 

% 

2.° 

) 

1 

» > 

) 

75:000$000 

» 

1 

> 

■Rio  Grande 

y trafego 

ouro 

287:228$041 

15 

Fevereiro 

1894 

» 

JLtl  V VJ'  X MJU.V4  V 

1 ) 

y y 

papel 

55:61 5$732 

16 

Outubro 

1893 

l.° 

1893 

Catalão 

» construcção 

7> 

125:000$000 

26 

Março 

1893 

» 

T> 

1 

* trafego 

T 

56:468$520 

5 

Dezembro 

1893 

y 

Rio  Grande 

» y 

> 

55:61 5$732 

6 

» 

» 

2.° 

y 

> 1 

y » 

» 

55:615$732 

28 

Março 

1894 

» 

» 

Catalão 

} » 

56:468$520 

> 

> 

y 

567:012$277 

564:11  5$755 

Escriptorio  do  Representante  da  Companhia,  Rio  de  Janeiro,  31  de  Março  de  1894. 


Augusto  Aguiar,  Secretario  do  Representante. 


(Annexo  N,  3)  COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO  E NAVEGAÇÃO 


DEMONSTRAÇÃO  (las  quantias  pagas  ao  Banco  tia  Republica  em  conta  corrente  tio 
Tliezouro  do  Estado  de  Minas  Ueraes  por  saldo  dos  impostos  arrecadados  pela 
Companhia  até  BI  de  Março  de  1894 


Data  da  liquidação 

Pagamento  feito 

Observações 

TD  9.  "t  9* 

Importância 

Dia 

Mez 

Ânno 

Dia 

Mez 

Anno 

28 

Fevereiro  . . 

1893 

24 

Abril. 

1893 

1:154$972 

31 

Março  . . 

> 

, 29 

Maio ..... 

» 

15:325$634 

30 

Abril  . 

17 

Junho  . . . ..  I 

> 

15:805$135 

31 

Maio 

> 

31 

Julho 

> 

9:414$387 

30 

Setembro  ... 

> 

24 

Novembro.  . . . 

2:537$813 

30 

Novembro.  . . . 

> 

25 

Janeiro 

1894 

6:330$792 

31 

Janeiro 

1894 

30 

Março 

1:394$471 

1 

1 

Rs 

51:873$204 

Escriptorio  do  Representante  da  Companhia,  em  31  de  Março  de  1894. 

Augtisto  Aguiar  9 

Secretario  do  Representante. 


(Anneso  n.  4) 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO  E NAVEGAÇÃO 


CAIXA  de  ].°  de  Abril  de  1893  a 31  de  Março  de  1894 


DEVE 


287$287 

103:418$072 

8:135§457 

125$000 

8:426$240 


120:392$Ü56 


HAVER 


Pago  desde  l.°  de  Abril  de  1893  até  31  de  Março  de 

1894  por  ordenados  do  pessoal  .... 

Pago  desde  l.°  de  Abril  de  1893 

Pago  desde  l.°  de  Abril  de  1893  fiscalisação  do  2.°  se- 

30:822$387 

51:873$204 

mestre  de  1893  e l.°  de  1894  

Pago  desde  l.°  de  Abril  de  1893  á Gaffrée  por  conta 

25:000$000 

da  Directoria .... 

Pago  desdo  l.°  de  Abril  de  1893  alugueis  do  Escrip- 

6:000$000 

torio  . . 

Pago  desde  l.°  de  Abril  de  1893  telegrammas  para 

1:040$000 

Londres  ....  

Pago  desde  1."  de  Abril  de  1893  Photographia  correcta 

1:1 75$650 

da  planta  para  Chicago 

Pago  desde  l.°  de  Abril  de  1893  de  Estudos  do  Ramal 

724$000 

de  Santos 

Pago  desde  l.°  de  Abril  de-  1893  telegrammas  diver- 

124$400 

sos  ... 

Pago  desde  l.°  de  Abril  de  1893  publicações  em  Jor- 

137$080 

naes  . . 

Pago  desde  l.°  de  Abril  de  1893  Sellos  de  Decretos 

495$300 

approvando  estudos  

Pago  desde  l.°  de  Abril  de  1893  Assignatura  do 

158$400 

Diário  Official 

Pago  desdo  l.°  de  Abril  de  1893  Copias  de  Estudos 

58$500 

da  linha  de  Bessaca 

Pago  desde  l.°  de  Abril  de  1893  uma  meza  para  o es- 

99$000 

criptorio  . • 

Pago  desde  1.’  de  Abril  de  1893  Sellos  de  correspon- 

81$000 

dências  e registros 

174$õ00 

Pago  desde  1.°  de  Abril  de  1893  Estampilhas. 

Pago  desde  l.°  de  Abril  de  1892  Certidões  publicas, 

201$000 

formas  e reconhecimento  de  firmas 

Pago  desde  l.°  de  Abril  de  1893  Papel,  pennas,  tinta, 

77$200 

carretos,  limpeza  e mais  despezas  do  Escriptorio. 
Importância  entrada  em  conta  corrente  para  o Banco 

1:392$900 

da  Bepublica 

395$948 

Saldo  nesta  data 

3611589 

120:392$056 

Escriptnrio  do  Eepresentante  na  Capital  Federal,  em  31  de  Março  de  1894. 

Atigusto  Aguiar, 

Secretario  do  Representante. 
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(Annexo  N.  5). 
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A COMPANHIA  MOGJANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO  E NAVEGAÇAO 

em  conta  corrente,  com  juros,  com  o Banco  da  Republica  do  Brazil. 


1 

Data, 

DEBITO 

Data, 

) 

CREDITO 

1893 

1893 

Abril  ... 

5 

Eetirado  do  Banco  da  Eepublica  cheque  n.° 

78 

207. 

3:1  30$040 

Abril  ... 

i 

Saldo  nesta  data.  ....  . 

50:092$753 

» .... 

12 

» 

» 

78 

208. 

200$000 

» .... 

12 

Idern  do  ex  Banco  da  Rep.  dos  E.  U.  do  Brazil 

4$990 

« J 

24 

* 

» 

» 

78 

209. 

300$000 

) .... 

27 

Entrado  para  o Banco  da  Republica  nesta  data.  . 

47:824$800 

» 

» 

V 

78 

210. 

1:154$972 

Maio  .... 

9 

» * » » 

2:026$300 

Maio 

1 

» 

84 

921 . 

3:058$300 

i Julho  .... 

1 

» V.  » » . . 

21:689$800 

> ... 

23 

» 

84 

922. 

971$970 

» .... 

» 

X » » » . . 

3:877$000 

» .... 

29 

> 

84 

923. 

15:325$634 

» .... 

22 

» » » » 

1:678$560 

» .... 

» 

» 

» 

84 

924 

2:833$000 

» .... 

25 

» » » . . 

125$000 

> 

» 

> 

V 

84 

925. 

400$000 

Outubro  . . 

20 

a » » » . , 

2:448$830 

31 

> 

» 

» 

84 

926. 

757$520 

» . . 

Juros  em  30  de  Junho  proximo  passado.  

956$477 

Junho. 

17 

> 

» 

» 

84 

927. 

15:805$135 

Dezembro . 

27 

Entrado  para  o Banco  uesta  data 

1 :811$570 

x .... 

30 

» 

84 

928. 

3:127$360 

30 

Juros  até  31 

852$7 10 

Julho  ... 

11 

» 

84 

929. 

200$000 

1894 

» .... 

» 

» 

» 

84. 

930. 

7:500$000 

Fevereiro  . 

10 

Entrado  para  o Banco  nesta  data 

395$948 

» .... 

12 

» 

» 

84. 

931  . 

5:000$000 

Março  , . . 

21 

» » » » » . . 

378$850 

» .... 

31 

> 

)> 

> 

84. 

932. 

3:602$639 

* .... 

) 

> 

» 

» 

84. 

933. 

9:414$387 

Agosto  . . . 

» 

84. 

934. 

3:026$548 

> ... 

> 

> 

84. 

935. 

417$480 

Setembro  . 

9 

> 

» 

84. 

936. 

6:000$000 

» 

16 

» 

> 

84. 

937. 

200$000 

> 

28 

» 

> 

84. 

939. 

2:883$000  i 

Outubro.  . 

30 

> 

» 

í> 

84. 

940 . 

3: 161  $520 

NoVembro 

24 

» 

» 

3. 

231 . 

2:537$813  ' 

> 

30 

* 

3. 

232  . 

1:774$  940 

Dezembro 

30 

» 

) 

* 

3 

233. 

1:575$400 

1894 

Janeiro . . . 

5 

> 

> 

» 

3. 

.234. 

200$000 

Fevereiro  . 

23 

> 

> 

} 

3 

235. 

4:364$543 

> 

28 

> 

» 

3 

.237. 

1:71 9$60O 

1 Março.  . . . 

30 

> 

> 

» 

3. 

238. 

1:130$47 1 i 

i » .... 

31 

» 

> 

3. 

239 

1:645$800  1 

» 

> 

Saldo  nesta  data 

30:745$536 

Eéis . . . 

134:163$608 

Eéis 

134:163$608 

Escriptorio  do  Eepresentante  na  Capital  Federal,  em  31  de  Março  de  1894. 


Augusto  Aguiar,  Secretario  do  Eepresentante. 


ANNEXO  N.  5 


RELATORIO 

DO 

PRIMEIRO  ENGENHEIRO 

DO 

CATALÃO 


14 
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Tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Exc.  o relatorio 
dos  trabalhos  de  construcção  executados  até  a presente 
data. 

UNHA  DO  CATALÃO 

2.a  Secção 
Preparação  do  leito 

Está  concluida  a preparação  do  leito  em  quasi  toda 
esta  secção,  na  extensão  de  136  kilometros,  de  Ube- 
raba a S.  Pedro  de  Uberabinha,  tendo  sido  executados 


os  seguintes  trabalhos  : 

m.  2 

Roçada  em  Capoeirão 516,900,00 

» > Matta  virgem 19,200,00 

Destocamento 4,542,00 

m.  3 

Terraplenagem — excavação  em  terra.  . 147,865,000 

» » pedra  solta  11,677,000 

» » pedreira..  18,238,000 

Obras  d’  arte  » para  fun- 
dações  2,330,000 

» alvenaria  com  argamassa  de  cal.  . . 773,000 

» » » » » cimento  453,093 

» » pedra  secca 1,405,673 

» > lajões 347,201 

» rejuntamento 778,68 

m.  2 

» apparelho  a escopro 171,64 


Achara-se  em  Uberaba  as  superstructuras  metallicas 
das  pontes,  pontilbões  e boeiros  abertos,  tendo-se  já 
assentado  as  de  alguns  pontilhões. 

Via  permanente 

Dormentes  — Estão  depositados  na  linha  todos  os 
dormentes  contractados. 

Trilhos  e accessorios  — Foi  recebido  todo  o ma- 
terial encommendado,  do  qual  grande  parte  ainda  se 
acha  em  Santos. 

Superstructura  — Deu-se  começo  ao  assentamento 
dos  trilhos,  que  prosegue  na  medida  das  remessas  do 
material. 

Estações  e dependencias 

Deu-se  começo  a construcção  das  estações  entre 
Uberaba  e S.  Pedro  de  Uberabinha  e das  officinas 
de  Uberaba. 

Estão  depositados  em  Uberaba  1 girador  e 6 tanques 
para  agua  com  as  respectivas  bombas  a vapor,  e em 
Campinas  os  maehinismos  para  officinas. 

Telegrapho 

Foi  recebido  todo  o material  para  a linha  telegra- 
phica,  cujo  essentamento  terá  começo  por  estes  dias. 

Cerca 

Deu-se  começo  no  assentamento  de  cerca  juntamente 
com  o de  trilhos. 

Material  rodante 

Está  montado  e prompto  para  o serviço  todo  o ma- 
terial rodante  encommendado  para  esta  secção. 
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3.a  Secção 

Preparação  do  leito 

Está  quasi  concluiria  a preparação  do  leito  entre 
as  cidades  de  S.  Pedro  de  Uberabinha  e Araguary, 
na  extensão  de  45  kilometros. 

Os  trabalhos  executados  foram  os  seguintes  : 


m.  2 

Roçada  em  Capoeirão 589,842,00 

» » Matta  virgem 262,800,00 

Destocamento 66,067,00 

m.  3 

Terraplenagem  — excavação  em  terra.  72,169,000 
» » pedra  solta  62,971,000 

» » pedreira..  45,026,000 

Obras  d’ arte  » para  fun- 
dações  4,350,000 

» alvenaria  com  argamassa  de  cal.  . . 213,399 

» > » » » cimento  231,159 

> » pedra  secca.  2,052,613 

» » lajões 238,841 

» concreto 350,113 

m.  2 

» rejuntamento 590,00 

» apparelho  a escopro . . . 97,55 


Estão  em  Uberaba  as  vigas  de  ferro  para  a ponte 
do  Rio  das  Velhas  e para  os  pontilhões. 

Via  permanente 

Chegou  a Santos  o seguinte  material  para  a via 
permanente  : 


1,426 

toneladas 

de  trilhos 

51 

» 

talas  de  juncção 

19 

» 

parafusos 

38 

> 

grampos 

U 
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Estações  e dependencias 

Foram  recebidos  1 girador  e 3 tanques  com  bombas 
a vapor. 

Telegrapho 

Recebeu-se  todo  o material  encominendado. 

Material  rodante 

Está  em  montagem  nas  officinas  da  Companhia  em 
Campinas  o material  rodante  correspondente  a esta 
secção. 

4.a  Secção 

Foram  approvados  pelo  Governo  Federal  os  estudos 
definitivos  até  a cidade  do  Catalão  ponto  terminal. 

A importância  de  todas  as  despezas  feitas  até  3 1 
de  Dezembro  de  1893  attinge  a quantia  8.759:393$065 
conforme  as  contas  tomadas  pela  Commissão  Fiscal. 

Ramal  de  Jatahy 

Estão  concluidos  os  trabalhos  de  campo  dos  estudos 
definitivos  do  Ramal  de  Jatahy,  nos  quaes  Y.  Exc. 
mandou  proceder  em  virtude  de  instantes  solicitações 
dos  fazendeiros  do  município  de  S.  Simão,  estabele- 
cidos na  zona  que  vai  ser  servida  pelo  mesmo  Ramal. 

LINHA  DE  SANTOS 

Estudos  definitivos 

Estão  concluidos  os  trabalhos  de  campo  dos  estudos 
definitivos  desde  o entroncamento  na  linha  tronco  de 
E.  de  F.  Mogyana  até  Santos,  e os  do  ramal  de  Mogy 
das  Cruzes,  tendo-se  corrido  as  seguintes  linhas  prin- 
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cipaes,  não  incluindo  as  variantes,  linhas  de  baze, 
caminhos  de  serviço,  etc. 


Santos  a Quilombo  — extensão  de 14,392 

Quilombo  ao  Alto  da  Serra 18*100 

Alto  da  Serra  a Guayó ...  30,436 

Guayó  a Tapéra  Grande  33,955 

Tapéra  grande  a Atibaia 44,965 

Atibaia  a Garganta  do  Pinhal 36,750 

Pinhal  ao  entroncamento 62,840 

241,438 

Ramal  de  Mogy  das  Cruzes 13,164 

Extensão  total 254,602 

Foram  approvados  pelo  Governo  Federal  os  estudos 
dos  seguintes  trechos  : 

m. 

De  Santos  ao  Quilombo  os  primeiros 1 0,000 

Alto  da  Serra  a Guayó ; . . 30,436 

Tapéra  Grande  a Guayó,  os  primeiros 10,000 

Tapéra  Grande  a Atibaia  > 10,000 

Garganta  do  Pinhal  a Atibaia 36,750 

Ramal  de  Mogy  das  Cruzes 13,164 

110,350 


Falta  submetter  á approvação  do  Governo  os  estudos 
dos  outros  trechos  na  extensão  total  de  154,252m, 
cujos  trabalhos  de  escriptorio  ainda  não  se  acham 
concluidos. 

Locação 

Está  feita  a locação  do  projecto  approyado  pelo  Go- 
verno em  toda  extensão. 

Construcção 

Deu-se  começo  a construcção  nos  mesmos  trechos, 
tendo-se  executado  os  seguintes  trabalhos: 
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TRABALHOS  PREPARATÓRIOS 


Roçada  em  Capoeirão  . . . 

» » Matta  virgem 

Des  tocam  ento 

m.  2 

2290,800,00 

142,800,00 

12,615,00 

PREPARAÇÃO  DO  LEITO 

Terraplenagem 

Excavação  em  terra 

» » pedra  solta  .... 

< » pedreira 

m.  3 

259,120,390 

65,248,335 

19,912,555 

OBRAS  D’  ARTE 

Excavação  em  terra..  . 

» » pedra  solta 

> > pedreira 

Alvenaria  ordinaria  com  arg.  de  cal 

3,007,633 

18,420 

978,572 

24,356 

» » > » » ci  - 

mento ...  » . . . 

» lajões 

» pedra  secea 

82,350 

680,456 

2,193,885 

Suspensão  das  obras 

Tendo  a Directoria  deliberado  a suspensão  dos  tra- 
balhos de  construcção,  procedeu  se  a medição  final 
das  obras  contractadas  com  os  empreiteiros  Maynard  & 
Comp.,  dando  em  resultado  as  quantidades  do  quadro 
acima,  na  importância  total  de  667:654$341,  que  foi 
paga  aos  mesmos  empreiteiros. 

Com  os  estudos,  locação,  acquisição  de  terrenos  e 
de  materiaes  foi  gasta  mais  a quantia  de  816:252$530. 

Tendo-se,  pelo  facto  da  suspensão  das  obras,  dissol- 
vido o corpo  tecbnico,  cumpre-me  agradecer  ao  1°  En 
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genheiro  Dr.  Júlio  Stanke  e a todo  pessoal  os  valiosos 
serviços  prestados  a Companhia  nos  difficeis  e árduos 
estudos  desta  linha. 

Conclusão 

Terminando  o presente  relatorio,  é com  immenso 
pezar  que  consigno  o fallecimento  do  Engenheiro  Gus- 
tavo Christian,  que  tendo  entrado  em  1883  para  o 
corpo  technico  da  Companhia  occupava  desde  alguns 
annos  o cargo  de  Chefe  de  escriptorio,  que  sempre 
desempenhou  com  inexcedivel  zelo  e proficiência. 

O pessoal  de  engenheiros  e auxiliares,  actualmente 
muito  reduzido,  continua  a concorrer  com  dedicação 
para  o andamento  dos  serviços  a meu  cargo. 

D.  G.  Y.  Exc. 


Illm.  Exm.  Snr.  Barão  de  Ataliba  Nogueira  Digm. 
Presidente  da  Directoria  da  Comp.  Mogyana. 

% 

Campinas,  27  de  Abril  de  1894. 


Cândido  G.  Gomide 

1°  Engenheiro 
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COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO  E NAVEGAÇÃO 

-R  A T ■ A 'NTCpo  do  anno  d©  l.°  d©  Janeiro  el  31  d©  Dezembro  d©  1893 


ACTIVO 


Yia  permanente : 

Construcção  da  linha 

Accionistas  das  novas  construcções : 

Saldo  das  entradas  a realizar  da  emissão  das  70  mil  acções  . . 

Accionistas  da  nova  emissão  : 

Saldo  das  entradas  a realizar  da  ultima  emissão  de  200  mil  acções 


Accionistas  : 

Entradas  não  realizadas  de  35  mil  acções  da  linha  do  Elo  Grande,  que  pela  resolução 
da  Assembléa  Geral  dos  Accionistas,  de  20  de  Abril  de  1890  ficam  por  conta  do 


Tronco . 


Linlia  de  Serra  Negra : 

Despendido  na  construcção -Jt*  ■ • 

Eamal  Ferreo  do  Rio  Pardo : 

Custo  do  ramal 1 .279:(470$404 

Despendido  no  prolongamento 1 .682:549^182 

Linlia  Pinhalense  : 

Despendido  na  construcção  ....  • • 

Navegação  do  Rio  Grande  : 

Desobstrueção,  material  fluctuante  . <>  * • 

Prolongamento  do  Ramal  da  Penha : 

Despendido  neste  prolongamento  . .‘  _ í í • • 

Construcção  da  Linha  do  Catalão  : j 

Importância  da  construcção  da  primeira  secção  (Jaguára  a Uberaba)  . . . . . 

Prolongamento  da  Linlia  do  Catalão : 

Importância  despendida  até  31  de  Dezembro  de  1892 4.882:744$909 

Idem,  idem,  durante  o anno  de  1893  3. 864: 986$868 

Banco  do  Brazil : 

Saldo  do  capital  em  conta  corrente 

Banco  dos  Lavradores,  Secção  Bancaria: 

Saldo  do  capital  em  conta  corrente 

Agencia  da  Companhia,  em  S.  Paulo  : 

Saldo  desta  conta 

Apólices  do  fundo  de  rezerva  : 

Valor  de  149  apólices * * * 

Armazém  de  materiaes: 

Materiaes  existentes JP  ■ • 

Contadoria  Central : 

Saldo  do  trafego  reciproco «j  • • • 

Letras  a receber : 

Valor  de  uma  vencida 

Operários  engajados : 

Saldo  desta  conta . . 

Thezouro  N acionai : 

Saldo  de  juros  garantidos 

Juros  do  empréstimo : 

Saldo  desta  conta 

Juros  garantidos,  capital  do  paiz : 

Saldo  desta  conta 

Juros  garantidos,  Linha  Catalão: 

Saldo  desta  conta . . . 

Governo  Geral,  conta  de  garantia  Catalão 

Saldo  desta  conta 

Melhoramentos  da  linha : 

Despendido  em  melhoramentos • • 

Yia  dupla : 

Despendido  nesta  via , . . . 

Ramal  do  Soccorro : 

Despendido  neste  ramal 

Linha  a Santos  : 

Despendido  nesta  linha 

Imposto  geral  : 

Saldo  desta  conta 

Devedores  diversos : 

Saldo  desta  conta  I | | • 

Contadoria  do  trafego : -Saldo  existente  nas  estações,  sendo 

Tronco  

Kio  Grande  e Caldas 

Linha  de  Catalão 


195:364$952 
7 2 : 628$482 
136  474S249 


Caixa  : 

Dinheiro  existente * • • • 

Rendimento  do  trafego : 

Pelo  déficit  durante  o anno  na  Linha  do  Rio  Grande  e Ramal  de  Caldas,  conforme 

o balancete  da  receita  e despeza,  que  vae  annexo . . . 

Idem,  idem,  idem,  na  Linha  do  Gatalão 

Pagamento  provizorio  do  40.°  dividendo  ; sendo  : 

130  mil  acções  integradas  á razão  de  4$000  réis  por  acção,  ou  . . 520:000$000 

70  mil  acções  a 2$000 140:0008000 


Réis 


1.747:787$205 


2.962:0198586 

694:446$917 

201:073$926 

1.550:666$904 

1.882:2848087 

8.737:731$777 

39:0318132 

20:6288760 

13:529$974 

149:000$000 

995:423$869 

256:619$500 

3058700 

26:9988755 

866:8818127 

2.052:3128707 

827:898$207 

263:0288247 

410:0598187 

2.989:2648147 

1.861:866$580 

229:0768180 

1.215:0538549 

4:4968690 

97:1688763 

404:4678683 

179:3788073 


393:898$845 

301-0518503 


660:000$000 


15.765:2308790 


269:0508000 


38.650:7008000 


5.250:0008000 


30.678:4988232 


1.354:9508340 


91.968:429$370 


PASSIVO 


Capital : 

Valor  de  200  mil  acções  integradas  

Idem  de  200  mil  acções  emittidas 

Dividendos: 

Saldo  de  dividendos  não  reclamados  ....  

Juros  deste  anno  do  Goveruo  Geral  pela  Linha  do  Rio  Grande  e Caldas. 

Idem,  idem,  idem,  pela  Linha  do  Catalão 

Governo  do  Estado  de  S.  Paulo: 

Saldo  da  arrecadação  do  imposto 

Imposto  mineiro : 

Saldo  da  arrecadação  do  imposto 

Companhia  Paulista: 

Saldo  do  custeio  da  Estação  de  Campinas 

Fry  Miers  & Comp. : 

Saldo  de  materiaes  fornecidos 

Fonseca  Machado  & Irmão: 

Saldo  de  materiaes  fornecidos 

Fundo  de  rezerva: 

Saldo  desta  conta  

Cauções : 

Canções  retidas  aos  empreiteiros 

Obrigações  preferenciaes : 

Importância  de  4.22Í)  Debentures  Bonds.  . . . . 7 . . * 

Governo  Geral: 

Conta  de  garantia,  capital  do  paiz  ....  ... 

Governo  Geral: 

Conta  de  garantia  do  empréstimo 

Diíferença  de  cambio. 

Saldo  desta  conta 

Pessoal  do  trafego: 

Sendo : Tronco  

» Rio  Grande 

» Linha  do  Catalão 

Banco  dos  Lavradores,  Secção  Commercial : 

Saldo  desta  conta 

Credores  diversos : 

Saldo  desta  conta 


140: 135$l96 
111 : 231$460 
387 : 937 $040 


204 : 362$430 
47 : 175$010 
17 : 610$650 


Rendimento  do  trafego : 

Saldo  da  renda  liquida  durante  o anno, 
que  vae  annexo 
Saldo  não  distribuído  do  39.°  dividendo 


conforme  o balancete  da  receita  e despeza 


40.000:000$000 

40.000:000$000 


80.000:000$000 


639:303$696 

15:401$367 

88:316$823 

31:858$760 

550;973$266 

1.189:941$468 

162:315$000 

93:634$092 

3,759:111$111 

827:898$207 

2.539:108$029 

566:482$049 

269:148$090 

292:771$400 

34:959$801 


11.061:223$159 
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ANNEXO  N.  7 


RECEITA  E DESPEZA 

DO 

TRONCO 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRÔ 


TRONCO 


RESUMO  da  Receita  e Despeza  do  anno  de  i.°  de  Janeiro  á 31  de  Dezembro  de  1893 


| RECEITA 

DESPEZA 

Passageiros  . ...  ... 

1 558:39-1  $á20 

Administração 

151:1  38$790 

Encommendas 

831:148$300 

T rafego . . 

Telegrapho 

1 .046:2151335 

Telegrapho  ......  . . . 

47:066$930 

174:885$883 

Mercadorias 

4 485:186$660  ; 

Linha  e suas  dependencias  

870:156$1 65 

Arrecadação  de  imposto  . . 

1 0:454$120  j 

Tracçâo  

2.845:011$787 

Receitas  diversas  

1 ,864:383$540 

Material  rodante 

470:484$755 

Armazenagem 

10:728$040 

Outras  despezas 

2. 080:424$!  10 

Emolumentos  do  escriptorio  . .... 

4:705$]  00 

Pespezas  geraes 

182:229$351 

SelloTcle  acções 

696$100 

Direcção 

22:000$000 

Animaes  em  trens  de  passageiros  ... 

29:082$080 

Secretaria  . 

69:200$826 

> » » ■»  cargas  ....  . . 

40:976$030 

Prémios  e descontos 

Renda  liquida  no  anno  de  1893  

65:237$127 

905:837$091 

Rs 

8 . 882:821$220  , 

Rs -.  . . 

8 . 882:821$220 
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ANNEXO  N.  8 


RESUMO  DA  DESPEZA 

f 

DO 


TRONCO 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO  E NAVEGAÇÃO 

omamú  «O 


RESUMO  da  despeza  do  anno  findo  em  31  de  Dezembro  de  1893 


ESPECIFICAÇÃO 

Pessoal 

Material 

Somma 

Total  Geral 

Administração 

Inspectoria  Geral 

Contabilidade 

Almoxarifado 

16:211$800 

75:719*560 

52:9501010 

471*360 

4:367*690 

1:418*370 

16:683*160 

80:087*250 

54:368*380 

151:138*790 

Trafego 

Administração  e Escriptorio  

Estações 

Trens 

61:264*760 

625:929*485 

125:924*920 

5:190*870 

152:786*420 

75:118*880 

66:455*630 

778:715*905 

201:043*800 

1.046:215*335 

Telegrapho 

Custeio  

97:883*310 

47:591*013 

14:581*990 

14:829*570 

112:465*300 

62:420*583 

Conservação  

174:885*883 

Linhas  e suas  dependencias 
Administração  e Escriptorio 

34:960*000 

540:546*415 

3:318*825 

19:572*210 

7:635*765 

488*430 

220:271*540 

5:362*800 

36:442*960 

1:557*220 

35:448*430 

760:817*955 

8:681*625 

56:015*170 

9:192*985 

% I 

Via  permanente ! 

Obras  de  arte 

Estações  e mais  edifícios 

Cercas,  cancellas  e vallos 

870:156*165 

Material  rodante 

Administração  e Escriptorio 

5:134*200 

83:941*460 

103:213*745 

570*240 

52:675*530 

224:949*580 

5:704*440 

Reparo  de  carros 

136:616*990 

» » vagões 

328:163*325 

470:484*755 

Tracção 

Administração  e Escriptorio 

16:386*280 

236:796*497 

324:106*750 

6:219*220 

2.053:190*080 

208:312*960 

22:605*500 

Serviço  na  Linha . ... 

2.289:986*577 

Reparo  das  Locomotivas 

532:419*710 

2.845:011*787 

Outras  despezas 

Auxilio  ao  Ramal  Dumont 

30:162*310 

Aluguel  da  Estação  de  Campinas  

184:089*720 

Contadoria  Central  ....  .......  . 

27:910*140 

Novas  construcções ... 

434:367*690 

1.403:894*250 

1:838:261*940 

2.080:424*110 

Despezas  geraes 

: Médicos 

21:374*000 

Advogados 

25:444*050 

Annuncios,  telegrammas,  publicações,  etc 

11:427*887 

Expediente  

1:837*920 

IA  vxos,  papeis,  etc 

907*300 

. 1 

Impostos .... 

77:735*918 

Impressão  de  Relatórios 

3:060*800 

Vencimentos  do  Engenheiro  Fiscal  .... 

5:000*000 

Agencia  em  Santos 

11:724*170 

Commissões 

6:584*166 

Indemnisaçdes  

11:012*840 

ProcuraçOes 

118*300 

Mercadorias  extraviadas 

6:002*000 

182:229*351 

Direcção 

Ordenado  do  Presidente  e Direetores 

22:000*000 

22:000*000 



Secretaria 

Ordenado  do  pessoal  do  Escriptorio  Central  : 
Agentes  em  S.  Paulo,  representante  da  Com- 
panhia, e materiaes  fornecidos 

69:200*826 

69:200*826 

Prémios  e Descontos 

Juros  pagos  a diversos 

65:237*127 

65:237*127 

7.976:984*129 
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ANNEXO  X.  9 


BEM  ©'Ml 


41. 0 DIVIDENDO 


DA 


COMPANHIA  nxrOOYAAlsr^ 


DEMONSTRAÇÃO 


do  41.°  dividendo  da  > Companhia  Mogyana  de  Estradas  de 
Ferro  e Navegação  » do  anno  de  1893, 

a saber: 


Capital  realisado 41.080;250$000 

Rendas  liquidas  conforme  o balanço 905:837$091 


Augmenta-se : 

Juros  garantidos  pelo  Governo  Geral, 
da  Linha  do  Rio  Grande  e Ramal 
de  Caldas,  no  anno  de  1898  . . . 111:231$460 
Idem,  idem,  idem  da  Linha  do  Ca- 
talão   387:937$040 

Saldo  do  30,°  dividendo  não  distri- 
buido 1:369$120  500:537$620 

Total 1.406:374$71l 

A’  deduzir-se : 

Déficit  da  Linha  do  Rio  Grande  e 
Ramal  de  Caldas,  no  anno  de  1893, 

Conforme  o balanço  annexo  . . . 393:898$845 
Idem,  idem,  idem  da  Linha  do  Ca- 
talão   301:051$503 

Pagamento  provisorio  em  Agosto  de 
1893  do  40.°  dividendo  : sendo 

130  mil  acções  á 4$000  ou  520:000$000 

e 70.000  á 2$000  - . . 140:000^000  660:00Q$000  1.354:950$348 

Para  o 41.°  dividendo  : Saldo  á distribuir  entre  as 
* 200  mil  acções  integradas õl:424$363 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana  — Campinas,  12  de 
Àbrii  de  1894. 


J.  Frederico  de  Blaauw , 

Guarda-Livros  interino. 


ANNEXO  N.  10 


RECEITA  E DESPEDA 


LINHA  DO  RIO  GRANDE 

E 


RAMAL  DE  CALDAS 


A.NNEXO  N.  11 


RESUMO  DÁ  DESPEZA 

DA 

LINHA  DO  RIO  GRANDE 


RAMAL  DE  CALDAS 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO  E NAVEGAÇÃO 

LINHA  DO  RIO  GRANDE 


RESUMO  da  Despeza  do  anno  findo  em  31  de  Dezembro  de  1893. 


ESPECIFICAÇÃO 

PESSOAL 

MATERIAL 

SOMMA 

TOTAL  GERAL 

Administração 

Inspectoria  Geral . 

4:800$000 
6:413$970 
4: 394$000 

140*530 

973*920 

352*590 

4:940*530 

7:387*890 

4:746*590 

Contabilidade 

Almoxa  rifado  

17:075*010 

Trafego 

Administração  e Escriptorio 

3:900*000 
1 15:095*250 
20:056.1)530 

2:211*680 

18:420*820 

26:045*850 

6:111*680 

133:516*070 

46:102*380 

Estações 

Trens 

185:730*130 



Telegrapho 

Custeio 

16:2071040 

10:023*580 

2:698*560 

1:665*030 

18:905*600 

11:688*610 

Conservação 

30:594*210 

Linha  e suas  dependencias 

Administração  e Escriptorio. 

4:500*000 
262:8921295 
4: 1671800 
3291600 
3:855*730 
14:535$975. 

84*650 

151:618*010 

4:584*650 

414:510*305 

4:167*800 

2:948*130 

13:118*530 

14:895*975 

Via  permanente  

Lastro 

Obras  d arte 

2:618*530 

9:262*800 

360*000 

Estações  e mais  edifícios  . . . 

Cercas,  cancellas,  e vallos 

454:225*390 

Material  rodante 

1 

Administração  e Escriptorio  . 

1 : 1 82$840 
18:995$610 
23:5571330 

129*770 

12:152*190 

1 

1:312*610 

31:147*800 

75:167*800 

Reparo  de  carros  . . . 

Idem  de  vagões  .... 

107:628*210 

0 .... 

.0  I U*4P“t  lU 

Tracçâo 

Administração  e Escriptorio 
Serviço  na  linha. 

4:997$570 

72:224*770 

98:651*650 

1:883*960 

625:552*020 

63:063*420 

6:881*530 

697:776*790 

161:715*070 

Reparo  das  locomotivas.  . . . 

866:373*390 

Outras  despezas 

Contadoria  central  . . . . 

5:658*340 

5:658*340 

Direcção 

Ordenado  do  Presidente  da  Companhia 

6:000*000 

6:000*000 

Despezas  geraes 

i Fiscalização 

12:500*000 

500*000 

Impostos  das  estações 

13:000*000 

Secretaria 

' Ordenado  do  pessoal  do  Escriptorio  Cen- 
tral e Material ..... 

9:828*792 

9:828*792 

■ 

1.696:113*472 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana.  — Campinas,  12  de  Abril  de  1894. 

J.  Frederico  de  Blauiv. 
Guarda-Livros  interino. 


ANNEXO  X.  12 


RECEITA  E DESPEZA 

DA 


LINHA  DO  PARANAHYBA 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

LINHA  DO  CATALÃO 


Resumo  da  Receita  e Despeza  do  Anno  de  i.°  de  Janeiro  á 31  de  Dezembro  de  1893 


RECEITA 

DESPEZA 

Passageiros 

Encommendas 

Telegrapho 

Mercadorias 

Arrecadação  de  imposto  ...  

Receitas  diversas  . . . 

Armazenagem 

Animaes  em  trens  de  passageiros 

Idem  de  cargas  . . 

Déficit  do  anno  1893  

67:350$726 
38:382$750 
3:802$590 
186:042$370 
6:744$126 
5:587$400 
556$730 
2:565$840 
7:235$840 
301:051  $503 

Administração  ... 

Trafego  ...  . . . 

Telegrapho 

Linha  e suas  dependencias 

Tracção  

Material  rodaiite 

: Outras  despezas 

i Despezas  geraes 

6:937$720 

75:557$340 

10:892$700 

166:693$675 

310:133$710 

34:518$190 

2:086$540 

12:500$000 

Es. 

619:319$875 

w 

Es. 

619:319$875 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana 


Carapinas,  12  de  Abril  de  1894. 


J.  Frederico  de  Blaauw 
Guarda-Livros  interino 


ANNEXO  N.  13 


RESUMO  DA  DESPEZA 

DA 

LINHA  DO  PARANAHYBA 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

LINHA  DO  CATALÃO 


Resumo  da  Receita  e Despeza  do  Anno  de  i.°  de  Janeiro  á 31  de  Dezembro  de  1893 


RECEITA 

DESPEZA 

Passageiros . 

67:350$726 

Administração  ] 

6:937$720 

Encommendas  . ....  

38:382$750 

Tráfego  ......  . . 

75:557$340 

Telegrapho  

3:802$590 

Telegrapho  .........  . . 

10:892$700 

Mercadorias  . . 

186:042$370  1 

Linha  e snas  dependencias 

166:693$675 

Arrecadação  de  imposto  , . . . 

6:744$126 

Tracção  

310:133$710 

Receitas  diversas  . 

5:587$400 

Material  rodante 

34:518$190 

Armazenagem 

556$730 

Outras  despezas 

2:086$540 

Ànimaes  em  trens  de  passageiros 

2:565$840 

Despezas  geraes  

12:500$000 

Idem  de  cargas  . 

7:235$840 

Déficit  do  anno  1893  

301:0511503 

Rs. 

619:31 9$875  1 

Rs. 

619:319$875 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana — Campinas,  12  de  Abril  de  1894. 


J.  Frederico  de  Blaauw 
Guarda-Livros  interino 


ANNEXO  N.  14 


TERMO  DE  CONTRACTO 

QUE  ASSIGNA  A 

COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

E 


NAVEGAÇÃO 


COMPANHIA  MOGYANA 


Termo  de  contracto  que  assigna  a Companhia  Mogyana 
de  Estradas  de  Ferro  e Navegação,  para  construc- 
ção  de  2.a  via  de  Campinas  a Casa  Branca  e melho- 
ramento da  existente. 

Aos  vinte  e dous  de  Julho  de  mil  oitocentos  e 
noventa  e tres,  no  palacio  do  Governo,  perante  o 
cidadão  doutor  Bernardino  de  Campos,  presidente  do 
Estado,  e presente  o cidadão  doutor  Jorge  Tibiriçá, 
secretario  de  Estado  dos  Negocios  da  Agricultura, 
Commercio  e Obras  Publicas,  compareceu  o cidadão 
doutor  João  Ataliba  ISTogueira,  (barão  de  Ataliba  No- 
gueira) presidente  da  directoria  da  Companhia  Mo- 
gyana  de  Estradas  de  Perro  e Navegação,  e declarou 
que  vinha,  representando  devidamente  a mencionada 
Companhia  com  a procuração  que  exibiu,  acceitar  em 
nome  da  mesma  o presente  contracto  de  construcçâo 
de  uma  segunda  via  ferrea  de  Campinas  a Casa 
Branca  e o melhoramento  da  existente  entre  esses 
dous  pontos,  ficando  estabelecido  o seguinte  : 

l.a 

A Companhia  Mogyana  de  Estradas  de  Ferro  e 
Navegação  obriga-se  a construir  uma  segunda  via- 
ferrea,  de  bitola  de  um  metro,  desde  Campinas  até 
Casa  B ranca,  acompanhando  a direcção  e próxima  da 
linha  actual,  ficando  ao  lado  quando  o permittirem 
as  condições  de  curvaturas  e declives  estabelecidas 
no  presente  contracto,  bem  cpmo  obriga-se  a execu- 
tar o melhoramento  da  linha  actual  observando  nesse 
serviço  as  mesmas  condições  de  curvaturas  e declives. 
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2.a 

Para  os  effeitos  legaes  e resultantes  de  contractos, 
serão  computadas  no  capital  da  Companhia  as  quan- 
tias despendidas  com  a construcçâo  da  segunda  via, 
melhoramentos  da  actual,  outros  serviços  dependentes 
e acquisição  de  material  fixo  e rodante  e machinis- 
mos,  observando-se  para  a liquidação  do  capital  da 
Companhia  e computo  das  quantias  despendidas  o 
disposto  no  artigo  vinte  e tres  e seus  paragraphos  da 
lei  n.°  30,  de  13  de  Junho  de  1892,  bem  como  as 
disposições  regulamentares  deste  artigo  que  opportu- 
namente  forem  expedidas  pelo  Governo,  todas  as 
quaes  ficarão  fazendo  parte  integrante  deste  e dos 
demais  contractos  da  Companhia,  revogado  o que  de 
contrario  a esta  clausula  contiverem  esses  contractos. 

3.a 

O Governo  mantem  á Companhia,  para  execução 
do  presente  contracto,  o direito  de  desapropriar  na 
fórma  da  legislação  vigente  e de  accôrdo  com  as 
clausulas  dezenove  e vinte  do  contracto  de  8 de 
Junho  de  1880. 


4 a 

A Companhia  submetterá  á approvaçâo  do  Governo 
os  projectos  de  todos  os  trabalhos  da  segunda  via, 
assim  como  os  de  melhoramento  da  actual,  os  quaes 
serão  organizados  em  duplicata,  sendo  um  exemplar 
para  ser  devolvido  á companhia  com  o acto  de  ap- 
provação  e outro  para  ser  archivado  na  respectiva 
repartição. 

§ unico.  — Considerar-se  - á approvado  o projecto 
sobre  que  não  se  tenha  pronunciado  o Governo  den- 
tro do  prazo  sessenta  dias  da  data  da  entrega. 
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5.» 

As  plantas,  perfis  e mais  projectos  poderão  ser 
apresentados  ao  Governo  em  dous  trechos. 

O primeiro,  de  Camandocaia  a Casa  Branca,  den- 
tro do  prazo  de  quatro  mezes,  contado  da  data  do 
presente  contracto.  — O segundo,  de  Campinas  a Ca- 
rnandocaia,  dentro  do  prazo  de  doze  mezes,  contado 
da  mesma  data. 

§ unico.  — Poderão  também  ser  apresentados  em 
secções  de  trecho  não  sendo,  porém,  cada  secção  in- 
ferior a quinze  (15)  kilometros. 


6.a 

Dentro  de  dous  annos,  contados  da  data  da  appro- 
vação  das  respectivas  plantas,  perfis  e mais  projectos, 
deverão  ser  concluídos  os  trabalhos  do  primeiro  tre- 
cho, podendo  a companhia  abrir  o trafego  por  secções, 
á medida  que  forem  terminados.  O prazo  para  con- 
clusão das  obras  do  segundo  trecho  será  marcado  na 
occasiáo  da  approvação  dos  respectivos  estudos. 


7.a 

Na  construcção  da  segunda  via  e melhoramento  da 
actual,  não  poderá  a companhia  empregar  curvas  de 
de  raio  menor  de  cento  e cincoenta  metros  (150m)  e 
nem  declives  superiores  a dous  por  cento  (2  °/0). 


8.a 

A companhia  se  obriga  a ampliar  as  suas  estações 
e dependencias,  á medida  que  o augmento  do  seu 

trafego  torne  necessária  essa  providencia. 

18 
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9. a 

Concluídos  os  trabalhos  a que  se  refere  o presente 
contracto,  será  novamente  kilometrada  a linha  para 
base  das  tarifas  da  companhia. 

10. a 

No  que  de  omisso  tiver  o presente  contracto,  vi- 
gorarão as  disposições  que  lhe  forem  applicaveis  do 
contracto  de  8 de  Junho  de  1880,  não  contrariadas 
por  nenhuma  das  clausulas  do  presente,  sujeitando-se 
a companhia  ás  penalidades  a que  se  refere  aquelle 
nos  casos  idênticos  de  não  cumprimento  dos  prazos 
que  lhe  ficam  ou  lhe  forem  marcados  para  apresen- 
tação de  estudos  e conclusão  das  obras. 

E para  firmeza  do  que  mandou  o cidadão  dr.  presi- 
dente do  Estado  lavrar  o presente  termo  que,  depois 
de  lido,  assigna  com  os  cidadãos  drs.  secretario  do 
Estado  dos  Negocios  da  Agricultura.  Commereio  e 
Obras  Publicas  e presidente  da  Companhia  Mogyana 
de  Estradas  de  Ferro  e Navegação  no  começo  nomea- 
dos — Eu,  Miguel  Monteiro  de  Godoy,  director  ge- 
ral o subscrevo. 

Estavam  seis  estampilhas  no  valor  de  mil  e du- 
zentos réis,  inutilizadas  pela  fórma  seguinte : — Ber- 
nardino  de  Campos , Jorge  Tibiriça , Barão  de  Ata- 
liba  Nogueira. 

Termo  de  novação  de  contracto  que  assignam  as  Compa- 
nhias Paulista  de  Vias  Ferreas  e Fluviaes,  Mogyana 
de  Estradas  de  Ferro  e Navegação  e Estrada  de 
Ferro  Bragantina , para  lhes  ser  permittido  o 
estabelecimento  de  tarifas  moveis  nas  suas  linhas. 

Aos  vinte  e sete  dias  do  mez  de  Setembro  de  1893, 
no  palacio  do  Governo,  perante  o cidadão  dr.  Ber- 
nardino  de  Campos,  presidente  do  Estado,  presente 
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o cidadão  dr.  Jorge  Tibiriça,  secretario  do  Estado  dos 
Negocios  da  Agricultura,  Commercio  e Obras  Publicas, 
compareceram  os  cidadãos  presidente  e mais  membros 
da  directoria,  representando  a Companhia  Paulista  de 
Yias  Perreas  e Fluviaes,  presidente,  representando  a 
Companhia  Mogyana  de  Estradas  de  Ferro  e Nave- 
gação ; e presidente  e mais  membros  da  directoria, 
representando  a Companhia  Estrada  de  Ferro  Bra- 
gantina,  e declararam  que  , em  virtude  do  despacho 
do  Governo,  de  18  de  Setembro  do  corrente  anno,  lan- 
çado nos  requerimentos  das  Companhias  mencionadas, 
respectivamente  de  16  e de  11  de  Maio  ultimo,  de 
23  de  Outubro  de  1892  e de  28  de  Maio  deste 
anno,  vinham  assignar  termo  de  novação  dos  con- 
tractos que  têm  com  o Estado  as  referidas  Companhias, 
directamente,  ou  por  cessão  de  outras,  para  poderem 
gosar  do  direito  de  estabelecer  nas  suas  linhas  fer- 
reas  tarifas  moveis,  conforme  o estado  do  cambio, 
ficando  para  esse  effeito  accordado  e acceito  entre  todos 
o seguinte : 

l.a 

Os  preços  constantes  das  tarifas  em  vigor  na  pre- 
sente data  nas  linhas  ferreas  pertencentes  ás  compa- 
nhias que  assignam  este  termo  serão  considerados 
normaes  ao  cambio  de  vinte  dinheiros  por  mil  réis 
(20  d.  por  1$000).  Abaixo  deste  cambio,  poderão  as 
referidas  companhias  estabelecer  sobre  os  alludidos 
preços  uma  taxa  addieional  variavel,  conforme  as  re- 
gras e restricções  adeante  mencionadas. 

a)  Aos  preços  em  vigor  nesta  data,  para  cobrança 
de  bilhete  de  passagem,  não  se  applicará  a taxa  ad- 
dicional,  sendo  permittido  cobrar  os  da  actual  primeira 
classe  de  ida  e volta  sem  a deducção  de  vinte  e 
cinco  por  cento. 
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b ) Também  não  se  applicara  a taxa  addicional  aos 
preços  das  tabellas  numero  dous  (encommendas  ou 
mercadorias  em  trens  de  passageiros),  numero  quatro 
(generos  alimentícios  de  primeira  necessidade,  etc.), 
numero  cinco  (cobre,  chumbo,  ferro  em  barra  e cha- 
pas, macbinas  e utensílios  para  a agricultura  e in- 
dustrias, etc.). 

2.a 

A taxa  addicional  de  que  trata  a clausula  ante- 
cedente será: 

De  tres  por  cento  (3°/0)  por  dinheiro  abaixo  de 
20  dinheiros  por  mil  réis  (20  d.  por  1$000)  despre- 
zadas as  fracções  para  a tabella  n.°  4 a (sal  ordinário). 

De  cinco  por  cento  (5  %)  por  dinheiro  abaixo  de 
20  dinheiros  por  mil  réis  (20  d.  por  1$000) , des- 
prezadas as  fracções  para  as  demais  tabellas  das 
tarifas,  salva  a exclusão  já  mencionada. 

Em  qualquer  caso,  porém,  não  poderá  essa  taxa 
addicional  exceder  de  vinte  e quatro  por  cento  (24  °/0) 
os  preços  actualmente  em  vigor  para  a tabella  n.°  4 a 
(sal  ordinário)  e de  quarenta  por  cento  (40  °/0)  os 
das  demais  tabellas  sujeitas  á mesma  taxa. 

3.a 

As  companhias  de  estradas  de  ferro  que  assignam 
este  termo  obrigam -se  a crear  nas  suas  respectivas 
linhas  uma  classe  em  que  o transporte  de  passageiros 
se  faça  em  melhores  condições  do  que  na  primeira 
actualmente  existente. 

a)  Esta  classe  será  considerada  primeira,  passando 
as  actuaes  primeira  e segunda,  respectivamente,  á 
segunda  e terceira. 

b)  O preço  para  cobrança  do  bilhete  de  passagem, 
na  classe  de  que  trata  a presente  clausula,  será  de 
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100  réis  por  kilometro,  no  máximo.  Na  segunda 
classe  será  de  70  réis,  no  máximo,  e na  terceira  de 
40  réis. 

c)  Dentro  do  prazo  de  um  mez,  a contar  da  data 
do  presente  termo,  serão  submettidos  pelas  compa- 
nhias á approvaçâo  do  Governo  os  desenhos  dos 
carros  de  passageiros  da  nova  classe  , acompanhados 
da  conveniente  descripção. 

d ) Os  novos  carros  deverão  ser,  no  minimo  , ern 
numero  egual  á metade  d’aquelles  que  possuem  as 
companhias  em  serviço  nesta  data,  para  o transporte 
na  actual  primeira  classe,  devendo  ser  contados  cada 
dous  compartimentos  de  um  carro  mixto  de  primeira 
e segunda  como  um  carro  de  primeira  classe. 

é)  Os  novos  carros  deverão  estar  promptos,  para 
serem  entregues  á circulação,  dentro  do  prazo  de 
doze  mezes,  a contar  da  data  da  assignatura  do 
presente  termo. 

Decorrido  o prazo  mencionado,  ás  companhias  fi- 
carão sujeitas  á multa  de  um  conto  de  réis  por  mez 
e por  carro  que  faltar  para  completar  o numero  acima 
estabelecido,  salvo  o caso  de  força  maior,  a juizo  do 
Governo. 

4. a 

Ao  cambio  acima  de  vinte  e quatro  dinheiros  por 
um  mil  réis  (24  d.  por  1$000)  obrigam-se  as  com- 
panhias neste  assignadas  a reduzir  de  cinco  por  cento 
(5  %),  por  dinheiro  de  elevação  acima  do  mesmo 
cambio,  os  preços  das  tabellas  que  soffrem  augmento 
com  a depreciação. 

Os  preços  da  tabella  numero  4 a (sal  ordinário), 
porém,  serão  reduzidos  sómente  na  proporção  de  tres 
por  cento  (3  °/0)  por  dinheiro  de  elevação  acima  do 
cambio  alludido. 
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5. a 

Os  augmentos  e as  reducções  dos  preços  em  vigor 
alcançarão  tanto  as  tarifas  proporcionaes  como  as  dif- 
ferenciaes  actualmente  estabelecidas. 

6. a 

Para  o estabelecimento  das  taxas  addicionaes  per- 
mittidas  por  este  contracto  e para  as  reducções  a 
que  se  sujeitam,  obrigam-se  as  companhias  contrac- 
tantes  a observar  as  seguintes  regras : 

a ) As  taxas  addicionaes  ou  as  reducções  come- 
çarão a ser  applicadas  a partir  do  dia  primeiro  de 
um  dado  mez  e vigorarão  durante  esse  rrtez. 

b)  No  calculo  dessas  taxas  ou  reducções,  tomar-se-á 
para  base  o cambio  medio  bancario  sobre  Londres  a 
noventa  dias  de  vista,  constante  das  publicações  do 
Diário  Official  dos  Estados  Unidos  do  ürazil,  durante 
o mez  que  terminar  no  dia  quinze  do  em  que  se  ti- 
ver de  fixar  a taxa  addicional  ou  a reducção,  que 
vigorará  a partir  do  dia  primeiro  do  mez  seguinte. 

c)  Pela  contadoria  central  das  estradas  de  ferro 
será  organizada  a media  mensal  de  conformidade  com 
o estabelecido  nesta  clausula,  communicando-a  ás  di- 
versas companhias  e ao  Governo  até  o dia  18  do 
mez  anterior  áquelle  em  que  deverá  começar  a vigo- 
rar a nova  taxa. 

d)  As  diversas  companhias  darão  conhecimento  ao 
publico  dos  augmentos  ou  das  reducções  que  tenham 
de  vigorar,  por  meio  de  publicações  durante  dez  dias 
consecutivos  em  2 jornaes  de  maior  circulação  desta 
capital  e no  Diário  Official  deste  Estado,  terminando 
essas  publicações  no  dia  primeiro  do  mez  em  que 
começar  a applicação  da  nova  taxa. 

e)  Durante  a applicação  de  taxas  addicionaes,  as 
administrações  das  companhias  remetterão  regular- 
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mente  á Superintendência  de  Obras  Publicas  do 
Estado  boletins  abrangendo  os  vagões  de  mercadorias 
diariamente  despachados  e recebidos  nas  diversas 
estações. 

7. a 

As  companhias  de  estradas  de  ferro  que  assignam 
„ o presente  termo  de  novação  de  contractos  , para 
poderem  gozar  do  favor  que  lhes  concede  o Governo, 
comprehendido  nas  clausulas  antecedentes,  obrigam-se: 

a)  A facilitar  a organização  da  sua  respectiva  conta 
de  capital,  no  intuito  de  fixal-o  para  os  effeitos 
resultantes  de  contractos. 

b)  A sujeitar-se  ao  regimen  estabelecido  pela  lei 
n.°  30,  de  13  de  Junho  de  1892,  para  as  estradas 
de  ferro  do  Estado,  na  parte  que  lhes  fôr  applicavel, 
notadamente  ás  disposições  contidas  nos  artigos  15,  16 
e 17  e paragrapho  unico,  18  e paragrapho  unico,  19 
e paragraphos  primeiro  e segundo,  20,  21  e seus  para- 
graphos  , 22  e 23  e seus  paragraphos  , 24  e 25  da- 
quella  lei,  a âs  disposições  regulamentares  que  op- 
portunamente  forem  expedidas  pelo  Governo  para 
boa  execução  dos  mencionados  artigos,  todos  os  quaes 
ficam  fazendo  parte  integrante  dos  contractos  em  vi- 
gor entre  as  companhias  citadas  e o Governo. 

8. a 

São  mantidas  as  disposições  contidas  nos  contractos 
em  vigor  entre  as  companhias  que  assignam  este  termo 
e o Governo,  e que  implícita  ou  explicitamente  não 
forem  contrarias  á presente  novação,  e ficam  revoga- 
das e sem  effeito  todas  as  demais. 

E para  firmeza  do  que  mandou  o cidadão  dr.  presi- 
dente do  Estado  lavrar  este  termo,  que,  depois  de 
lido  a todos  os  presentes,  assigna  com  o dr.  secre- 
tario  de  Estado  dos  Negocios  da  Agricultura,  Com- 
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mercio  e Obras  Publicas  e os  cidadãos  no  começo 
nomeados,  representantes  das  companhias. 

Em  tempo : Também  ficou  accordado  e acceito  entre 
todos  que  as  tarifas  moveis,  a applicar-se  segundo 
as  clausulas  precedentes,  -poderão  começar  a vigorar 
do  dia  dez  de  Outubro  do  corrente  anno  em  deante; 
sendo  feitos,  porém,  os  devidos  annuncios  ao  publico. 
Em  tempo  ainda:  Declara-se  que  assignam  este  termo 
de  novação  de  contractos,  representando  a Companhia 
Paulista  de  Yias  Ferreas  e Fluviaes,  os  cidadãos 
dr.  Antonio  Paes  de  Barros,  vice-presidente  em  exer- 
cício, Antonio  de  Lacerda  Franco  e dr.  Elias  Fausto 
Pacheco  Jordão,  directores  ; representando  a Compa- 
nhia Mogyana  de  Estradas  de  Ferro  e Navegação,  o 
dr.  João  Ataliba  Nogueira  (barão  de  Ataliba  Nogueira) 
presidente  , com  procuração  dos  demais  directores; 
e representando  a Estrada  de  Ferro  Bragantiua,  os 
cidadãos  dr.  Luiz  de  Oliveira  Lins  de  Yasconeellos,  pre- 
sidente, e drs.  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Tjeme  e Ismael 
Dias  da  Silva,  directores.  E para  firmeza  do  que, 
mandou  o cidadão  dr.  presidente  do  Estado  lavrar  o 
presente,  termo  que,  depois  de  lido  a todos  os  pre- 
sentes, assigna  com  o dr.  secretario  de  Estado  dos 
Negocios  da  Agricultura,  Commercio  e Obras  Publi- 
cas, e os  cidadãos  acima  nomeados.  E eu,  Miguel 
Monteiro  de  Godoy,  director  geral,  o subscrevo.  Estão 
dez  estampilhas  do  sello  estadal,  do  valor  de  duzen- 
tos réis  cada  uma,  inutilizadas  pela  fórma  seguinte: 

— Bernardino  de  Campos.  — Jorge  Tibiriçá  — Anto- 
nio Paes  de  Barros.  — Antonio  de  Lacerda  Franco. 

— Elias  Fausto  Pacheco  Jordão.  — Barão  de  Ataliba 
Nogueira.  — Luiz  de  Oliveira  Lins  de  Yasconeellos. 

— Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme.  — Ismael  Dias  da 
Silva. 


ANNEXOS  AO  RELATORIO 


DO 


REPRESENTANTE  DA  COMPANHIA  MOGYANA 

DE 

1 DE  ABEIL  DE  1893 

Á 


31  DE  M^RÇO  DE  1334 


ANNEXO— A 


Rio  de  Janeiro , 13  de  Julho  de  1893 


Communico  á V.  Exc.  que  tendo  em  24  de  Fevereiro 
do  corrente  anno,  requerido  ao  Ministério  da  Justiça 
o pagamento  da  quantia  de  1:044$930,  importância 
das  passagens  e encommendas  concedidas  desde  1889 
a 1892,  foi  por  aquelle  Ministério  pelo  Avizo  n."  2385 
de  5 do  corrente,  considerado  para  pagamento,  só- 
mente a quantia  de  250$740,  tendo  impugnado  á de 
794$190  que  deve  ser  paga  pelos  Estados  de  Goyaz, 
S.  Paulo  e Minas  Gereas,  conforme  os  avizos  abaixo 
indicados  e expedidos  pelo  referido  Ministério  acom- 
panhadas dos  competentes  documentos. 

Avizo  n.°  2285  de  23  de  Junho  de  1893 

ao  Estado  de  Goyaz 63$790 

Avizo  n.°  2285  de  23  de  Junho  de  1893 

ao  Estado  de  S.  Paulo 436$710 

Avizo  n.°  2285  do  23  de  Junho  de  1893 

ao  Estado  de  Minas  Geraes 293$690 

aos  quaes  V.  Exc.  solicitará  as  devidas  providencias 
para  o referido  pagamento. 

Sou  com  toda  a estima, 


I)e  Y.  Exc. 
Att.°  Cr.°  Yenerador 


Representante  da  Companhia 


ANNEXO — B 


Rio  ãe  Janeiro,  4 de  Maio  ãe  1893 


A Companhia  Mogyana  de  Estradas  de  Ferro  e 
Navegação,  por  seu  representante  abaixo  assignado, 
tendo  requerido  em  tempo  ao  Ministério  da  Indus- 
tria, Viação  e Obras  Publicas,  o pagamento  da  ga- 
rantia de  Juros  referentes  ao  l.°  Semestre  do  anno 
p.  p.°  relativo  ao  Decreto  8888 ; o referido-  Ministé- 
rio mandou  pagar  por  Avizo  n."  701  de  29  de  Abril 
do  corrente  anno  a quantia  de  327:431$536. 

Dando-se,  porém,  o facto  de  ter  esse  avizo  chegado 
a esse  Ministério  depois  de  encerrado  o exercicio  e 
considerado  em  exercicio  findo ; sendo,  porém,  este 
pagamento  proveniente  de  um  contracto  bilateral  e 
pelo  mesmo  contracto  compromettendo-se  o Governo 
a effectuar  o pagamento  dentro  dos  trez  mezes  subse- 
quentes ao  semestre  e tendo  a Companhia  de  solver 
seus  compromissos;  vem  solicitar  de  V.  Exc.  mande 
pagar  essa  importância  de  327:431$536  requesitado 
pelo  referido  Avizo  n.°  701  de  29  de  Abril  p.  p.° 
pelo  que, 


E.  E.  M.ce 


Representante  da  Companhia 


ANNEXO— C 


Rio  ãe  Janeiro , 19  ãe  Agosto  de  1893 


Sxcm.  Snz.  o)1linistzc  ba  oFaz&nba  ba  cfl<zpu£Uca  boi 
ôitaboi  Qinibos  bo  oBzazil. 


Diz  a Companhia  Mogyana  de  Estradas  de  Ferro 
e Navegação  que,  não  obstante  o avizo  do  Ministério 
da  Industria,  Viação  e Obras  Publicas  n.°  701  de 
29  de  Abril  do  corrente  , em  observância  da  clau- 
sula XXXVI  do  contracto  celebrado  entre  a suppli- 
cante  e o Governo  Brazileiro  (Decreto  n.°  8888  de 
17  de  Fevereiro  de  1883),  ter  mandado  entregar  a 
quantia  de  327  : 43 1$536  importância  da  garantia  de 
juros  correspondente  ao  l.°  Semestre  de  1892,  devi- 
damente liquidada  ; e ainda,  não  obstante  a expressa 
disposição  do  art.  18  da  Lei  n ° 2348  de  15  de 
Agosto  de  1873,  foi  esta  obrigação  do  Governo  ven- 
cida e exigível,  considerada  na  repartição  que  V.  Exc. 
preside  como  de  exercicio  findo,  pelo  que  está  a 
supplicante  no  desembolso  d'esta  divida  , que  nos 
termos  da  citada  clausula  do  contracto  deverá  ser  paga 
dentro  do  terceiro  rnez  depois  de  findo  o semestre. 

A supplicante  crê  excusavel  encarecer  perante 
V Exc.  seus  prejuizos  e inquietações  obrigada  como 
está  a defender  seu  credito  e a manter  a pontuali- 
dade para  com  seus  credores  e accionistas,  pela  im- 
prevista demora  dos  juros  garantidos  e vencidos  ; e 
persuadida,  como  está,  a Companhia,  da  rectidâo  de 
V.  Exc.,  espera  que  se  dignará  reconsiderar  o seu 
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despacho  de  25  de  Julho  do  corrente  para  mandar 
que,  sem  mais  dilação,  seja  paga  a prestação  de  juros 
devidos  e exigida  de  327:431$536,  para  que  a sup- 
plicante  possa  corresponder  a seus  compromissos  e 
sustentar  o seu  credito,  como  ó de  mister. 


E.  E.  M.ce 


Representante  da  Companhia 


A X .NEXO  —D 


llio  de  Janeiro,  15  de  Fevereiro  de  1894 


ôcccm.  Sm,  dllinisho  òa  éFaztnòa 


A Companhia  Mogyana  de  Estradas  de  Ferro  e 
Navegação,  pelo  seu  representante  abaixo  assignado 
que  tendo  o Ministério  da  Industria,  Viação  e Obras 
Publicas  por  Avizo  n.°  701  de  29  de  Abril  do  anno 
p.  p.°  em  observância  a clausula  36  do  contracto 
celebrado  entre  a supplicante  e o Governo  Geral 
(Decreto  8888  de  17  de  Fevereiro  de  1883)  man- 
dado entregar  a quantia  de  327:431$536  importân- 
cia da  garantia  de  juros  correspondente  ao  l.°  Se- 
mestre de  1892,  devidamente  liquidada;  ordenou 
V.  Exc.  por  despacho  constante  do  Diário  Official  de 
30  de  Julho  ultimo,  que  a supplicante  aguardasse 
credito. 

A supplicante  soffrendo  em  seus  interesses  pela 
demora  deste  pagamento,  vem  requerer-vos  o paga- 
mento da  quantia  acima  de  327:431$536;  pelo  que 


E.  E.  M.ce 


% X-  tUUa, 


Representante  da  Companhia 
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ANNEXO— E 


Rio  de  Janeiro , 19  de  Julho  de  1893 


Tendo  o Governo  resolvido  que  os  pagamentos  de 
garantias  de  Juros  á Companhia  Mogyana  sobre  o ca- 
pital de  quatro  mil  e trezentos  contos  (4,300 : 000$000) 
em  ouro,  fixado  pelo  Decreto  885  de  18  de  Outubro 
de  1890,  sejão  pagas  na  Europa  pela  mesma  fórma 
estabelecida  para  os  pagamentos  de  juros  garantidos 
as  companhias  cougeneres  com  séde  na  Europa  e não 
tendo  tido  a Companhia  tempo  de  mandar  a devida 
procuração  para  ser  recebida  a garantia  correspon- 
dente ao  l.°  Semestre  do  corrente  anno;  venho  pe- 
dir á Y.  Snr.a  as  providencias  para  que  logo  que 
chegue  na  Europa  a procuração  que  a Companhia 
passa  ao  British  Bank  of  South  America,  seja  rece- 
bida essa  quantia,  rogando  á V.  Snr.a  communicar-me 
qualquer  duvida  que  possa  apparecer. 


Representante  da  Comp.  Mogyana  na  Capital  Federal 


De  V.  Snr.a 
Att.°  Cr.°  e Obrg.° 


ANNEXO— F 


liio  de  Janeiro,  26  de  Julho  de  1893 


3 Um.  Sm.  tynUyaòo  Sc  fLÂescuzc  cBzazil&izc  — jCcnbz&s 


Tendo  o Ministro  da  Industria,  Viação  e Obras 
Publicas  pelos  Avizos  n.°  5,  8 e 11  de  19  de  Junho 
p.  p.°,  que  as  garantias  de  juros  em  ouro  do  Capital 
de  4:300  contos,  referentes  ao  Decreto  8888  e fe- 
xado  pelo  Decreto  885  de  18  de  Outubro  de  1890 
fôsse  paga  em  « Londres  > ; communico-vos  que  nesta 
data  remetto  ao  British  Bank  of  South  America, 
Limited,  em  Londres,  a procuração  necessária  para  o 
recebimento  dessa  quantia  e tendo  sido  a ordem  expe- 
dida a 19  do  passado  a primeira  garantia  que  tem 
de  ser  recebida  por  força  dos  Avizos  acima  citados,  é 
á do  l.°  Semestre  de  corrente  anno,  que  devia  ter 
sido  paga  nos  primeiros  dias  do  corrente  mez ; junto 
envio  á V.  Snr.a  uma  publica  forma  da  procuração 
passada  ao  British  Bank  of  South  America. 

Sou  com  toda  a estima  e consideração  de 


Y.  Snr.a 

Att-  Cr.°  Venerador 


Ji.  X.  ZlU.  c 


Representante  da  Conip.  Mogyana  na  Capital  Federal. 


AN NEXO — G 


Rio  de  Janeiro,  26  de  Julho  de  1893 


dllwi.  ên-t.  t^ezcnta  òo  cBzitisü  cBanS  cj;  SoutU 
dm<ziica  m qJIxo  oJanc-izo. 


Incluso  remetí  o á Y.  Snr.il  a procuração  do  Snr.  Pre- 
zidente  da  Directoria  d esta  Companhia  para  o British 
Bank  of  South  America  em  « Londres  » receberem 
alí  na  Delegacia  do  Thezouro  Brazileiro,  as  garantias 
de  juros  em  ouro  do  capital  de  4:300  contos. 

Nos  primeiros  dias  do  corrente  mez  devia  ter  sido 
paga  a garantia  do  l.°  Semestre  do  corrente  anno  a 
qual  o Banco  poderá  desde  já  recebel-a.  As  impor- 
portancias  recebidas  relativas  a estas  garantias  de 
juros,  devem  ser  creditadas  em  °/c  da  Companhia  em 
Londres,  devendo  o Banco  mandar  logo  uma  °/c  de- 
monstrando  o saldo  , de  maneira  que  em  Outubro 
p.  futuro,  a Companhia  Mogyana  saiba  o excedente 
á remettor  para  amortização  dc  seu  empréstimo.  Com 
a presente  procuração  a administração  do  British 
Bank  pelo  seu  Prezidente  pode  substabelecer  a um 
ou  mais  Directores  ou  administradores. 

Solicito-vos  remetter  sem  demora  a referida  procu- 
ração para  Londres,  e logo  que  fôr  ella  ali  recebida, 
deverá  o Banco  procurar  o Delegado  do  Thezouro  e 
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ver  se  ha  alguma  duvida,  do  que  peço  me  communi- 
quein  por  telegrumina  a tempo  de  ser  resolvida. 

As  garantias  de  cada  semestre  são  pagas  em  Londres 
nos  primeiros  dias  de  primeiro  mez  subsequente  a 
cada  semestre.  • 

Sou  com  toda  a estima  de 


V.  Snr.a 

Att.°  Cr.”  Venerador 


Representante  da  Companhia  iMogyana 


ANNEXO— H 


j Rio  ãe  Janeiro,  7 de.  Agosto  ãe  1893 


cfnbuohia,  ÇViacãc  & Otzas  cP uSlicaü. 

Tendo  o Governo  Federal  resolvido  por  Avizo  de 
19  de  Junho  ultimo  que  as  garantias  de  juros  de 
4:300  em  ouro  relativos  ao  Decreto  885  de  17  de 
Outubro  de  1890  fossem  pagas  em  Londres  pela 
mesma  fórma  que  são  pagas  as  garantias  as  Compa- 
nhias estrangeiras,  venho  communicar  á Y.  Exc.a  que 
a Companhia  Mogyana  remetteu  procuração  ao  British 
Bank  of  South  America  encarregado  do  empréstimo 
em  debentures  da  Companhia,  para  semestralmente 
receber  essas  importâncias  para  accudir  aos  compro- 
missos dos  debentures  em  Circulação  na  praça  de 
Londres. 


Saude  e Fraternidade 


% ZUt  O-Cts 

Representante  da  Companhia  Mogyana 


ANNEXO— I 


Slliniyt&tic  ba  chibwtzia,  ÇViação  c,  ©Siai  <P uSlicao. 


Directoria  Geral  da  Viação 

Dia  12  ãe  Setembro  1893 


O ministro  de  Estado  dos  negocios  da  industria, 
viação  e obras  publicas,  em  nome  do  Vice-Presidente 
da  Republica,  resolve,  attendendo  ao  que  requereu  a 
Companhia  Mogyana  de  Estradas  de  Ferro  e Xave- 
vegação , approvar  as  alterações  ás  tarifas  em  vigor, 
para  applicação  da  taxa  movei,  segundo  as  bases  que 
com  esta  baixam,  assignadas  pelo  director-geral  da 
Directoria  Geral  da  Viação. 

Capital  Federal,  Io  de  Setembro  de  1893.  — 
A.  F.  Paula  Souza. 

Bases  de  tarifas  para  applicação  da  taxa  movei  a que 
se  refere  a portaria  desta  data 

Applicar-se-ha  a taxa  movei  mensalmente  sobre  preços 
das  actuaes  tarifas  em  vigor,  que  ficam  consideradas 
normaes  ao  cambio  de  20  d.,  pela  fórma  seguinte  : 
Para  cada  dinheiro  abaixo  de  20  d.  (despresadas 
as  fracções  de  dinheiros)  addicionar-se-hão  5 "/o. 

Ficam  exceptuados,  porém,  todos  os  generos  alimen- 
tícios de  primeira  necessidade;  os  materiaes  destinados 
á construeçâo  e consumo  das  estradas  de  ferro  ; os 
artigos  classificados  na  tabella  2,  e bem  assim  o sal, 
para  os  quaes  regularão  os  preços  das  actuaes  tarifas, 
seja  qual  fôr  a taxa  cambial. 

Directoria  Geral  de  Viação,  1°  do  Setembro  1893 

Joaquim  M.  Machado  de  Assis,  director  geral. 


ANNEXO— J 


Rio  ãe  Janeiro,  20  de  Junho  de  1894 


&xcni.  Snz.  cflZiniítzo  ba  3nbw>tzia  POiaçcio  a ©êzas 
eP uSiicai. 


Diz  a Companhia  Mogyana  de  Estradas  de  Ferro 
e Navegação,  que  tendo  o Decreto  n.°  1428  de  2 de 
Junho  do  corrente  anuo,  attendendo  ao  caso  de  força 
maior  allegado  e provado  pela  supplicaute,  prorogado 
por  um  anno  o praso  fixado  na  clausula  3.a  do  De- 
creto 862  de  16  de  Outubro  de  1890,  não  dispensou 
entretanto,  pelo  que  parece  de  seus  termos  a suppli- 
cante  da  multa,  antes  lh’a  impoz  no  máximo : e 
sendo,  como  é,  a multa  uma  pena  que  presuppõe 
culpa  ou  falta  , e nesta  não  incorrendo  aquella  que 
foi  surprehendida  por  força  maior,  que  não  estava 
em  seu  poder  prevenir  ou  remover,  não  podia,  em 
justiça,  ser-lhe  applicada,  reconhecida  como  foi  pelo 
Governo  a excepção  de  força  maior  prevenida  nas 
clausulas  3.a  e 33. a do  contracto  de  16  de  Outubro 
de  1890. 

Não  está  sem  duvida  na  intenção  do  Governo, 
punir  a victima  de  um  facto  superior  á sua  previsão 
e poder,  muito  mais  quando  tem  ella  mostrado  a 
maior  diligencia  em  encurtar  os  prasos  fixados  para 
o começo  e execução  das  obras,  e não  tem  interesse 
algum  em  dilata-los.  Tão  pouco  é compatível  tal  se- 
veridade com  os  precedentes  do  Governo,  que  auxilia 
com  dispensa  de  direitos  o material  importado  e 
concorre  com  garantia  de  juros  a construcção  das 
estradas  de  ferro  no  empenho  de  animar  os  capitaes 
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disponíveis  a se  collocarem  era  empresas  de  interesse 
Nacional.  Nestas  circumstancias  a supplicante,  com 
toda  confiança  requer  a relevação  da  multa  imposta 
na  qual  não  incorrêo. 

Da  indefinível  justiça  do  Governo  Federal 


E.  R.  M.ce 


Representante  da  Companhia  Mogyana 


ANNEXO  N.  14 


LISTA  DOS  ACCIONISTAS 
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COMPANHIA  MOGYANA 


RELAÇÃO  GERAL  DOS  ACCIONISTAS,  EM  20  DE  ABRIL  1894 


ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

0/10% 

Albino 

Alves  do  Amaral 

609 

> 

José  Barbosa  de  Oliveira  ...... 

650 

480 

> 

filho  de  A.  José  Barbosa  de  Oliveira  . 

11 

11 

* 

Spindola  (herança)  . 

43 

» 

Pires  de  Avila  

44 

> 

filho  de  Januario  de  Oliveira  Camargo. 

263 

» 

filho  de  D.  Maria  das  Dores  Alves  Lima 

202 

> 

Fernandes  Guimarães 

26 

12 

Alberto  de  Moraes  Bueno 

280 

» 

Saladin  Figueira  de  Aguiar,  Dr.  . . . 

48 

40 

) 

Swinerd  (menor)  . 

60 

» 

Israel  

80 

de  Oliveira  Senra,  Dr 

100 

» 

Fereira  de  Camargo 

182 

» 

dos  Santos  Dumont 

350 

200 

Álvaro 

de  Lima  Guimarães 

473 

de  Almeida  Nogueira  (menor)  .... 

130 

- 

Xavier  de  Camargo  Andrade  .... 

196 

196 

» 

Xavier  de  Souza  Peixoto 

30 

» 

filho  de  Álvaro  Teixeira  de  Assumpção. 

33 

Augusto  Cavalheiro  e Silva,  Conego 

110 

40 

» 

Diamantino  Saraiva 

88 

Cincinato  de  Almeida  Lima,  Dr.  . . 

79 

» 

de  Paula  Ramos 

78 

» 

da  Costa  Guimarães 

1.143 

> 

de  Oliveira  Camargo 

76 

124 

» 

de  Siqueira  Cardozo,  Dr 

108 

das  Neves 

16 

Alfredo  de  Moraes  Bueno 

1.007 

> 

e outros,  filhos  de  Ottoni  Garcia  Leal. 

1 

» 

Teixeira  Novaes  de  Camargo  .... 

456 

} 

de  Souza  Nogueira 

7 

> 

Guerra  da  Veiga  Pinto 

43 

Cláudio  da  Silva  (menor) 

1 

» 

de  Camargo  Fonseca  ...... 

1 

» 

de  Oliveira  Rocha 

8 

> 

de  Almeida  Rezende 

134 

» 

da  Cunha  Bueno,  Dr 

20 

> 

da  Silva  Reis  Junior 

1 

A transportar  . , , \ 

7.171 

1.118 

22 


ACCIONISTAS 


ACÇÕES 


Int. 


C/  10  % 


Transporte  . . . 

Alonso  Pinto  Ferraz 

Affonso  Bueno  de  Andrade 

» filho  de  Augusto  Diamantino  Saraiva  . 

» Olegario  Ferreira  Pinto 

» Luiz  de  Paula 

* Giongo  

» Gomes  Tojal  (menor) 

Arthur,  fil.  de  Manoel  Joaq.  Duarte  de  Rezende 

» Teixeira  de  Camargo 

» Gurjão 

» Sertorio 

» Nicolao  Vergueiro,  Dr 

> de  Castro 

» Prado  de  Queiroz  Telles,  Dr 

» Moreira  da  Rocha  Brito 

» de  Campos  Freire 

» Moraes  Jambeiro  Costa,  Dr 

> Cândido  Alpoim 

> de  Queiroz  Guimarães 

Arsenio  Corrêa  Galvão 

Amadeo  Quirino  dos  Santos 

» Gomes  de  Souza 

Associação  Protectora  da  Iniancia  Desvalida  . 
Américo  Vespucio  Pinheiro  e Prado,  Dr. . . . 

» Braziliense  de  Almeida  e Mello,  Dr.  . 

Albano  Leite  da  Cunha  Canto 

» e outros,  fil.  de  D.  Carlota  Ferreira  Couto 

> Franco  Penteado 

Agostinho,  fil.  de  Januario  de  Oliveira  Camargo 

> Alves  Parede 

» Majuriano  da  Fonseca 

Adalberto,  filho  do  Conde  de  Parnahyba  . . . 

» de  Ulhôa  Cintra 

Avelino  Antero  de  Oliveira  Valente 

> do  Nascimento  Souza 

> Duarte  de  Rezende 

Arlindo  e Antonio,  (menores) 

» Joaquim  de  Lemos,  Dr 

Arnolpho,  fil.  de  Antonia  Rodrigues  do  Prado  . 

Armando  Guerra  da  Veiga  Pinto 

Alexandre  Augusto  Mendes 

> Brodowski,  Dr 

» Eboli 

» Thiollier 

Abel  de  Andrade  Villares 

Amando  Bueno 


205 

311 

18 

189 


25 

52 

84 

12 

20 

13 

38 

8 

3 

104 

10 

80 


11 

23 
76 

203 

665 

7 

12 

61 

40 

61 

263 

49 
38 

24 

50 
223 

48 

140 

36 

30 

18 

43 

162 

258 


200 

160 

199 


311 

18 

45 

25 


45 


80 

10 


61 

61 

49 


48 


89 


A transportar  . 
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ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

C/  10% 

Transporte  . . . 

Anastasio  (menor) 

1 

Armando,  fil.  de  José  Antonio  de  Souza  Brito. 

6 

Annibal  (herdeiro  de  Raphael  de  Aguiar  Paes 

de  Barro s) 

5 

Adolpho  Carlos  Guimarães,  para  seus  filhos  . 

37 

> de  Araújo  Cintra 

45 

Amador  Joly 

268 

> da  Cunha  Bueno,  Dr 

12 

Andreas  Schimidt,  Dr 

25 

25 

André  Fernandes 

25 

» Fasoli 

105 

Aleixo  Lopes  de  Lima 

5 

Aristides  Gurjão  Cotrim 

25 

Adelardo  Gurjão  Cotrim 

25 

Ataliba  de  Paula  Leite  de  Barros  (menor)  . . 

55 

Antonia  Amélia  Cotrim,  D, 

33 

y Leopoldina  de  Queiroz,  D 

946 

> de  Queiroz  Aranha,  D 

1.416 

> Rodrigues  Gonçalves,  D 

2 

> Leite  Cotrim,  D 

50 

Antonina  de  Baula  Ramos  Teixeira,  D.  . . . 

44 

» Américo  e José,  filhos  de  José  Ferreira 

da  Cunha  

107 

Antonina  Angel.  de  Azevedo  Pinto  Junqueira,  D. 

11 

11 

Ambrozina,  fil.  de  Antonio  Bernardino  Velloso,  D. 

6 

> Pinto  Nunes  Gomide,  D 

289 

» Maximiana  de  Meirelles,  D.  . . . 

82 

Angela  Penelope  de  Moraes,  D 

11 

Alicia  0 Conor  de  Camargo  Dauntre,  D.  . . . 

140 

Alice,  filha  do  Dr.  Guilherme  da  Silva,  D.  . . 

46 

4 

Adelina,  fil.a  de  Manoel  Francisco  de  Campos,  D. 

211 

Adelaide  Albertina  Ferreira  J.  Saraiva,  D.  . . 

73 

101 

> Virginia,  filha  de  D.  Gertrudes  da 

Silveira  Campos,  D 

8 

Adelaide  Gomes  Tojal,  D 

13 

13 

Am  alia  de  Oliveira  Camargo,  D 

287 

120 

» fha  da  Baroneza  de  Paranapanema,  D. 

55 

» Eugenia  Pinto  Ferraz,  D 

10 

15 

Amélia  Augusta  de  Paula,  D 

49 

* Brazilia  Leitão  Munhóes,  D 

913 

» de  Paula  Ramos,  D 

92 

» Swinerd  (menor),  D 

61 

» E.  Quartim  de  Souza,  D 

6 

6 

Antonieta,  filha  de  Antonio  Leme  da  Fonseca,  D. 

12 

Alda  Francisca  de  Carvalho  Nogueira,  D.  . . 

17 

» de  Almeida  Nogueira  (menor) 

130 

A transportar  . , . 

HO 


172 


ACCÍONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

C/  10% 

Transporte  . . . 

17.077 

2.420 

Augusta  Leopoldina  Martins,  D . 

190 

Gonçalves  de  Freitas,  D 

6 

» 

Gomes  Tojal  (menor),  D 

43 

Angelina  Petronilha  da  Cruz  Queiroz,  D.  . . 

430 

> 

de  Vasconcellos  Aranha,  D.  . . 

3 

Arabela  Prado,  D 

6 

6 

Alzira,  filha  de  Angelina  A.  P.  Junqueira,  D.  . 

17 

17 

Alipia  Nogueira  Bueno  (menor),  D.  . . . . 

32 

250 

Anna 

Prado  de  Queiroz  Telles,  D 

150 

» 

de  Queiroz  Telles,  D . 

153 

153 

» 

Gomes  Cardoso  dos  Santos,  D 

360 

Justina  Antunes  I).  ... 

19 

Tf 

Nogueira  Bueno  (menor),  D 

50 

60 

» 

Bueno  Nogueira,  D 

50 

60 

1 

Mendes  Gonçalves,  D 

1 

1 

> 

Guaraciaba  de  Barros  (menor),  D.  . . . 

55 

» 

Francisca  Monteiro,  D 

10 

) 

Francisca  da  Rocha,  D 

15 

filha  de  Custodio  Manoel  Alves,  D.  . . 

571 

> 

Maria  de  Moura  Rangel,  D 

90 

de  Paula  Barrozo,  D 

15 

16 

7> 

Maria  Cardeiro  de  Castro,  D 

20 

> 

Josephina  Machado  Nunes,  D 

40 

40 

» 

Bazilina  da  Cunha,  D.  .....  . 

6 

6 

» 

Firinina  de  Queiroz,  D 

12 

» 

F.  da  Silva  Monteiro  Barros,  D.  . . . 

23 

> 

fil.  de  Manoel  Franc.  da  Rocha  Campos,  D. 

6 

6 

> 

Joaquina  de  Andrade  Meira,  D 

76 

87 

) 

Eufrozina  Nogueira  (menor),  D 

130 

» 

fil.  de  Franc.  Egydio  de  Souza  Aranha,  D. 

151 

1 

da  Silva  Cintra  (menor),  D 

53 

» 

Candida  do  Nascimento,  D 

12 

» 

Eufrozina  de  Almeida  Leite,  D ..  . . . 

5 

5 

» 

Maria  de  Jezus,  D. . . ..... 

38 

» 

Brandina  de  Souza  Aranha,  D.  . . 

396 

» 

Jacintha  de  Andrade  Conto,  D 

211 

» 

Brandina  Prado  Pereira  Pinto,  D.  . . 

176 

> 

Ataliba  A.  Martins  (menor),  D 

10 

10 

Abiak  (menor),  D 

81 

í 

Adelaide  D.  & filhos 

200 

Antonio  Américo  de  Camargo  

4.170 

4.170 

) 

Francisco  da  Silva 

809 

> 

Guimarães  Barrozo,  Conego  .... 

40 

40 

> 

Leme  de  Fonseca,  Cel  

47 

» 

Rodrigues  do  Prado,  Dr.  . . . . 

904 

í 

da  Silva  Pires .......... 

131 

296 

A*  transportar  . . . 

27.989 

7.622 

173 


ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

C/  10  % 

Transporte  . . . 

27.989 

7.622 

Antonio  Leite  de  Almeida  Prado 

639 

> 

Chiaffitelli 

21 

21 

» 

Pereira  da  Costa 

64 

> 

Augusto  da  Fonseca,  Dr 

256 

» 

Cardozo  Ferrão  ......... 

76 

76 

> 

Vicente  Ferraz  de  Sampaio  ..... 

11 

> 

Franc.  de  Paula  Souza,  Dr.  para  seus  fils. 

8 

» 

de  Queiroz  Telles,  Dr 

23 

» 

Raymundo  de  Oliveira 

57 

José  da  Veiga  Pinto  ....... 

43 

» 

tutelado  de  Elias  Quartim  de  Albuqu.  . 

21 

21 

» 

da  Costa  Guimarães 

34 

José  de  Gouvêa  Lobo  . ..... 

21 

de  Araújo  Rozo  . . 

420 

Silverio  da  Silva  Muza 

143 

Marcondes  doe  Santos 

13 

Alves  Cardozo  ..... 

12 

» 

filho  de  D.  Anna  C.  Penteado  . . . 

22 

» 

filho  de  Dr.  Antonio  Paiva  Azevedo  . 

64 

» 

dos  Santos  Bandeira 

8 

de  Souza  Campos,  Dr . 

277 

277 

da  Silva  Prado,  Dr 

348 

Augusto  Monteiro  de  Barros  .... 

365 

» 

Mercado,  Dr 

12 

> 

Cândido  da  Silva  Machado 

50 

» 

filho  de  Eduardo  Teixeira 

22 

} 

filho  de  João  de  Almeida  Sampaio  . . 

6 

de  Souza  Mello  

23 

23 

Martiniano  de  Oliveira  Borges  . . . 

300 

300 

» 

Carlos  de  Almeida  Nogueira  (menor;  . 

130 

» 

José  de  Arruda  ........ 

235 

» 

Corêra  de  Moraes  Silveira  .... 

37 

» 

Camargo  Campos  Bittencourt  .... 

115 

» 

da  Paula  Junior,  Dr.  . 

66 

3» 

Celestino  de  Toledo  de  Soares,  Dr, . . 

110 

1 

José  Machado 

150 

de  Paula  Ramos  Teixeira  (menor)  . . 

24 

24 

Joaquim  de  Carvalho  Peçanha  . . . 

86 

» 

Benedicto  dos  Santos  Malheiros,  Dr.  . 

259 

169 

> 

de  Oliveira  Camargo  ....... 

119 

119 

» 

Ferreira  de  Camargo  Andrade  . . . 

98 

Alipio  Franco 

5 

» 

Augusto  Pedrozo 

96 

Proost  Rodovalho,  Cel 

1.667 

1.467 

» 

Corrêa  Pacheco . 

76 

Carlos  do  Amaral  Lapa 

100 

100 

A transportar  . . . 

34.721 

10.219 

ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

Cl  10% 

Transporte  . . . 

Antonio  de  Arauio  Ferreira  Jacobina,  Dr.  . . 

206 

Nogueira  Ferraz 

10 

150 

» 

Ribeiro  de  Carvalho 

150 

José  Gomes 

3 

de  Assis  Pacheco  . 

18 

» 

Alvares  Lobo,  Dr 

10 

10 

» 

de  Paiva  Vidual  

12 

12 

» 

Soares  Muniz  Netto  ....... 

13 

» 

Corrêa  da  Costa  e Silva  . . 

1 

» 

Jacintho  Cabral  de  Vasconcellos  . . . 

20 

» 

Eduardo  de  Almeida 

12 

» 

Arcoverde  A.  Cavalcante,  Conego  . . 

83 

13 

> 

Alves  Aranha 

13 

> 

filho  de  Álvaro  Teixeira  de  Assumpção 

34 

100 

» 

da  Costa  Bispo  ........ 

100 

» 

Rodrigues  do  Prado  Junior,  Dr.  . . . 

100 

100 

» 

Alves  Leite  Penteado 

71 

53 

» 

Maria  de  Miranda  Leone 

53 

> 

Bueno  de  Moraes 

7 

7 

» 

Carlos  de  Almeida  Bicudo 

160 

150 

Xavier  de  Souza 

253 

> 

Silvino  Gonçalves  de  Andrade,  Padre  . 

1 

Jacintho  Mendes  Gonçalves  .... 

1 

1 

» 

José  Gomes  Braga 

26 

> 

do  Patrocinio  Corrêa 

43 

43 

» 

Alves  Garrido 

10 

10 

> 

Joaquim  Paratta 

8 

» 

Nascimento  Gonçalves 

30 

Villela  Junior 

10 

» 

Cattapani 

15 

15 

» 

Gomes  Leal 

20 

> 

Martins  de  Siqueira 

100 

» 

Pires  Bueno  (menor) 

15 

Monteiro  Soares 

1 

» 

Fernandes  de  Abreu 

28 

» 

Augusto  Moreira  de  Toledo,  Dr.  . 

43 

» 

Silverio  de  Alvarenga,  Dr.  ... 

43 

Maria  Pinto  de  Araújo  Novaes  . . . 

94 

» 

Lopes  Coelho 

33 

Barão  de  Monte  Mór  (herança)  . . ... 

1.852 

» 

de  Itapu ra 

131 

> 

de  Mello  Oliveira 

104 

» 

de  Itahim 

1.000 

de  Ibitinga 

1.292 

» 

de  Pirapitingui 

1.802 

> 

de  Japy  (herança) 

26 

A transportar  . . . 

— 175  — 

ACÇÕES 

ACCI0N1STAS 

Int. 

C/10% 

Transporte  . . . 

Barão  de  Ramalho  . 

32 

32 

» de  Valença  . . 

430 

430 

> de  Átaliba  Nogueira 

200 

200 

> de  Jaguára  

695 

» Geraldo  de  Rezende 

690 

690 

> de  Jacarehy 

416 

* de  Campinas . 

2.Õ82 

» de  Anhumas  (herança) 

2.020 

1.000 

» de  Cintra 

240 

» de  Mogy  Guassú 

21 

21 

> de  Rezende 

92 

92 

» de  Dourados  

60 

Baroneza  de  Casa  Branca  

61 

» de  Paranapanema 

673 

» de  Japv  

143 

200 

Bento  Bicudo 

192 

» José  de  Oliveira  Rocha  . 

29 

> Manoel  Pereira  da  Silva 

12 

> Ignacio  de  Alvarenga  Cunha 

21 

> da  Silva  Braga 

31 

39 

» Ferraz  da  Rocha  ......  . . 

4 

» Quirino  nos  Santos  ........ 

212 

212 

» filho  do  Dr.  Guilherme  da  Silva  . . . 

46 

4 

> José  de  Souza,  Dr 

60 

» Fernando  Piçarra 

20 

» Pinto  do  Rego  Freitas,  Dr 

330 

470 

> de  Oliveira  Rocha 

15 

> Ferraz  do  Nascimento 

50 

Bernardo,  filho  de  D Ernestina  F.  da  Costa 

Guimarães 

34 

Bernardo  Jacintho  Ferreira  Lopes 

11 

» Martins  de  Siqueira 

50 

Bernardino  José  de  Campos,  Dr 

247 

» José  Martins  Vieira 

432 

> Monteiro  de  Abreu,  Jr 

12 

Braulio  Ferreira  de  Sillos 

1 

Braga  Jor.  & C.a 

3.093 

Belmiro  Antonio  da  Silva  Rosa 

73 

Benedicto  Penaforte,  fil.  de  Luiz  Gonçalves  de  01. 

5 

» filho  do  finado  Miguel 

5 

Benedicta,  tut.  de  Elias  Quartim  de  Albuquerque 

17 

17 

t>  Maria  da  Conceição,  D 

50 

Barbara  Cintra,  D 

23 

» Joaquina  Teixeira  de  Lima,  D.  . . . 

9 

9 

Bellarmina  Pinheiro  e Prado,  D 

27 

Brandina  Maria  de  Jesus  Lima,  D.  . . . . 

10 

10 

A transportar  . . . 

ui 

176 


ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

C/10% 

Transporte  . . . 

56.174 

14.468 

Bazilia  Vieira  Ferreira,  D . . 

87 

Brazilia  Dias  Leite,  D.  . . 

13 

13 

» Ismalia  da  Fonseca,  D,  .....  . 

38 

Brazilio  de  Araújo  Cintra 

130 

Brazüina  Brazilica  de  Barros  Vaz,  D 

8 

» Augusta  de  Mattos,  D.  . . . . 

47 

Banco  dos  Lavradores : . 

5.446 

5 

» do  Commercio  e Industria  de  S.  Paulo. 

907 

Beatriz  de  Oliveira  Moreira  D 

7 

Braz  Leão  Quartim  Junior  ....  . . 

23 

Cândido  José  da  Rocha  ..... 

60 

> Gonçalves  Gomide,  Dr 

650 

> Coelho  Rubino  Porto  ....... 

200 

* Ferreira  da  Silva  Camargo,  Dr.  . . . 

100 

100 

Candida  de  Campos  Barros,  D.  .....  . 

804 

» Franco,  D 

838 

> de  Barros  Ferreira,  D 

28 

28 

» Placidina  de  Camargo,  D.  . 

76 

» Pinheiro  e Prado,  D 

25 

» fil.  de  Augusto  da  Fonseca  Machado,  D. 

8 

8 

» Corrêa  de  Mello,  D 

76 

* Quartim  Delafew,  D 

2 

» José,  Anna,  Rita,  Sebastião  e Luiz, 

| 

filhos  de  D.  Etelvina  S.  Francisca  Penteado. 

4 

Candida  Ferreira  Penteado,  D 

111 

Carlos  Amadeo  de  Campos  . . . 

214 

» Simon,  para  seus  filhos 

35 

35 

> Norberto  de  Souza  Aranha,  Dr.  . . . 

1.074 

1.074 

» Ferreira  Camargo 

131 

» Augusto  Ramalho  da  Luz 

28 

32 

> Monteiro  de  Abreu 

32 

* de  Moraes  Bueno  ........ 

214 

» de  Sampaio  Peixoto  ........ 

20 

> Justiniano  das  Chagas 

200 

> Salles 

100 

> filho  do  Dr.  Antonio  Neves  da  Rocha  . 

110 

» Olympio  Leite  Penteado 

J ' m 

» filho  de  Hermann  Diederichsen  . . . 

24 

» Augusto  Monteiro  de  Barros  (menor)  . 

m 

» Gomes  de  Souza  (menor) 

252 

» Guimarães  de  Queiroz  . . 

11 

» de  Andrade  Villares,  Dr 

245  , 

Carolina  Bolivar  de  Araripe  Sucupira  .... 

101 

91 

7/  Amélia  de  Camargo 

m 

» Corrêa  Dias 

35  r 

» tut.  de  Elias  Quartim  de  Albuquerque,  D. 

17  ! 

17 

A transportar  . . . [ 

1 69.452  | 

16.981 

177 


ACCJONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

C/  10  % 

Transporte  . . . 

Carolina  Ficher,  D.  .......  . 

8 

» Alves  de  Andrade,  D 

20 

20 

» Cintra,  D 

17 

» P.  da  Silva  Prado,  D 

87 

Clemente  da  Costa  e Silva 

854 

854 

» Falcão  de  Souza  F.,  Dr.  (herança)  . 

1 

» Pinto  de  Fonseca 

10 

10 

Custodio  Manoel  Alves 

790 

» Ribeiro  Leite  ......... 

243 

243 

» Leite  Ribeiro  Sobrinho 

359 

208 

Custodia  Augusta  dos  Santos  Roza,  D.  . . . 

50 

60 

Constantino  Coelho  da  Silva 

118 

» Lopes  Rodrigues 

17 

33 

Constantina  Mendes  Gonçalves.  D.  . 

13 

13 

Constança  Pessoa  Machado  Taylor,  D.  ... 

8 

8 

Constancio  Rodrigues  Silveira 



50 

Cornelio  Leite  de  Moraes  Cunha 

51 

Claudia  Travassos  de  Abreu,  D 

111 

111 

Cláudio  Celestino  de  Toledo  Soares 

25 

Capella  de  Santa  Cruz  das  Palmeiras  .... 

9 

> de  SanPAnna  de  Pedreira 

3 

Companhia  tJniâo  Paulista . . 

1 

> Campineira  de  Illuminação  a Gaz  . 

507 

Carlota  Angélica  de  Campos,  D 

137 

» Julieta  de  Moraes,  IX  ...  . . 

9 

» Augusta  Gonçalves,  D 

50 

» Maria  Torriany,  D 

17 

» Ferreira  Canto,  D 

34 

» Cordeiro,  D 

24 

24 

> Dias  da  Silva,  D 

10 

» Rõhe  (menor),  D 

108 

Cilesia  de  Arruda  Barros,  D 

26 

» Alves  Brandina,  D 

4 

Celestina  Bonrroul,  D 

3 

Celestino  Pacini 

2 

2 

Claudina  Pinheiro  Prado,  D.  

25 

Catharina  Schorcht,  D i 

43 

43 

» Schorcht,  I).,  para  seus  Nettos.  . . 

2 

2 

Casimiro  Teixeira  Rios  

8 

Cbristina  da  Silveira  Campos  Freire,  D.  . . . 

12 

> da  Silva  Cintra  (orfã),  D 

73 

Cristovao,  filho  de  Antonio  Leme  da  Fonseca . 

12 

Cezira  Flvira  de  Camargo,  D 

34 

Clotilde,  filha  de  D.  Ernestina  Julia  da  Costa 

, Guimarães,  D 

37 

Clotilde,  fil.  de  Maria  Joaq.  Rodrig.  Gonçalves,  D. 

50 

A transportar  . . . 

2c 
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ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Jnt. 

C/  10  % 

Transporte  . . . 

Clodomiro  Ferreira  de  Camargo  ...... 

118 

Camillo  e Francisca,  tutelados  de  Joaquim  Tei- 
xeira Almeida  Nogueira 

390 

390 

Camillo  Bueno  Machado  ......... 

10 

Consani  Vincenzo 

9 

9 

Cecília  de  Moraes  Monteiro  de  Barros,  D.  . . 

1094 

Carmen,  filha  de  Antonio  Carlos  Pereira  de 
Queiroz,  D 

37 

37 

Cherubim  Pinto  de  Alencar  Cintra 

230 

Colatina  Soares  de  Azevedo,  D, 

71 

Cassio,  herdeiro  de  Raphael  A.  Paes  de  Barros 

3 

Clariss  Marie  Charles,  D 

143 

Claro  Monteiro,  Padre 

14 

54 

Celso  Sérgio  Cintra  

41 

> filho  de  Octaviano  Pompeo  do  Amaral  . 

60 

Caetana  Maria  Gonçalves  Soares,  D 

1 

Conde  de  São  Joaquim 

200 

Domingos  Affonso  da  Costa  Guimarães  . . . 

54 

* Sertorio 

100 

» Francisco  de  Moraes 

492 

> Real 

21 

> Teixeira  de  Assumpção 

400 

800 

» Corrêa  de  Moraes 

200 

» José  Nogueira  Jaguaribe  Filho.  . . 

14 

t>  da  Costa  Netto 

71 

> José  Martins 

160 

David,  filho  de  João  José  Pereira 

14 

Dario,  fil.  de  Joaq.  Floriano  Novaes  de  Camargo 

165 

50 

. » Pisani 

Õ0 

Decio  da  Rocha  Camargo  . 

34 

Delphina  de  Campos  Cintra,  D 

32 

Delphino,  filho  do  Barão  de  Jaguára  .... 

80 

Dioguina  Corrêa  Dias,  D 

20 

Dina,  fil.  de  D.  Ernest.  da  Costa  Guimarães,  D. 

37 

Domenico  Caputo 

40 

Durval  Egvdio  de  Souza 

108 

32 

Damião  Pestana  Junior 

41 

10 

Desvalidos  de  Jundiahy 

26 

Dalmira  Nogueira  Bueno  (menor),  D 

50 

50 

Diogo  Pupo  (menor) 

31 

32 

Dionizia  da  Cunha  Rocha 

45 

Edmundo’ e Adolpho,  tutelados  de  Luiz  Alves 
Almeida  Salles 

519 

50 

Eduardo  Swinerd  ....  

146 

.»  filho  de  Christina  da  Silveira  Campos 

23 

» Ribeiro 

245 

255 

A transportar  . . . 

179 


ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Tnt. 

C/  10  % 

Transporte  . 

Eduardo  da  Cunha  Canto,  Pr 

34 

40 

» Teixeira 

12 

12 

» da  .Silva  Prado,  Pr 

251 

» Hamer 

5 

5 

Eduarda  Augusta  Nogueira,  D 

10 

20 

Ernesto  Alariano  da  Silva  Ramos,  Dr 

162 

» de  Souza  Dias 

5 

5 

» Rodrigues  da  Costa  Vidigal.  Dr.  . . 

3 

Eugênio  Ribeiro  Leite . . 

597 

597 

» Barboza  de  Oliveira,  Dr.  ..... 

100 

100 

» Ferreira  de  Camargo  Andrade  . .•  . 

98 

» Dias  Leite,  Co  pego  

13 

13 

» fil.  de  Venancio  Ferreira  Alves  Adorno 

54 

» (menor) 

10 

Eugenia  Pupo  (menor),  D 

32 

Eusebio  Pinto  Nunes 

685 

Evaristo  de  Azevedo  Junqueira 

55 

55 

» filho  de  João  Gonçalves  Valim  . . . 

3 

Elias  Quartim  de  Albuquerque 

21 

21 

» Augusto  do  Amaral  Souza 

69 

131 

Eleuterio  da  Silva  Prado,  Dr 

327 

» de  Araújo  Cintra  

441 

Engraeia  Maria  de  Saes,  D 

5 

Ercila,  filha  de  Custodio  Manoel  Alves,  D.  . . 

571 

Emilia  Mendes,  D 

38 

» de  Camargo,  D * 

34 

Eudoxia,  filha  da  Ravoneza  de  Paranapanema,  D. 

55 

Elvira,  filha  de  Augusto  Fonseca  Machado,  D. 

8 

8 

» fil.  de  D.  Antonia  F.  Rodrigues  Prado,  D. 

11 

Euelidia  Bradlia  de  Castro,  D 

119 

119 

Euclides,  filho  do  Barão  de  Jaguára  .... 

73 

Eulina  de  Barros  Aranha,  D.  ......  . 

9 

9 

Elisa  da  Silva  Prado,  D 

125 

» Catharina  de  Almeida,  D 

10 

Estevão  Ribeiro  do  Valle 

50 

Escholastiea  Maria  de  Siqueira,  D 

23 

23 

> Soares  de  Camargo,  D 

3 

» de  Queiroz  Telles,  D 

153 

153 

» de  Almeida  Cintra,  D 

101 

Edgar,  filho  do  Dr.  Francisco  Alvares  de  Aze- 

vedo Macedo 

100 

Edgar  Egydio  de  Souza 

168 

32 

Esther  Saraiva,  D 

15 

15 

Eduvirges,  fil.  de  Antonia  F.  Rodrigues  Prado,  D.. 

18 

Emilio  Decourt,  para  seus  filhos  .... 
Estefania  Alves  Lima,  D 

6 

3 

17 

A transportar  . . . 

UH 


180 


ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

C/10% 

Transporte  . 

Etmna  Amélia  Coly,  D 

3 

3 

Espiridião  Eloy.  B.  Pimentel 

37 

37 

Eneas  Teixeira  Roza  de  Carvalho 

10 

Eliseo  Leite  Barros  

50 

Eliziario  Ferreira  de  Camargo  Andrade  . . . 

71 

Erasmo  Amaral,  Dr 

55 

55 

Esmeria  Maria  Aureliana,  D 

41 

Esmeralda  de  Queiroz  Souza,  D. 

17 

Francisco 

Augusto  Pereira  Lima,  Dr 

121 

» 

Antonio  de  Queiroz  Telles  .... 

703 

248 

» 

Xavier  Pinheiro  e Prado 

35 

> 

de  Paula  Camargo 

605 

95 

» 

de  Assis  Santos  Prado 

567 

562 

> 

de  Assis  Santos  Prado,  p.  o Instituto 

47 

47 

3> 

José  de  Azevedo  Junior,  Dr.  . . . 

9 

> 

Costa  Bispo  

20 

20 

y> 

Rodrigues  Sette,  Dr 

36 

36 

de  Paula  Oliveira  Borges,  Dr.  . . 

212 

212 

» 

Pereira  da  Silva  Muza 

S 

Gomes  Ferraz 

329 

100 

> 

Eduardo  de  Oliveira 

24 

» 

filho  de  Francisco  da  Costa  Bispo  . 

15 

15 

Gomes  da  Cunha  Salles 

58 

58 

I 

da  Rocha  Campos 

1 

9 

José  de  Toledo 

8 

» 

Augusto  Gomes  da  Cunha  .... 

118 

> 

Alves  dos  Santos  

25 

Gomes  Pinto 

200 

200 

> 

Emygdio  da  Fonseca  Pacheco,  Dr.  . 

300 

} 

Ignacio  do  Amaral 

103 

3 

Ignacio  Quartim 

5 

5 

» 

de  Paiva  Azevedo 

52 

» 

Luiz  de  Campos 

84 

84 

> 

Ferraz  de  Camargo 

38 

» 

Rodrigues  dos  Santos  Bomfim  . . . 

353 

295 

Mori  Garibaldi 

18 

18 

> 

de  Almeida  Prado 

164 

» 

Gonçalves  Cerdeira 

230 

230 

I 

Pires  de  Oliveira  Campos  .... 

21 

221 

» 

de  Paula  Rodrigues  Alves,  Dr.  . . 

52 

> 

Antonio  da  Costa  Braga 

803 

> 

Dias  Novaes,  Dr 

63 

> 

Duarte  de  Rezende 

100 

100 

» 

Marcos  Inglez  de  Souza,  Dr.  . . . 

28 

» 

de  Assis  Peixoto  Gomide,  Dr.  . 

139 

> 

Frederico  da  Rocha  Vieira,  Dr.  . . 

6 

6 

A transportar  . . . 

* 

181 


ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

C/ 10  % 

Francisco 

Transporte  . . . 

Antonio  de  Souza  Queiroz,  Dr. . . . 

151 

» 

de  Paula  Lima 

112 

112 

» 

de  Salles  Camargo,  Dr 

230 

Xavier  Ribeiro 

75 

» 

de  Albuquerque  Cavalcanti,  Dr.  . . 

103 

> filho  de  D.  Antonina  A.  A.  Pinto 

Junqueira 

17 

17 

Francisco 

de  Almeida  Nobre 

424 

» 

Antonio  Peçanha 

6 

> 

de  Campos  Serra 

61 

> 

de  Campos  Andrade  Junior,  Dr.  . . 

85 

100 

» 

Antonio  da  Costa  Machado  . . . 

35 

35 

» 

Salles  Ribeiro,  Dr 

364 

208 

» 

Antonio  Ladeira 

10 

Xavier  Taques  Alvino 

7 

6 

1 

Pedro  de  Campos 

100 

100 

) 

de  Paula  da  Silva  e Cunha,  Dr.  . . 

80 

Pacheco  de  Toledo 

10 

Fernandes  de  Barros  Netto  .... 

26 

» 

de  Castro  Sá  Barreto,  Dr 

25 

25 

D 

Ferreira  de  Camargo  Andrade  . . . 

144 

» 

Soares  de  Camargo 

245 

» 

Mendes  Gonçalves  ....... 

1 

1 

» 

Monteiro 

5 

» 

Eboli 

89 

1 

filho  de  José  Gomes  Ferraz  . . . 

3 

» 

filho  de  Joaquim  T.  N.  Almeida  . . 

27 

20 

) 

Fernando  de  Abreu  

(menor) 

1000 

» 

Homem  de  Mello,  Dr.  ...... 

17 

Francisca 

Avelina  da  Rocha,  D 

50 

50 

» 

Maria  da  Siqueira,  D 

38 

38 

> 

Leopoldina  Freire,  D.  

11 

Augusta  de  Sillos  (orfã),  D 

46 

» 

da  Luz  Quartim  Barboza,  D.  . . . 

92 

» 

Ernestina  Bueno  Bierrembach,  . . . 

141 

Xavier  de  Silveira,  D . 

37 

> 

das  Chagas  Cintra,  D 

20 

20 

Setembrina  de  Queiroz  Telles,  D. 

153 

153 

» 

de  Paula  Villarinho,  D 

3 

» 

Amélia  de  Magalhães  Seabra,  D.  . . 

100 

» 

de  Alvarenga,  D.  . ..... 

43 

» 

Maria  do  Carmo,  D 

10 

Francelina  Amélia  de  Mattos,  D 

156 

Fabrica  da  Matriz  de  Soccorro 

7 

7 

> da  Matriz  de  Serra  Negra 

5 

A transportar  . . . 

' 1^ 


* 


' 


IIÇ 
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ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

C/  10  % 

A transportar  . . . 

Fabrica  da  Matriz  da  Penha  do  Rio  do  Peixe. 

50 

Felizardo  de  Assumpção  Cavalheiro  e Silva,  Dr. 

170 

50 

Fergo  0 Conor  de  Camargo  Dauntre,  Padre  . 

20 

17 

Felicio  Marinho  Fagundes 

12 

12 

Frederico  Lopes  Branco 

468 

> de  Paula  Ramo3 

81 

» Herculano  Gonçalves 

49 

Florencio  Franco  da  Rocha  

380 

380 

» Soares  Muniz 

170 

Floriano  Ferreira  de  Camargo  Andrade  . . . 

145 

Felisbino,  filho  de  João  José  Pereira  .... 

14 

Fernando  Achilles  Dauntre 

40 

y Dreifus 

26 

Felix  Bloch 

162 

162 

» Fusco,  Padre 

33 

Fermino  de  Araújo  Aguiar,  Dr.  ...  . . 

259 

* e Leopoídino,  filhos  de  Maria  Leopol- 

dina  de  Sillos 

9 

9 

Fortunato  Martins  de  Camargo  (menor)  . . . 

171 

Felippe  Cabral  de  Yasconcellos 

196 

» do  Assumpção  Seabra  ...... 

30 

Fabio,  herdeiro  de  Raphael  de  Aguiar  Paes 

de  Barros 

3 

Fabio  Pupo  (menor) * . . . . 

32 

Ferreira  Canto  & C a .......... 

21 

Favorino  de  Abreu  Soares  ...  .... 

325 

325 

Fonseca  Machado  & Irmão  

100 

100 

Felizarda  Maria  Alvares,  D 

302 

Faustina  Quartim  de  Albuquerque,  D.  ... 

17 

17 

Frisdivina,  filha  de  Antonia  J.  Rodrigues  do 

Prado,  D.  . . 

18 

Florisbella  de  Oliveira  Bueno,  D 

11 

Floriana  Ribeiro  da  Costa • . . 

7 

7 

Giacomo  Gaudino  

1.005 

Gustavo  Adolpho  de  Castro,  Dr.  .... 

500 

y Christian,  Dr. 

100 

Gabriel  Francisco  de  Azevedo  Junqueira  . . . 

69 

69 

» filho  de  Francisco  da  Costa  Bispo 

29 

» fil.  de  D.  Antonina  À.  A.  Pinto  Junqueira 

12 

12 

> Rodrigues  de  Castro 

100 

100 

Guilherme  Ellis,  Dr 

145 

145 

» Alves  da  Silva.  Dr 

120 

80 

» filho  do  Dr.  Guilherme  da  Silva  . . 

46 

4 

» Guerra  da  Veiga  Pinto 

43 

» Tell,  Dr 

18 

» de  Andrade  Villares 

215 

A transportar  . . . 

183  — 


ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

C/  10  % 

Transporte  . . . 

Graldo  Ribeiro  do  Valle 

182 

182 

» (menor) 

6 

> Mesquita  de  Sampaio 

20 

Gaffree,  Guinle  & Ribeiro 

300 

Germano  Pereira  de  Toledo 

50 

Godofredo,  filho  de  José  Gomes  Ferraz  . . . 

3 

Gabriella  Carolina  de  Carvalháes  Nogueira,  D. 

17 

17 

» Cantinho  Salles,  D.  ...... 

50 

50 

Guilherinina  Brandina  dos  Santos  Cruz,  D.  . . 

127 

73 

> Januaria  dos  Santos,  D 

31 

* 

> Amalia  de  Almeida,  D 

• 8 

17 

» Maria  de  Alvarenga,  D.  . . 

2 

> Pereira  dos  Santos,  D 

..... 

10 

Gertrudes  Carolina  Pinto  Neves,  D .... 

31 

* Leite  de  Arruda  Barros,  D 

115 

» Maria  das  Dores,  D 

25 

» Leite  Ferraz  de  Arruda  (menor),  D. 

7 . 

Generoza,  filha  de  João  Antonio  Peçanba  . . 

35 

Georgina,  filha  de  D.  Antonina  A.  A.  Pinto 
Junqueira  

12 

12 

Georgina,  filha  de  Antonio  Benedicto  de  Moraes 

Teixeira . 

50 

Herculano  Velloso  Ferreira  Penna,  Dr.  . . . 

339 

339 

» Augusto  de  Padua  e Castro,  Dr. 

72 

28 

Humberto  Quirino  dos  Santos 

76 

> de  Queiroz 

10 

6 

Henrique  Piquet 

160 

» de  Almeida  Regadas,  Dr 

38 

38 

> dos  Santos  Dumont,  Dr 

182 

182 

> filho  de  Hermann  Diedeirechen  . . 

25 

» Maggi 

76 

800 

Hospital  dos  Lazaros  (S.  Paulo)  ...... 

38 

» de  Beneficencia  Portugueza  (S.  Paulo) 

26 

26 

Heitor  e Olimpia,  filhos  de  D.  Irmã  de  Moraes 

55 

» da  Silva 

5 

Horacio  da  Costa  Gama  . 

2 

» Soares  de  Oliveira,  filho  de  Antonio  .R. 

de  Oliveira 

8 

Hylario  Gonçalves  dos  Reis 

40 

10 

Henriqueta  Molina  Quartim,  D 

» Teixeira  do  Amaral  Carvalho,  D.  . 

43 

Helena  de  Azevedo  Marques  (menor),  D.  . . 

12 

» filha  de  Ignaeio  José  Marques,  D . . 

20 

20 

» de  Moraes  Cintra,  D 

55 

Herminia  Augusta  Gonçalves,  D.  . , . . . 

1 

Hermantina  (menor),  D 

10 

A transportar  . . . 

Wb 
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% 

ACÇÕES 

ACOIONISTAS 

Int. 

C/  10  % 

Transporte  . . . 

Ignacio  Ferraz  de  Camargo  

58 

» Gomes  de  Oliveira  Cunha 

18 

> Leite  do  Camargo  (menor)  . . . , . . 

9 

9 

» Baptista  de  Almeida  Leite 

50 

Idelfonso  Garcia  Leal  (herança) 

21 

Isaias  Leite  de  Oliveira  * * 

488 

262 

Ismael  Dias  da  Silva,  Dr 

219 

Israel  Pinto  de  Araújo  Novaes 

83 

Isaura  de  Camargo  Nogueira  (menor),  I).  . . 

180 

» de  Almeida  Prado  (menor),  I).  .... 

35 

Isabel,  filha  do  Dr.  Luiz  Albino  Barboza  de 

Oliveira,  D.  

11 

11 

Isabel  Augusta  de  Souza  Queiroz  Barboza  de 

Oliveira,  D 

250 

250 

Isabel  e An  na,  tuteladas  de  Joaquim  T.  N.  de 

Almeida,  D.  D 

1.557 

1.628 

Isabel  de  Campos  Arruda  (menor),  D.  ... 

7 

Isaltina,  fil  de  José  Antonio  de  Souza  Brito,  D. 

6 

Ismenia  de  Camargo  Fonseca,  D.  ..... 

38 

Idalina  Maria  de  Jesus  (curador  Ant.  Leopol- 

dino  de  Campos),  D.  

6 

6 

Idalina  Duarte  Barros,  D 

30 

Irmandade  do  SS.  Sacramento  de  Jundiahy 

19 

Jacintho  Ferreira  Porto 

45 

> Gomes  da  Cunha 

7 

7 

Jorge  Tibiriçá  Piratininga,  Dr 

557 

» Antunes  de  Moraes  (orfão)' 

6 

> Moreira  Lima 

12 

12 

> Harrah 

289 

Jordano  da  Costa  Machado,,  Dr 

328 

Jayme  Pinto  de  Almeida 

302 

» Guerra  da  Veiga  Pinto 

48 

Jeronymo  de  Campos  Freire 

131 

» Teixeira  Randão 

18 

Jeronymo  Tavares 

1.144 

Julio  Soares  de  Arruda  (menor) 

20 

» Bloch 

20 

20 

» José  Barbosa 

19 

> Henrique  de  Mello  Alvim,  Dr.  .... 

70 

70 

Jonh  Pourrat 

49 

Josué  de  Almeida  Prado 

264 

Justiniano  José  Seabra 

97 

Jesuino  da  Fonseca  Leite 

100 

Jacob  Armbrust 

18 

J.  Miranda  & Comp 

16 

68 

Jovita  Lopes 

2 

52 

A transportar  . . . 

185  — 


AOCLONISTAS 

ACÇÕES 

Int, 

C/  10  o/o 

Transporte  . . . 

Jader  Paulo  de  Castro - . 

5 

5 

Juvenal  Malheiros  de  Souza  Menezes,  Dr.  . . 

69 

Jacintha  Carolina  de  Brito,  D 

12 

12 

» da  Silveira  Cintra,  D 

32 

Joaquina  Angélica  de  Silva  Araújo,  D.  ... 
» Maria  do  Carmo  Pinheiro,  D.  . . . 

124 

38 

» Rosa  de  Toledo  Franco,  D 

22 

22 

» Maria  de  Almeida  Rezende,  D.  . . . 

730 

Januaria  Augusta  de  Campos,  IX  ..... 

55 

Josephina,  fil.  de  Ml.  Jm.  Duarte  de  Rezende,  D. 

42 

» Barbosa  de  Carvalháes  Nogueira,  D. 

141 

> Sarmento,  D.  . . .... 

26 

> Guerra  da  Veiga  Pinto,  D 

20 

» de  Paula  Ramos,  D.  

81 

81 

*>  Bierrembach  (orphã),  D 

78 

» Soares  Rohe,  D.  .......  . 

126 

Justina  Carolina  Fragoso,  D 

12 

Justiniana  Mathilde  Mendes  Medina,  D.  . . . 

1 

1 

Julieta  Sertorio,  D 

83 

» de  Ulhôa  Cintra,  D 

28 

Julia  Julieta  de  Araújo  Cintra,  D 

230 

Julita  da  Trindade  Pires  (menor),  I) 

15 

Juditb,  filha  do  Barão  de  Jaguára  . . . . . 

4 

Joana  de  Camargo  Nogueira  í menor),  D.  . . . 

25 

25 

» Christina  da  Cunha  Rebello,  D.  . . . 

160 

João  Adolpho  Schirtzmeyer  

26 

26 

João  Baptista  Belinfante,  Padre 

99 

101 

» Baptista  Gomes,  Padre . . 

28 

28 

» Manoel  de  Almeida  Barbosa 

612 

612 

> Martins  Cornelio  dos  Santos 

26 

» Baptista  Pereira  Magalhães 

104 

» Pedro  de  Godoy  Moreira 

72 

> Baptista  da  Fonseca,  Commendador  . . . 

914 

914 

> Baptista  de  Mello  Oliveira 

43 

> Marinho  Fagundes 

5 

5 

> Baptista  do  Amaral  Bueno 

2 

2 

» Ferreira  Alves ' 

28 

» Bento  de  Oliveira  Horta 

123 

57 

> filho  de  Maria  J.  da  Cunha  Santos  . . . 

44 

> Francisco  de  Moraes  Nobrega 

1 

» Augusto  Wermermarck 

88 

40 

» Bambak,  para  seus  filhos 

4 

» Cândido  de  Carvalho  Peçanha  . . . , . 

12 

» Ferreira  de  Mello  Nogueira,  Dr.  . . . 

742 

» filho  do  Conde  do  Parnahyba 

43 

> Pinto  Carneiro 

308 

A transportar  . . . 1 
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ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

0/10% 

Transporte  . . . 

João  Leite  do  Canto 

1.422 

„ Proost  Rodovalho 

459 

„ Pedro  Martins  Ferreira 

229 

„ Maria  de  Paiva 

73 

83 

,,  Eboli,  Padre  (herança).  . 

267 

„ Sertorio,  Dr. 

49 

„ Aleixo  de  Godoy 

15 

515 

„ Ferreira  Alves,  para  seus  filhos  .... 

60 

,,  da  Silva  Leme 

174 

174 

,,  Baptista  Junqueira 

125 

125 

„ filho  de  João  de  Almeida  Sampaio  . . . 

6 

„ de  Paula  Lima  e outros,  filhos  de  Fran- 

cisco  de  Paula  Lima 

9 

9 

„ Jacintho  Cintra  (orphão) 

43 

„ José  Nogueira 

15 

110 

„ Bierrembach  (orphão) 

78 

„ Herculano  Bierrembach  (orphão)  .... 

81 

„ Pedro  de  Azevedo  Marques  (menor  . . . 

12 

,,  Alberto  de  Oliveira  Prado 

8 

8 

„ Evangelista  Alves  Aranha 

18 

18 

„ Alves  Aranha  (menor) 

9 

9 

,,  Gonçalves  Ferreira  Novo 

27 

27 

„ filho  de  Joaquim  Antonio  Ribeiro  . . . 

5 

„ José  dos  Santos  Malheiros 

391 

„ filho  de  José  Antonio  de  Souza  Brito  . . 

6 

„ Barreto 

3 

„ Gonçalves  de  Oliveira 

55 

„ Egydio  de  Souza  Aranha,  Dr.  . . 

18 

„ Egydio  de  Souza  Aranha,  Dr.  para  seus 

filhos 

32 

,.  Theodoro  Nogueira 

216 

„ da  Silva  e Souza 

8 

8 

„ Baptista  de  Andrade  Meira 

20 

8 

,,  Tibiriçá 

3 

„ de  Oliveira  Cabral  de  Vasconcellos  . . . 

100 

,,  Baptista  Amarante 

25 

„ Baptista  Cintra 

702 

„ Bernardo  Sabrado 

49 

49 

„ Pires  de  Avila 

19 

19 

,,  Baptista  de  Paiva  Baracho 

40 

„ Baptista  de  Moraes  Godoy 

400 

400 

„ Pinto  de  Araújo  Novaes  Bello 

162 

50 

„ Baptista  de  Barros  Aranha  ...... 

47 

47 

„ da  Rocha  Ventura 

6 

5 

„ Luiz  de  Miranda 

43 

„ Gualberto  de  Souza  Camargo 

5 

5 

A transportar  . . . 
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ACÇÕES 

ACOIONISTAS 

— 

Int. 

C/lo% 

Transporte  . . . 

João  Estevão  Martins 

19 

16 

. ,,  Gonçalves  de  Andrade 

22 

1 

,,  Jacintho  Gonçalves  de  Andrade  (arcip.)  . 

2 

„ 0.  Mendes  Gonçalves 

1 

1 

„ Canto 

50 

„ Augusto  de  Godoy  Freire 

200 

„ Baptista  Alves  Pinto 

10 

„ Leite  Aranha 

50 

„ íilho  de  José  Gomes  Ferraz 

3 

Pedro  da  Veiga,  Dr 

50 

j,  Francisco  Ferreira  Jorge 

200 

,,  Caetano  Alvares 

10 

M Gomes  Pinto 

9 

9 

,,  Duarte  dos  Santos 

10 

„ Blumer 

20 

. 

„ Bellarmino  Ferreira  de  Camargo  .... 

202 

„ Sancho  de  França  

32 

,5  Pelegrini  Viriato  de  Medeiros,  Dr.  . . 

43 

Joaquim  (ia  Silva  Campos  

249 

» Teixeira  Nogueira  de  Almeida  . . . 

2380 

3180 

» Miguel  Ribeiro  Lisboa,  Dr 

677 

677 

» Miguel  Ribeiro  Lisboa,  para  seus  filhos  . 

98 

98 

> Custodio  Dias 

8 

* Soares  da  Costa  Guimarães  . . . 

3 

» Placidino  de  Campos  ...... 

101 

101 

» José  de  Almeida  Vergueiro  .... 

100 

» Corrêa  Dias  

100 

» Manoel  de  Campos  Pinto  .... 

691 

< Ignacio  de  Oliveira  Luz 

195 

» Pinto  de  Moraes 

43 

» Leite  da  Cunha 

392 

902 

> Duarte  Pinto  Ferraz  

910 

853 

< Villac 

57 

30 

> Ignacio  da  Silveira  ....... 

270 

270 

» Fernando,  f.°  de  Antonio  Leme  da 

Fonseca 

12 

» Alves  Cardozo 

43 

43 

» Monteiro  dos  Santos 

97 

76 

> A.  Quartim 

"*2 

> Antonio  dos  Santos  

80 

> de  Camargo  Penteado  

139 

> Ignacio  de  Alvarenga  Cunha  .... 

162 

182 

> de  Toledo  Piza  e Almeida  .... 

249 

» Celestino  de  Oliveira  Soares  .... 

259 

259 

» José  Vieira  de  Carvalho,  Dr.  . . . 

32 

32 

» Machado  Jr 

28 

28 

A transportar  . . . 

Hf 
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ACOION1STAS 

ACÇÕES 

Int. 

0/  10  % 

Joaquim 

Transporte  . . . 

e Olympio,  filhos  de  Messias  Izabel  da 
Silva  Campos 

38 

38 

» 

de  Souza  Aranha  

154 

154 

> 

Gabriel  de  Castro 

24 

52 

» 

da  Costa  Monteiro 

393 

393 

» 

Pedro  Leite  Ribeiro  

170 

384 

> 

Augusto  Ribeiro  do  Valle  .... 

612 

208 

Ignacio  de  Campos  Bueno  . . . 

• 

23 

73 

> 

de  Queiroz  Guimarães 

45 

> 

Mendes  do  Amaral 

141 

120 

» 

José  de  Moraes  Dantas  .... 

35 

> 

Carlos  Bernardino  e Silva,  Dr.  . . 

2 

» 

Celidonio  Gomes  dos  Reis,  Dr.  . . 

6 

6 

» 

Cardozo  de  Almeida  e Silva  . . . 

32 

» 

Antonio  de  Arruda 

281 

2> 

Augusto  de  Mattos 

136 

21 

> 

de  Barros  Aranha  

25 

25 

» 

Pinto  da  Silveira  Cintra,  Dr.  . . . 

230 

> 

Pires  Corrêa 

313 

» 

Victor  de  Souza*Meirelles  . , . . 

61 

61 

F.°  de  Joaquim  Antonio  Ribeiro  . 

5 

D 

F.°  de  José  Antonio  de  Souza  Brito 

6 

» 

Martins  Barbosa 

31 

31 

» 

Eugênio  do  Amaral  Pinto  .... 

226 

» 

Antonio  de  Moraes  Dantas,  Dr. 

39 

53 

> 

Antonio  Leal  de  Freitas  .... 

65 

65 

> 

Leite  do  Couto 

132 

Augusto  Nogueira 

15 

> 

de  Pontes 

35 

25 

» 

Cabral  de  Vaseoncellos  . . . . - 

20 

» 

Almeida  Magalhães 

20 

Bueno  de  Miranda  Sobrinho  . . . 

47 

53 

> 

Moreira  da  Silva 

30 

30 

» 

Augusto  de  Salles 

72 

» 

Ferreira  Nogueira  (menor)  .... 

22 

22 

» 

Antonio  Martins  da  Silva  .... 

25 

13 

» 

Ferreira  de  Camargo 

111 

> 

de  Souza  Campos 

345 

200 

I 

Álvaro  de  Souza  Camargo,  Dr.  . . 

50 

50 

> 

Thomaz  Gonçalves 

6 

> 

Albano  da  Cunha  Canto  .... 

30 

30 

1 

Moreira  da  Rocha  Brito  .... 



50 

» 

Ribeiro  de  Mendonça,  Dr 

215 

» 

Augusto  da  Fonseca  Franco  . . . 

20 

20 

> 

de  Toledo 

10 

» 

Santiago  . 

100 

A transportar 

. 
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ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

C/10% 

Transporte  . . . 

10 

Joaquim  dos  Santos  Irias  de  Souza 

» 

Francisco  Dias  Branco  . .... 



3 

» 

Vaz  Guimarães 

5 

José  Alves  dos  Santos,  Dr 

128 

» 

Estanisláo  do  Amaral 

9.178 

5.000 

» 

Jacintho  de  Araújo  Cintra 

365 

» 

Manoel  de  Miranda 

321 

» 

Augusto  Pereira  de  Queiroz 

541 

» 

Venancio  Yillas  Bôas 

28 

de  Almeida  Prado 

495 

100 

» 

Procopio  de  Azevedo  Junqueira  ... 

69 

» 

Procopio  de  Azevedo 

109 

> 

de  Paula  Leite  de  Barros,  Dr 

400 

I 

Guatimozim  Nogueira 

406 

398 

» 

Joaquim  Gomes  de  Abreu 

211 

211 

* -J 

7> 

de  Godoy  Castanho,  para  seus  tutelados  . 

30 

26 

) 

Pedro  Xavier 

26 

» 

Augusto  Soares  . . ' 

169 

169 

> 

Galvão  de  França 

12 

12 

» 

Ignacio  da  Silveira 

26 

26 

Henrique  Vieira 

28 

28 

Antonio  Martins  Vieira 

81 

i , 4 

- 

» 

Pinto  do  Carmo  Cintra,  Dr 

2.782 

1 

Rodrigues  Penteado 

200 

185 

» 

Monteiro  Pinheiro  

185 

» 

Manoel  de  Castro 

204 

204 

Gomes  Nogueira 

211 

150 

> 

Wencesláo  de  Almeida  Cunha 

29 

17 

5 

Maria  Dias  de  Oliveira 

53 

> 

Elias  de  Paiva  Junior 

83 

83 

> 

M.  Quartim  

25 

17 

» 

Tutelado  de  Elias  Quartim  de  Albuq.  . . 

17 

» 

Jacintho  Pontes 

126 

' n 

T> 

Antonio  Marcondes  Machado 

13 

V {Hl 

> 

Levy 

93 

93 

2 

Bueno  da  Silva : . 

6 

6 

Egydio  de  Queiroz  Aranha 

903 

» 

e Julia  filha  de  José  Luciano  de  Godoy 

11 

» 

Rempe 

697 

658 

» 

Theodoro  de  Oliveira  Andrade 

342 

» 

Jorge  Nogueira  

15 

> 

Cassiano  Gomes 

11 

» 

Theodoro  Pereira  da  Cruz 

11 

| 

» 

Vieira  do  Valle 

23 

> 

da  Costa  Machado  de  Souza,  Dr.  . . . 

1.746 

Valois  de  Castro  (conego) 

40 

40 

A transportar  . . . 
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ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

C/10% 

Transporte  . . . 

José  filho  de  José  Rodrigues  de  Siqueira  Bastos- 

1 

» filho  de  Antonio  José  Rodrigues  do  Prado 

8 

» Lopes  Chaves 

15 

t>  Pinto  de  Magalhães  Cardozo  (conego)  . . 

23 

23 

„ Joaquim  da  Silveira  Cintra  Jr 

182 

„ Augusto  Saraiva 

15 

37 

„ Vicente  de  Souza  Queiroz  (menor)  . . . 

116 

,,  Ferreira  de  Mello  Nogueira,  Dr.  . . . 

117 

117 

„ Idelfonso  de  Souza  Ramos,  Dr 

50 

„ Joaquim  Rodrigues  de  Castro 

16 

15 

,,  Gonçalves  Fontes 

31 

,,  Caetano  de  Castro 

5 

5 

,,  Alves  Barreto 

60 

60 

„ Alves  Villa  Real 

50 

„ Rodrigues  de  Sampaio 

138 

200 

„ Luiz,  Antonio  e Maria,  filhos  de  Francisco 

Paula  Silva  Muza 

„ Egydio,  Rocio,  Turine,  Maria  Flora  e Da- 

1 

vid,  filhos  de  José  Egydio  de  Queiroz 

Aranha 

„ Ferraz  de  Sampaio 

182 

461 

„ de  Queiroz  Lacerda 

288 

„ Bento  Rodrigues  do  Nascimento  .... 

96 

,,  Leite  Pinheiro,  Dr 

64 

„ Manoel  da  Fonseca  Jr.,  Dr 

75 

200 

„ Garcia  de  Oliveira  (menor) 

8 

„ Cabral  de  Vasconcellos 

400 

„ filho  de  José  Antonio  de  Souza  Brito  . . 

6 

„ Antonio  Pimenta  Bueno,  Dr 

50 

„ Alves  Rubião,  Dr 

13 

„ filho  de  Maria,  dos  Dores  Alves  Lima  . . 

202 

,,  Gurjão  A.  Cotrim 

70 

130 

„ Gomes  Motta  . 

20 

„ de  Queiroz  Aranha,  Dr 

43 

,,  de  Çarros  Payares 

81 

„ * Manoel  da  Arruda  Alvim 

30 

„ Balthazar  Pereira  da  Cunha 

24 

124 

,.  Teixeira  da  Silva  Braga  Jr.  . . . . . 

567 

200 

,,  Marçal  Barboza,  para  sua  filha  Rita . . . 

4 

Luiz  dos  Santos  Cruz 

10 

10 

„ Eugênio  de  Amaral  Souza,  Dr 

133 

133 

„ Estanisláo  do  Amaral  Filho,  Dr.  . . . 

156 

125 

„ Pereira  Machado,  Dr 

40 

. „ Calazans  de  Negreiros 

127 

.,  de  Almeida  Magalhães  (menor)  .... 

43 

„ Libaneo  de  Abreu  Soares 

90 

A transpojrtar  . . . 
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ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

C/  10  % 

Transporte  . . 

José  Francisco  de  Queiroz  Telles 

153 

153 

„ Ivo  de  Souza  Pinto 

14 

14 

„ Maximiano  Pereira  Bueno  ...... 

100 

„ Rodolpho  Marcondes  do  Amaral,  Dr.  . . 

68 

68 

„ Guatemozim  Nogueira  (menor) 

50 

50 

55  Eduardo  Pereira  (menor) 

40 

„ Pereira  dos  Santos 

428 

„ Elias  Gomes 

5 

10 

„ Elias  de  Paiva  (curador  J.  Maria  de  Paiva) 

61 

61 

„ Manoel  Leite . 

100 

„ Maria  Mendes  Gonçalves,  Dr 

1 

1 

,.  Joaquim  Carlos 

80 

80 

„ Joaquim  Franco  da  Rocha 

100 

„ Avelino  Martins  Ferreira 

60 

60 

,,  Bernardino  da  Silva 

160 

,,  Caetano  Leme  (menor) 

7 

„ Maria  de  Oliveira  Santos 

20 

„ filho  de  José  Gomes  Ferraz 

3 

„ de  Souza  Macedo 

100 

„ Pereira  Leite  Guimarães 

100 

,.  de  Oliveira  Dionizio 

100 

„ Dias . 

13 

„ Rodrigues  de  Souza . . . 

10 

„ filho  de  Manoel  José  de  Campos  .... 

5 

„ Gomes  Leal 

20 

„ de  Camargo  Moreira  Netto 

50 

„ Maria  Lisbôa 

150 

,,  Alfredo  Schor 

5 

„ da  Silva  Relho 

30 

„ Julio  de  Barros 

41 

„ Avelino  Gomes  da  Cunha 

100 

,,  Manoel  da  Fonseca  Leite . . . . . 

30 

206 

,,  São  Severiano .... 

10 

„ do  Carmo  Pires  (menor) 

15 

„ filho  de  José  Augusto  de  Miranda  . . . 

17 

„ Rodrigues  dos  Santos  Bornfim  . . . . . 

100 

,,  Fernandes  de  Abreu 

28 

„ Cardozo  de  Siqueira 

50 

,,  de  Almeida  Prado  (menor)  . .... 

36 

„ (menor) 

10 

„ Luiz  Ferreira 

120 

„ Cezarino 

100 

„ Novaes  de  Souza  Bastos  ' 

15 

„ Vieira  Couto  de  Magalhães  (General)  . 

1.010 

„ Camillo  de  Moraes  . . . . . ...  . 

2 

..  de  Araújo  Novaes 

82 

À trangportar  . . . 
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ACÇÕES 

ACCIONISTAS 

Int. 

0/  10  % 

Transporte.  . . . 

Luiz  de  Queiroz  Telles 

1 . 024 

„ Augusto  da  Fonseca 

101 

„ Quirino  dos  Santos 

76 

„ Albino  Barbosa  de  Oliveira 

857 

857 

„ de  Oliveira  Lins  de  Vasconcellos,  Dr.  . 

250 

,,  José  Martins  Vieira 

413 

..  filho  do  I)r.  Luiz  Albino  Barbosa  de  Oli- 

veira 

11 

11 

„ Pereira  Dias,  Dr 

61 

„ de  Souza  Leite 

174 

„ filho  da  Baroneza  de  Casa  Branca  . . . 

44 

„ Pinto  de  Alencar  Cintra 

230 

„ filho  de  Luiz  Gonçalves  de  Oliveira . . . 

4 

„ de  Campos  Salles 

27 

27 

„ Gabriel  Henry  Delamain 

454 

454 

„ de  Assis  Pacheco  Jr 

18 

„ Alves  Aranha  . 

13 

13 

„ Augusto  de  Paula,  Dr 

202 

„ filho  de  Álvaro  Teixeira  de  Assumpção  . 

33 

„ dos  Santos  Dumont 

80 

„ Eboli . 

89 

„ filho  do  Barão  de  Jaguára 

80 

,,  da  Silva  Pires  (menor) 

15 

„ de  Souza  Queiroz 

2 

„ Corrêa  Teixeira  do  Prado 

23 

Luiza  Rangel  de  Azevedo  Coutinho,  D.  . . . 

28 

„ Schumann,  D 

57 

,,  Guimarães  Barros,  D 

66 

36 

,,  filha  do  Dr.  Guilherme  da  Silva,  D.  . . 

46 

4 

„ Michel,  D 

77 

,,  de  Moraes  de  Assumpção,  D 

71 

„ Sampaio  de  Souza  Camargo,  D 

50 

Lucas  de  Siqueira  Franco  Ketto 

166 

166 

,,  Teixeira  Pinto 

15 

15 

> Antonio  Monteiro  de  Barros.  . . . 

26 

» Nolasco  da  Silveira 

100 

* da  Silveira  Campos  Cintra  .... 

60 

Leopoldo  Arthur  de  Campos ■ . 

158 

Leopoldina  Augusto  da  Silveira  Vasconcellos,  D. 

57 

Leopoldina  Ignacia  da  Graça  Martins,  D.  . . 

5 

< Corrêa  de  Toledo,  D.  . .... 

28 

Leonor,  filha  de  José  de  Araújo  Roso,  D.  . . 

12 

12 

» filha  de  Francisco  da  Costa  Bispo.  D.  . 

15 

15 

» *Bueno  Machado,  D.  .......  i 

10 

Laura  Maria  de  Siqueira,  D 

59 

> Bierremback  (menor),  D.  . . . 

78 

A transportar  . . . 

193 


ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

C/  10  % 

Transporte  . . . 

Laura  Guerra  da  Veiga  Pinto,  D.  .... 

43 

Lydia  da  Conceição  Alves,  D.  .....  . 

6 

> 

Augusta  Saraiva,  D 

15 

15 

> 

Pereira  Simões,  D.  

20 

> 

Adolfina  Cintra,  D 

2 

Leocadia  Carolina  Mendes  Gonçalves,  D.  . . 

43 

43 

Lourenço  Alves  Cardozo 

60 

» 

Antonio  da  Silveira 

150 

Labieno,  filho  do  Dr.  J.  da  Costa  M.  de  Souza 

319 

Leovigildo  da  Silva  Prado 

72 

Luciano  Ribeiro  da  Silva 

101 

Luciano  Esteves  dos  Santos 

100 

Leonarda,  herdeira  de  Raphael  A.  Paes  de 

Barros,  D 

3 

Lucia 

herdeira  de  idem,  D 

5 

Leoncio  de  Moraes  Teixeira 

50 

Lau rindo  Dias  Minhoto 

40 

LuciJla,  filha  de  José  Gomes  Ferraz.  .... 

5 

Li  no 

da  Cunha 

100 

Manoel  Joaquim  Duarte  de  Rezende  .... 

755 

> 

José  Gomes 

2116 

561 

» 

Francisco  Campos 

742 

Netto  de  Araújo,  Dr 

124 

» 

filho  de  Manoel  Jm.  Duarte  de  Rezende. 

42 

» 

Dias  de  Teledo,  Dr 

57 

57 

» 

Jacintho  da  Silveira  Cintra  ..... 

133 

» 

da  Costa  Alves 

105 

» 

de  Queiroz  Telles 

117 

» 

José  de  Moraes  Jr • . 

15 

15 

> 

Francisco  da  Rocha  Campos 

4 

» 

Gurjão 

85 

85 

> 

Ferreira  de  Carvalho 

188 

> 

Francisco  Alves 

1206 

> 

da  Silveira  Cesar  ....... 

92 

92 

> 

de  Almeida  Mello  Freire,  Dr.  . . 

40 

> 

Francisco  Melro 

51 

19 

» 

Vicente  da  Silva  (conego) 

37 

37 

> 

Antonio  de  Araújo 

136 

136 

» 

Ferreira  Leal - . . 

14 

» 

Francisco  dos  Santos 

51 

9 

dos  Santos  Maia  ...... 

108 

108 

* 

José  Fernandes  Braga 

68 

Cardozo  de  Almeida  Silva 

11 

11 

1 

Joaquim  Pereira  Villares 

461 

Pereira  Lima  . 

9 

9 

> 

Leite  de  Camargo  . 

5 

5 

A transportar  . . . 

1 

25 


m 


194  — 


ACC10NISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

C/  10  % 

Transporte  . . . 

Manoel  Ferreira  de  Campos  Sobrinho  . . . 

10 

10 

» Oitiz  de  Siqueira  Freire  ...... 

46 

46 

> Gomes  Ferreira  da  Costa 

50 

50 

» de  Almeida  Magalhães 

18 

» de  Assis  Vieira  Bueno,  Dr 

81 

112 

» de  Campos  Ledo 

10 

» Ferreira  Pinto 

101 

101 

> Joaquim  Ribeiro 

10 

» José  de  Campos  

10 

» Ribeiro  Nunes 

100 

» Plácido  da  Costa  ........ 

5 

» Joaquim  Carvalho 

25 

* José  Leal 

10. 

» Gonçalves  de  Souza 

50 

» Rodrigues 

200 

» Francisco  Mendes  ...  . . 

27 

» de  Mattos 

26 

* Antonio  Portes 

5 

» André  Gaspar  

70 

» Fausto 

106 

Martinho  da  Silva  Prado  Junior,  Dr 

318 

» Lopes  de  Lima 

40 

40 

Miguel  Luiz  da  Silva 

272 

» Antonio  Gonçalves  de  Arruda  .... 

53 

■>  A.  Rinaldo 

61 

Mario  Augusto  de  Camargo 

34 

> herdeiro  de  Raphael  A.  Paes  de  Barros . 

5 

» de  Camargo  Fonseca 

38 

Maercio,  filho  de  J.  Rodrigues  Munhoz  . . . 

219 

Mareio  > » » » > ... 

219 

Marçal  (menor) 

1 

Militão  Augusto  de  Azevedo 

46 

Marcos  Pantaleão  Ribeiro 

6 

Modesto  Mendes  do  Amaral 

12 

12 

Marcelino  Rachou 

73 

» Fernandes  da  Silva 

41 

41 

Marcinio  Antonio  de  Souza 

7 

Maurício  Mendes  de  Oliveira 

31 

31 

Marcolino  Martins  de  Siqueira 

4 

100 

Mariano  José  Medeiros 

Maria  Ernilia  Cardoso,  D 

83 

» Candida  de  Azevedo  Marques,  D.  ... 

12 

» Joaquina  de  Moraes  Cintra,  D 

230 

» Angela  de  Moraes  Aranha,  D 

200 

Bueno  de  Camargo  Andrade,  D.  . . . . 

930 

? das  Dores  Nogueira  de  Carvalho,  D.  . . 

5 

5 

. A transportar  . . 

A 


195  — 


ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

C/ 10  7o 

Transporte  . . . 

Maria  Xavier  de  Campos,  D 

143 

> filha  de  M.  J.  Duarte  de  Rezende,  D.  . . 

55 

> filha  de  Custodio  M.  Alves,  D 

597 

> Luiza  Quirino  dos  Santos,  D 

154 

» da  Luz  Silveira  Cintra,  D. 

26 

» Gertrudes  Bueno,  D.  ........ 

8 

> Rosa  de  Almeida,  D 

31 

11 

» filha  de  D.  Ohristina  da  Silveira  Campos,  D. 

28 

» Januaria  da  Cunha  Santos,  D 

46 

> Candida  Novaes  de  Camargo,  D.  . . 

702 

» Eugenia,  f,a  de  Maria  Salomé  da  Silveira,  D. 

6 

> Tibiriçá  de  Queiroz  Telles,  D 

101 

» Cecília,  filha  de  Augusto  da  Fonseca  Ma- 

chado,  D 

8 

8 

> Luiza,  f.a  de  Pedro  da  Fonseca  Machado,  D. 

8 

8 

> Custodia  Leite,  D 

78 

> Guilhermina  da  Rocha  Camargo,  D.  . . 

75 

75 

» Isabel,  f.a  de  Antonio  Leme  da  Fonseca,  D. 

12 

» Umbelina  Kiehl,  D 

155 

» Candida  de  Oliveira,  D 

60 

68 

> do  Carmo  Gonçalves,  D , . . 

43 

> Lourença  Alves,  D * . 

79 

329 

> Felicíssima  Soares  de  Arruda  (menor),  D. 

20 

> f.a  de  Antonia  J.  Rodrigues  do  Prado,  D. 

9 

> Guerra  da  Veiga  Pinto,  D 

43 

» Nicolina  Salgado,  D 

23 

» Joanna  Ortiz  Monteiro,  D 

43 

43 

» Joanna  da  Cunha,  D 

12 

» Antonia  da  Silva,  D.  . 

28 

28 

» Adelaide  da  Silva  Rosa,  D 

61 

» filha  de  João  Gonçalves  Vallim,  D.  . . . 

3 

> Josephina  da  Cunha,  D 

12 

12 

» de  Araújo  Cintra  (orfã),  D 

76 

> Angélica,  filha  da  Baroneza  de  Paranapa- 

nema,  D 

55 

» Leite  de  Carvalho,  D.  .......  . 

44 

» Joaquina  dé  Mattos,  D ....... 

151 

> Angélica,  tutelada  de  João  M.  de  C.  Bran- 

co, D 

1 

> Luiza,  Anna,  Thereza  e Tharsilla,  filhas  do 

Dr.  Carlos  Norberto  Souza  Aranha,  D.  D. 

171 

171 

» Candida  Ribeiro,  D 

561 

» Corrêa  da  Silva  Minhoto,  D 

100 

» Guilhermina  Ferreira  do  Nascimento  D.  . 

11 

» Leopoldina  de  Siqueira,  D 

18 

18 

> Joaquina  Rodrigues  Gonçalves,  D.  . . . 

118 

A transportar  . . . 

196 


ACÇÕES 

ACCIONISTAS 

Int. 

C/ 10  7o 

Transporte  . . . 

Maria  da  Gloria  Pereira  Munhoz,  D 

411 

» Marcolina  Monteiro  de  Barros  Portella,  D. 

676 

» Roza  de  Assumpção  Pinto,  D 

225 

100 

» filha  do  finado  Miguel,  D.  .....  . 

5 

14 

» Engracia  Dias  Leite,  D.  . 

14 

Oarlota  Corrêa  de  Mello,  D . 

20 

» Rita,  f.a  de  Maria  das  Dôres  Alves  Lima,  D. 

206 

> Eugenia,  filha  do  Dr.  Primitivo  C.  Sette,  D. 

5 

5 

» Idalina  Nobre,  D 

6 

6 

» da  Gloria  Quartim  Moraes,  D.  ....  . 

2 

59 

» de  Almeida  Rezende,  D. , . 

29 

» Flora  Fonseca  Queiroz,  D 

15 

» Luzia  de  Queiroz  Aranha,  D.  . . . 

395 

» das  Chagas  Bueno  (menor  ;,  D 

5 

» das  Dôres  Alves  Lima,  D.  .....  - 

374 

100 

» Augusta  de  Mendonça  Doque,  D.  . . . . 

100 

♦ Justina  de  Camargo,  D 

100 

» Sophia  (menor),  D 

81 

» Julia  de  Barros,  D 

100 

» Luiza  Ataliba  Nogueira  (menor),  D.  . . . 

20 

20 

» Angélica  de  Queiroz  Telles,  D 

153 

153 

» Bueno  Machado,  D 

10 

» Cardozo  de  Oliveira  (menor),  D.  . . . 

38 

» Luiza  Villac,  D 

65 

20 

» das  Dôres  Ferreira  (menor),  D 

14 

9 

» de  Paula  Ramos  Nogueira,  D 

20 

20 

> Luiza  Diedirichsen,  D 

49 

» filha  de  Antonio  Alves  Garrido,  D . . . 

20 

» José,  filha  de  José  Gomes  Ferraz,  D.  . . 

10 

> Taques  Alvim,  D 

» Luiza  Pires  (menor),  D 

30 

15 

» Leite  Ferraz  de  Arruda  (menor),  D.  . . . 

7 

» filha  de  José  Augusto  de  Miranda,  D.  . . 

17 

* das  Dôres  Bueno  de  Moraes,  D 

204 

1304 

» Ferraz  de  Yasconcellos,  D.  -. 

5 

>)  do  Carmo  Monteiro,  D 

10 

» da  Gloria  Monteiro,  D . . 

10 

•»  da  Conceição  Monteiro,  D 

10 

» P.  de  Azurem  Costa,  D 

20 

Mareelina  Lopes  Chaves  de  Mello,  D 

72 

Mariana  Guilhermina  Kiehl,  D 

25 

? Thereza  Harmond,  D.  . . . ... 

20 

Malvina  Corrêa  Dias,  D 

10 

Mathilde  Bierrembach  (orla),  D.  .....  . 

78 

* Augusta  Ribeiro,  D 

Margarida  Julieta  de  Azevedo  Marques,  D.  . . 

10 

12 

A ^transportar  . . . 

7 


197 


ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

C/  10  % 

Transporte  . . . 

Margarida  Leopoldina  Rosa  de  Carvalho,  D- 

30 

Mercedes  Quirino  dos  Santos,  D 

154 

Mareia  Pessoa  Machado  Gonzaga,  D 

8 

8 

Margarida  Ltibber,  D 

gt 

16 

Miquelina  de  Queiroz  Souza,  D 

150 

Núncio  Greco  (conego) 

150 

Noemia  da  Fonseca,  D 

38 

Nizia  Pupo  (menor),  D 

32 

Olegario  Ribeiro 

37 

» filho  de  Maria  das  Dores  Alves  Lima. 

202 

Ozorio,  filho  de  Francisco  Leopoldo  de  Araújo. 

12 

12 

Orestes  e Galdino,  filhos  de  Galdino  Luiz  Alves 

Cruz 

32 

32 

Octavio,  filho  do  Dr.  Francisco  Alvares  de  Aze- 

100 

vedo  Macedo 

» da  Silva  Prates 

36 

» Guilherme  de  Moraes  (menor)  . . 

8 

» Pupo  (menor)  . 

32 

32 

Olympio  Gonçalves  dos  Reis 

67 

» (menor) 

6 

» filho  de  José  Antonio  de  Souza  Brito. 

6 

» Cândido  Ferreira  ........ 

49 

Olympia,  filha  de  João  Gonçalves  Vallim,  D.  . 

3 

» Taques  de  Carvalho  Japéjú,  D.  . . . 

12 

5 

» M.  Meira  Vieira,  D.  ......  . 

12 

» de  Castro,  D.  . . . 

4 

4 

Othilia,  filha  de  Antonio  Rosa,  D 

4 

» (menor),  D 

10 

Octaviano  de  Barros  Vaz 

8 

Olavo,  herdeiro  de  Raphael  Paes  de  Barros  . 

5 

> de  Queiroz  Guimarães 

11 

Oscar  Adolpho  Bulhões  Ribeiro,  Dr 

70 

70 

» de  Sá ■ • • 

7 

Olinda,  f.a  de  Augusto  Diamantino  Saraiva,  D. 

15 

15 

Ocrizia  de  Abreu  Soares  (menor),  D 

261 

Odilla  Rõhe  (menor).  D..  . * 

108 

Olga  Rõhe  (menor),  D.  . 

108 

Pedro  Kiehl. 

191 

534 

» Nolasco  da  Silveira 

34 

» e Ernesto,  filhos  de  Ernesto  A.  dos  Santos. 

8 

8 

» Ferreira  da  Silveira 

32 

32 

» Arbues  da  Silva,  Dr 

1.213 

* » de  Paula  Ramos 

83 

» Evangelista  de  Sillos 

7 

» Paulo  Bittencourt 

1 

10 

» Leite 

A transportar  . . . 

• 

\Vb 
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ACCIONISTAS 

ACÇÕES 

Int. 

C/  10  % 

Transporte  . . . 

Pedro  Egydio  de  Souza  Aranha  Filho  .... 

328 

» da  Fonseca  Machado  Nunes 

50 

50 

» José  de  Oliveira 

100 

» Alves  Gomes.  . 

9 

Paulo  Freitas  de  Sá,  Dr 

301 

» filho  de  Antonio  Leme  da  Fonseca.  . . 

12 

» Pinto  de  Almeida,  Dr 

160 

» de  Almeida  Nogueira  (menor)  . . . . 

130 

» filho  de  Elias  Thomaz  de  Camargo  . . . 

6 

t filho  de  Álvaro  Teixeira  de  Assumpção  . 

33 

Prudente  José  de  Moraes  Barros,  Dr 

487 

Paschoal,  filho  da  Baroneza  de  Paranapanema . 

65 

> Falconio,  Padre  . ....... 

25 

Polycarpo  Teixeira  de  Almeida  Queiroz  (herança) 

10 

Pereira  & Ferraz 

ío" 

Porfirio  Leite  de  Oliveira 

10 

60 

* Mendes  do  Amaral  (menor) 

10 

16 

Penteado  & Dumont 

252 

Pompeo  Scuvero 

8 

Persy  Lupton 

300 

Pobres  do  Testamento  de  Antonio  V.  Teixeira. 

14 

Paulina  de  Souza  Queiroz,  D 

66 

» Beatriz  Quartim  Ramos,  D 

2 

Presciliana  de  Oliveira  Soares,  D 

419 

Querubina  Roza  de  Castro,  D 

6 

6 

» Amélia  de  Camargo,  D 

54 

Quirino  de  Aguiar 

9 

9 

Rodrigo  Augusto  da  Silva,  Dr.  (herança)  . . . 

» Cláudio  da  Silva  (menor) 

3 

1 

» Soares  de  Oliveira,  filho  de  Antonio  R. 

de  Oliveira 

8 

Raphael  Gonçalves  de  Salles 

112 

25 

* Luiz  Pereira  da  Silva 

300 

Renato,  filho  de  Luiz  Gonçalves  de  Oliveira  . 

13 

Raul  Cardozo  Alves  Bueno 

150 

150 

» Ortiz  Monteiro  (menor) . 

41 

41 

Reginaldo  de  Moraes  Salles 

40 

Rogério  O.  Lopes  C.  Dauntre,  Dr 

6 

6 

Remigio  Gomes  Guimarães 

36 

36 

Roque  de  Marco 

21 

Romeo  de  Campos  Pinto  (menor) 

200 

50 

Ricardo  Antonio  Mendes  Gonçalves 

1 

1 

» Severo  da  Fonseca  Costa,  Dr 

150 

» Soares  Baptista,  Dr 

10 

Reducino  Gomes  Tojal.  . 

3 

Ramiro  Gomes  Tojal  . . 

50 

A transportar  . . . 

— 199  — 

ACÇÕES 

ACCIONISTAS 

Int. 

C/  10  % 

Transporte  . . . 

Rita  Cecília  de  Castro  Lima,  D.  . . . 

5 

5 

» Ribas  da  Silva,  D 

5 

5 

» de  Sampaio  e Silva,  para  seus  tutelados,  D. 

40 

» Hermantina  da  Silveira  Cintra,  D.  . . . 

139 

» Emilia  de  Sillos,  D 

29 

» Guimarães  de  Barros,  D 

17 

Ro salina  de  Queiroz  Aranha,  1).  . . 

264 

Ricarda  Benedieta,  D,  ....  . 

5 

5 

Romilia  de  Abreu  Soares  (menor),  D.  . . . . 

266 

Silvio  filho  de  Custodio  Manoel  Alves  .... 

272 

» herdeiro  de  Raphael,*  A.  Paes  de  Barros. 

5 

Salvio  filho  do  Conde  do  Parnahyba  .... 

24 

Squere  Sampson 

300 

Salvador  José  de  Miranda 

12 

12 

» da  Rocha  Camargo 

34 

» Augusto  de  Queiroz  Telles 

112 

50 

Sebastião  de  Campos  Cintra 

40 

» Alves  Cardozo 

60 

60 

> Lorena 

9 

9 

» José  de  Carvalho  e Castro 

10 

10 

» Palmira  e Maria  (menores) 

10 

10 

» filho  de  José  Gomes  Ferraz  . .. 

3 

» Ferreira 

500 

Sérgio  Monteiro  de  Abreu  

11 

Simao  Levy 

93 

93 

Santa  Casa  de  Mizericordia  de  Campinas.  . . 

1.769 

» » » » » São  Paulo . . . 

112 

» » > » » Casa  Branca  ! 

80 

Samuel  Malfati 

60 

Santos  Irmão  & Nogueira  (suocessores).  . . . 1 

5 

Servilio  Abreu  Soares  (menor) 

278 

Salustiano  Penteado,  Dr 

100 

100 

Scipião  Ferreira  Gaulart  Junqueira  (Conego)  . 

56 

24 

Silvano  Joaquim  de  Andrade 

16 

Severiano  Pinto  Pereira  de  Magalhães.  . . . 

8 

Sociedade  Portugueza  de  Beneficiencia  de  São 

Paulo 

25 

Sarah,  filha  de  Maria  J.  da  Cunha  Santos,  D.  . 

44 

Sebastiana  da  Luz  Quartim,  D 

315 

35 

> Leite  Cotrim,  D . . 

25 

» filha  de  João  José  Nogueira,  D.  . . 

’ 15 

Sezinia  de  Paula  Souza,  D 

5 

5 

Silveria  da  Conceição  Muza,  D 

1 

Thomaz  Luiz  Alves 

19 

» Pias  Leite,  Dr 

13 

13 

i da  Rocha  Leão , 

150 

100 

A transportar  . . . 

+ - 
• 

- ;l 

UH 

• 
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— 200  — 


ACCION1STAS 

ACÇÕES 

Int. 

0/  10  Vo 

Transporte  . . . 

Thomaz  Augusto  de  Mello  Alves  Filho,  Dr  . 

100 

» de  A quino  N.  Queiroz 

50 

Theodoro  da  Rocha  Camargo 

34 

» Baer 

10 

10 

Theodoreto  do  Nascimento,  Dr 

250 

Theophilo,  Miraque  e Maria,  filhos  de  João 
C.  Pupo  

6 

» Pupo  Nogueira 

2 

507 

» de  Oliveira  Camargo 

507 

Thiago  Luiz  de  Paula 

11 

11 

Thuribio  Leite  de  Barros  . ' 

34 

Tranquilino  Alves  Galvão 

612 

70 

Tito  Joaquim  de  Lemos 

40 

Torquato  João  Alves 

50 

Thereza  de  Jezus  Paula,  D.  .......  . 

28 

» filha  de  Joaquim  Antonio  Ribeiro  . . 

5 

Tercilia  Novaes  Teixeira 

360 

Theolinda  Engracia  Schmith 

15 

15 

Urbano  Francisco  de  Paiva 

146 

146 

» Azevedo 

100 

100 

» Pires  Corrêa 

40 

Urias  Gonçalves  dos  Santos 

260 

100 

> filho  de  José  Rodrigues  de  Siqueira  Bastos 

1 

LTrçulina  Sanches  de  Lemos,  D 

28 

32 

Urbana  de  Castro,  I) 

24 

24 

Umbelina  Luiza  Prado  de  Queiroz  Telles,  D.  . 

150 

Victorino  Gonçalves  Carmillo  . 

206 

206 

» Teixeira  da  Luz 

200 

200 

> das  Neves *.  . . . 

10 

Virissimo  Antonio  da  Silva  Prado 

552 

Vicente  da  Fonseca  Ferrão 

73 

> Ferreira  Franco 

200 

» de  Paula  Monteiro  de  Barros  .... 

526 

» Pinto  de  Araújo 

91 

587 

Venancio  Corrêa  de  Paula  Vianna 

587 

» Ferreira  Alves  Adorno 

132 

Vasco,  filho  do  Conde  do  Parnahyba  .... 

24 

Victor,  filho  de  Joaquim  F.  Novaes  de  Camargo 

165 

Vanphredo,  filho  de  Antonio  0.  Rodrigues  do 
Prado  

18 

Venerando  Pereira  dos  Santos  (menor)  . . . 

40 

Vitaliano  de  Almeida  Prado  (menor)  .... 

35 

Vir i ato  Gonçalves 

2 

Visconde  de  São  Valentim 

154 

Viscondessa  do  Embaré 

909 

Valeriana  do  Campos  Cintra,  D . 

32 

A transportar  . , . 

V 


» 
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# 


1 

ACÇÕES 

accionistís 

Int. 

0/  10  % 

Transporte  . . . 

Valeriana  Cintra,  D.  ...  ..... 

45 

Victoria  de  Freitas  Novaes,  D 

100 

Yalentina , filha  de  Christino  da  Silveira 

Campos,  D 

15 

» filha  do  Dr.  Guilherme  da  Silva,  D,  . 

46 

4 

» (menor),  D 

10 

Virginia  de  Assumpção  Embaré  Rabello,  I). 

6 

Yeridiana  Yaleria  da  Silva  Prado,  D 

656 

William  F.  Wrigg 

15 

15 

Waltt  Frederico  Schinidt 

78 

Waldech  Seiller 

30 

30 

Zulmira  Christina  dos  Santos,  D 

31 

Zenaide  Brazilica  de  Barros  Vaz,  D 

9 

Zefirino  Joaquim  do  Amaral 

10 

10 

Total  . . . 

200.000 

67.465 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana, 

Campinas,  30  de  Abril  de  1894. 

Luiz  Michélino . 


26 


